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U N I O N 
P O S T A L 
12 meses. 
6 id. . . 




P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
I . D E C U B A 
12 meses, 
6 id. . . 
3 Id. . . 
$ 15.00 plata. 
„ 8.00 „ 
4.00 ,. 
12 meses. 
H A B A N A -j 6 id. . , 
3 id. . 
$ 14.00 plata. 
„ 7.00 
3.75 „ 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E T . 
" D i a r i o d e l a M a r i n a " 
Por renunoia del que antey la des-
e m p e ñ a b a , se ha hecho cargo de la 
Agencia del D I A R I O D E L A .MA-
R I N A en la ciudad de Matanzas el se-
ñor don Benito Carballo, con quien se 
en tenderán nuestros suscriptores de 
aquella localidad, incluso para el pa-
go de los recibos pendientes al ante-
rior Agente, don Lorenzo B^navides. 
Habana, Enero 17 de I D U . 
E l Administrador. 
T E L E M A S POE EL M E 
í r E Y I C I O P A R T I C U L A R 
15 E L 
D i a r i o d e j a M a r i n a 
1 P J*L. - A . 
O E A C O C H E 
Madrid, Ei i«ro 18. 
E L P R I N C I P E L E O P O L D O 
H a llegado á esta Corte el P r í n c i p e 
Leopoldo de Batemberg, hermano de 
la Re ina doña Victoria . 
E N T I E R R O 
Se ha e í e c t u a d o con muy lucido 
a c o m p a ñ a m i e n t o el entierro del ilus-
tre escultor don Cipriano Folgueras. 
P r e s i d i ó 1̂ acto el Alcalde de Ma-
drid. 
N ( M B R A M I E N m S 
Pueden darse por seguros los nom-
bramientos del ex-Ministro señor San!, 
t a m a i í a Paredes, para Presidente del 
Consejo de I % t r u c c i ó n Públ i ca , y de 
don Vitalio R.vas, para Director Ge-
neral de Comercio. 
L O S C A M B I O S 
L a s libras esterlinías se han cotiza-
do á 27'26. 
E S T A D O S Í M D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
C A Y E R O i N E N U N A E M B O S C A D A 
Casa Blanca, Marruecos, Enero 18. 
Mientras un d^Sf^camento de tro-
pas francesas se d i r ig ía hacia Buche-
ron, para promediar cotí el carácter 
de arbitros en una disputa relat iva á 
unos pastos, que haMa surgido entre 
dos tribus, c a y ó en una emboscada 
que le tendieron unos foragidos des-
conocidos, y murieron en la refriega 
dos oficiales y tres soldados france-
ses, teniendo a d e m á s seis heridos. 
I M P A S I B I L I D A D J A P O N E S A 
Tokio, E n e r o 18. 
Los conspiradores japoneses que 
fueron condenados hoy á muerte, se-
g ú n telegrama de esta m a ñ a n a , oye-
ron con l a sonrisa en' los labios l a te-
rrible sentencia, y apenas terminada 
»u lectura prorrumpieron en gritos de 
^ i B a n z a i ! ¡ V i v a l a a n a r q u í a ! " 
i P U G I L T S M O 
Nueva Y o r k , Enero 18. 
E n el encuentro que tuvieron aiío-
che, en el CÜwb A t l é t i c o de Fairmont, 
los boxeadores Packey Mac F a r l a n d 
y J a c k Goodman, é s t e f u é derribado 
al suelo y vedcido en la quinta en-
trada. 
E L V U E L O C A Y O H U E S O - H A B A N A 
Washington, Enero 18. 
Los aviadores que tomen parte en 
el vuelo de Cayo Hueso á la Habana, 
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
C o l u m b i o 
u 99 
C o l u m b i o 
99 
67 
CHAA1PION & PASCUAL 
Obispo 99-Í01 
B. - l 
que se proyecta realizar en la próxi -
ma semana, seran custodiados por 
una flotilla de torpederos y " destro-
y e r s " de l a armada de los Estados 
Unidos, con objeto de que estos bn-
ques g u í e n y presten los auxilios que 
:oraní necesitar los hombres pája-
ros. 
este fin Mr. Meyer, Secretario de 
Marina, ha autorizado al teniente 
Sterling, comandante del " d e s t r ó -
y e r " " P a n l d i n g , " para que haga uso 
de su buque y de los "destroyers" 
" R o e , " " D r a y t o n " y " T e r r y . " 
U n a flotilla de ocho buques se en-
cuentra y a en Cayo Hueso, dispuesta 
á zarpar el d ía 26, fecha fijada para 
el vuelo citado. 
H A Z A Ñ A D E E L Y 
S a n Francisco, California, Enero 18. 
E l aviador Eugenio B . E l y ha reali-
zado hoy una h a z a ñ a digna de enco-
mio. D e s p u é s de un magní f i co vuelo 
en su aeroplano aterr izó sobre la cu-
bierta del crucero " Pennlsylvania," 
fondeado en puerto. Transcurr ió una 
hora y r e g r e s ó a l punto de partida, 
campamento de Selfridge, situado á 
doce millas a l Sur de San Franteisco. 
L a proeza fué l levada á cabo sin el 
menor contratiempo y cuando E l y se 
a p e ó de su m á q u i n a fué cogido por 
los soldados del Tre inta de Infante-
ría, que le aclamaron y le pasearon 
en hombros por el campamento. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , E n e r o 18 
Bonos di1 Cuba, 5 por ciento (ex-
divid-etído,) 102.314. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
lOO.Bjé por ciento. 
Descuento papel comercial, 4 á 4.112 
por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv,, 
banqueros, $182.60 
Cambios soDiv Londres á la vista 
ba'nqnesr'CHs, $4.85.65. 
Cambios score París , banqueros, 60 
djv;-, 5 frajiens, 20.15|16 cént imos . 
Cambio.* sobre Hamburgo, 80 djv., 
banqueros, á 95. 
C e n t r í f u g a s , po lar izac ión 9€, en pla-
za, 3.51 cts. 
C e n t r í f u g a s pol. 96, entregas todo 
Enero . 2.5132 cts. c. y f. 
C e n t r í f u g a s pol. 96, entrega todo 
Febrero, 2.1j'8 cts. c. y f. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-
za, 3.01 cts. 
Az-úcai- de miel, pol. 89, en piay,a. 
2.76 .cts. 
Se han ven'cMo hoy 75.000 sacos. 
Hdi'ina patente Minnessota, $5.50. 
ManT,í£»5 del Oeste, en tercerolas. 
$10.65. 
Lonláres, E n e r o 18 
A z ú c a r e s cen tr í fugas pol. 96, lOs, 
Od. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á 9s. 
Od. 
Aaúcar de remolaeiia de l a nueva 
cosecha. 9s. Od. 
•OonsolMiadios, ex - in terés , 79.15|16. 
'Descuento, Banco de í n g i a t e r r a , 
4.112 por ciento. 
Renta 4 por ciento español , ex-cu-
pón, 90. 
L a s acciones •joraunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana cerra-
rotn hoy á £77. 
Par í s , Enero 18 
Renta francesa, ex-iriterés, 97 fran-
cos 45 céritirnos, ex-interes. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 18 de Enero de 
1911, hechas al aire libre en "El Al-
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE L A MAPwINA. 
I II 
Temperatura || Centígrado !| Faherenh«]t 
Máxima. . . . 





Barómetro: A las 4 p. m. 766. 




CON EL EMPLEO DE 
fíceito da Be l io í a de 
P , Q A U T S i B j R I v O1" 
PERFUMISTAS 
P A R I 
I INVGNTORC-S DEL. 
v Jabón Yema de Huevo. 
Mercado Monetario 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Enero 18. 
A z ú c a r e s . — E l precio del a z ú c a r d-e 
r e m ó l a cha no ha¡ variado hoy en Lon-
tlres y en el mercado de Nueva Y o r k 
ha seguido activa la demand¡a por azú-
cares ientrega de Febrero, babiándoso 
vendido 75,000 sacos ail precio •coti-
zado. 
E l meroa'd'o local quieto y flojo, por 
lo qve se idíf ieultan las operaciones, 
no 'habiéndose dado á coneer hoy, 
m á s que la siguiente venta: 
15,000 
sacaos "centrífuga pol. 96, par-
te existente y el resto entrega 
de .este mes, á 3.94 r«. arroba, 
en Cándenlas. 
P. S.—iN'os t e l egra f ía nuestro co-
rresrpotnsal en Cienfuegos, que la venta 
de los 3,5i2-5 sacos ftentrífugas, pol. 
95.i30 que publicamos ayer á precio re-
seinvado, fué hecha á 4.05 rs. arroba, 
en A l m a c é n . 
Ingenios que muelen 
A d e m á s dle los ianteriormente avisa-
dos, htm empezado á-mOíer los siguien-
tes '. 
í<r^oiledlaid," en 'Cárdenas. 
(San (Pedro y " S a n Francisco de 
A s í s , " en iSagua. 
"Homelie ," en 'Gruantánamo. 
C a m b i o s . — E l mercado rige con de-




C A S A S I>E C A M B I O 
Habana. Enero 18 de 1911 
A !as 5 de la tarde. 
Plata española 99 á 99% V . 
Calderi l la (en oro) 97 a 98 V . 
Oro americano con-
tra oro español . . . 110 á 110% P. 
Oro americano con-
tra plata española 10 á 10% V . 
Centenes á 5.38 en plata 
I d . en cantidades... á 5.34 en plata 
Luises á 4.26 en plata 
Id . en cantidades... á 4.27 en plata 
E l peso americano 
en plata españo la 1-10 á 1-10% V . 
Londres f?dfv 20% 20.%P. 
., 6C d'V 19.% 20. P. 
París, 3 diV.' 5.% tí.^'P 
Hamburgo. 3 d[V 4.% 4.%P. 
Estados Unidos 8 drv 10. l O . ^ P . 
Kspafla, s. plaza y 
cantidad, 8 d(V 1% 1 D. 
Oto. papel comercial S á 10 p . § anual. 
M O N E D A S B X T R A N . T B R A S . — S e cotizan 
hoy, como sigue: 
Greenbacks KJ 10.%P. 
Plata española 99 99% V 
* A l contado 
Acciones y Va lores .—En el Bole-
t ín de la Bolsa Pr ivada correspon-
diente a l día de hoy, se publican las 
siguientes ventas: 
•200 aieciones F . C . Unidos, 90-% 
100 id'em idem idem, 9 0 ^ 
100 idem idem idem, 90% 
100 idem id'em idem. 903/4 
400 idem idem idem. OO1/-
100 idem Boo. E s p a ñ o l , 106. 
A niazos 
100 aeciones P C. Unidos, pedir on 
•Febrero, 911/4 
200 idem idem idem pedir en Ene-
ro, 90% 
100 idem kle'm idem. pedir en .Mar-
zo, 92 
500 idem idem ideim. idem, 91% 
300 idem id'am idem pedir en Ene-
ro, 91. 
50 idem Beo. Españo l , pedir en F e -
brero. 1071/2 
i20O iideon F . C. U . entregai en Ene-
ro, 90% 
2450 acciones vendidas. 
M Vocal . 
L u í s Cornac E, . 
Habana , E n e r o 18 de 1911 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Enero 18. 
Entradas del día 17: 
A Betancourt y Negra, de Punta 
B r a v a . 6 maehos y 7 hem'bras vacunas. 
A Severino Marqués , de Pinar dril 
Rio, 9 maichos y 8 heim'bras vacumas. 
A Eugenio F e r n á n d e z , de Caiseorro, 
5 hemibras vacunas. 
A Manuel V e r a , de la Segunda Su-
cursal , 1 yegue. 
A 'Claudio Aigoilar, de las Tunas, 81 
machos vacunos. 
1A ¿idisé Pern.ández, de idem, 140 ma-
chos vacunos. 
A J'flsé F e r n á n d e z , de idem, 140 ma-
chos vacunos. 
Salidas d'el día 17: 
iPara e:l consumo de los Rastros de 
esta capital salió el siguiente ganado: 
Matadero de I /uyanó , 61 machos y 
24 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 316 machos y 
146 hembras vacunas. 
Para la Pr imera Sucursal , á Ladis-
lao Díaz . 1 oro. 
Par idem á Ricardo Bení tez , 3 va-
Matadero Industrial . 
(Por matanza del Municipio.) 
Roses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 242 
Idem de/cerda . . . . 132 
Idem lanar 44 
fc}e d e t a l l ó la carne á loa s ig'ñente» 
oréelos en r/^.ta: 
ÍÍ» de ft^o* toretes, novillos j va« 
cas, de 17 á 20 centavos. 
Terneras, á 21 centavos. 
L a 'áe cerda, de 24 á 36 cts. el kilo. 
Carneros, á 30 centaivos kilo. 
M a t a á e r c de L u v a n ó 
Reses sacrificadas hoy; 
iGramado vacuno 82 
Id'em de cerda 33 
Idem lanar 1 
i5ft d e t a l l ó la carne á los siguientes 
vrecios en plata; 
L a de toros lorates. novillos y va-
cas, de 18 á 20 centavos el kilo. 
L a de cerda, á 34 y 36 centavos ei 
kilo. 
Matadero die Regla 
Este matadero deta l ló en el día de 
hoy sus carnes como sigue: 
Vacuno, ele 17 á 19 centavos; cerda, 
á 34 centavos. 
Ganado beneficiado 
'Ganado vacuno 15 
Idem de cerda 3 
L a venta de ganado en pie 
Los precios que rigieron hoy fue-
ron los siiguientes: 
iGanado vacuno, á 4.1 ¡2 centavos; 
id'em de cerda, á 7.112 centavos; idem 
lanar, á $2.50. 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E CUBA ? \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 
A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejorés garantías para Depósitoa 
en Cuentas Corriertes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habina: Obrapía 33.—Habana: Gallan o 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Canir;güey. 
—Mayarí.—Manzanillo.—Santiago de Cu ba.—Cienfuegos. — Caibaricn. — Sagua la 
Grande. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapia 33. 
109 39-B.-1 
A G I O 
L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
Producción de tabaco en rama. 
(De "El Tabaco" del 10 de Enero.) 
Estadística de la producción de tabacoen rama desde primero de Enero á 31 de 




Vuelta Abajo, ó sea Consolación del Sur 
á Remates de Guane 224,691 
Serai Vuelta desde Candelaria á He-
rradura 30.016 
Partidos desde Habana á Artemisa. . . 57,823 
De Matanzas 428 
„ Remedios 6 Villas 163.375 
., Puerto Príncipe. 8,822 

























Sociedades y Empresas 
Disuelta con fecha 6 del corriente, y efec-
tos retroactivos al 31 de Agesto último, la 
sociedad que giraba en Manzanillo, bajo la 
razón de Suau, Mestre y Ca., se ha cons-
tituido, con la denominación de M. Suau 
y Ca. (S. en C.) una nueva que continua-
rá los negocios y se hace cargo de todos 
los. créditos activos y pasivos de su an-
tecesora; integran la nueva sociedad, loa 
señores don Miguel Suau Brunet y don 
Antonio Gonzá-lez Doredo, con el carácter 
de gerentes y don Pablo Bertrán Mestre, 
con el de comanditario. 
A nuestros Corresponsales 
7 Agentes de provincias 
Con fecha 10 de Enero se ha constituido 
en Nuevitas, con efectos retroactivos al 
primerff del mismo, una sociedad que girará 
bajo la razón de García y Díaz y continua-
rá los negocios á que se dedicaba, bajo su 
solo nombre, el señor don Alonso García, 
en el establecimiento titulado "La Refor-
ma," siendo socios gerentes de la misma 
los señores don Alonso García y don Salus-
tiano Díaz. 
Ha quedado modificada, con fecha 7 del 
actual, la escritura de constitución de la 
sociedad que giraba en esta plaza bajo la 
razón de Will y Rey. por haber ingresado 
en la misma, con el carácter de gerente, 
el señor don Diego Fernández Gómez y 
se ha constituido . una nueva firma con 
efectos retroactivos al primero del actual, 
la que girará con la denominación de Will, 
Rey y Ca.. y liquidará y continuará los 
negocios de su predecedera, siendo sus 
fínicos socios gerentes los señores don Teo-
doro Will Conspeire. don Cayetano Rey 
Franco y don Diego Fernández Gómiez. 
Ha, sido disnelta. con fecha 5 del corrien-
te-, ;a sociedad que giraba en el pueblo de 
Puerta de Golpe, bajo la razón de Sánchez 
y Cuesta, haciéndose cargo de todas las 
pertenercias y créditos activos y pasivos 
del establecimiento de tienda mixta titu-
lado "La Barata." el socio señor Ramón 
Cuesta, quien Continuará bajo su solo nom-
bre los negocios del mismo. 
Con fecha 1 del corriente, se ha cons-
tituido una sociedad que girará en Ma,-
ta.nzas bajo la razón de CasaUns v Msri-
bona, la que se ha becho cargo de todas 
las pertenencias, créditos activos y pasi-
vos del establecimiento de víveres qur> fué 
propiedad del señor don José Elias Casa-
líns Sedaño, cuyos negocios de importa-
ción de víveres, consiernaciones V comisio-
nes en general.' seguirá la nueva soci 
de la que es socio gerente, además d 
citado señor Casalfrs, el señor don Mi 
guel R. Maribona Benavides. 
E n v í speras de principiar la nu-eva 
zafra, suplicamos á todos nuestros 
Corresponsales y Agentes de provin-
cias que traten de adquirir, para 
t ransmi t í rnos las á la mayor brevedad 
que les sea posible, cuantas noticias y 
datos relativos á la molienda en los 
centrales que radican en sus respecti-
vas jurisdicciones, como son feeha en 
que principian á moler, rendimiento 
de la caña, tareas diarias, producc ión 
probable y cuantas más juzguen de 
in terés para el públ i co . 






La sociedad one giraba e" Cifuentes ba-
jo la razón de Foyaca y Lópe^, bn queda-
do disuelta con fecha, 9 del actual y para 
continuar sus nesrocios se ba constituida, 
con la denominación de J . Lónez y Ca. (S. 
en C.) una nueva de la que son socios sre-
rente-s los señores don Julián López v don 
José Pereiras Romprar. y -comanditario, 
don Manuel Foyaca Pérez. 
Mfonso XHI. Veracruz. 
19—F. Bismarck. Veracruz y escalas. 
19—Vivinia. Liverpool. 
22—Honduras. Havre y escalas. 
22— C. "W. Menzell. Génova y escalas. 
23— Morro Castle. New York. 
Esperanza. Veracruz y Progreso. 
Chalmette. New Orleans. 
Regina. Amberes y escalas. 
Antnmna. Hamburgo y escalas. 
Conde Wifredo. New Orleans. 
Havara. New York. 
Rheingraf. Boston. 
-Montevideo. Veracruz y escalas. 
Caledonia. Hamburgo y escaals. 
Méricia. New York. 
México. Veracruz y Progreso. 
Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
La Navarre. Saint Nazaire. 
Cayo Gitano. Amberes y escalas. 
Catalina. Amb^rps y escalas. 
La Navarre. Veracruz. 
Marie Menzell. Génova y escalas. 
Conway. Amberes y escalas. 
SALDIJALi 
Bismarck. Coruña y escaJas. 
Alfonso XITI. Coruña y escalas. 
Saratoga. New York. 
Morro Castle. Progreso y Veracruz. 
-Honduras. Progreso y escalas. 
Esperanza. New York. 
Antonina. Veracruz y escalas. 
Conde Wifrejdo. Canarias y escalas. 
Havana. New York. 
Montevideo. New York y escalas. 
Rheingraf. , Boston. 
Mérida. Progreso y Veracrua. 
•México. New York. 
-La Navarre. Veracruz. 
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„ S i -
Febrero 
15— 
Puerto de la Habana 
Disuelta con fecha 10 del actual la so 
cieda.d ope giraba en esta plaza, baio 1? ra- ¡ 
yAri.dp The United States and Cuba Tra- j 
d>ng Company, se ha hecho cargo el so- | 
ció señor Alejandro Texidor, d^ t 
n^írocios á que se dedicaba la disi 





En atenta circular fechada en ésta, el 
4 del corriente, nos informa el señor don 
Fnger.io Car rió, nue ha conferido pode;' 
general, para que lo represente en todos los 
neerocios concernientes á su casa de co-
mercio, al señor don Joaquín Honda! Bar-
quín. 
G o n s u l t a ® d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
E . . i 
Disuelta con fecha 31 de Diciembre úl-
timo la sociedad nue giraba en Artemisa 
bajo la razón de Tamango, Fuente y Ca., 
el señor don Alejandro Tamargo se ha he-
cho cargo de todos los créditos activos y 
pasivos de la disuelta firma, cuyos nego-
cios continuará bajo su solo nombre en ¡s] 
establecimiento titulado "La Democracia." 
B U Q U E S B E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 18 : 
De Cayo Hueso en 12 horas vapor ameri-
cano, de recreo, "Lompa," capitán 
Thompson, toneladas 31, pasajeros 4, 
consignado al Capitán. 
SALIDAS 
Día 17 
Para Cienfuegos vapor inglés "i, Margyle." 
Día 18 
Para Cienfuegos vapor noruego "Molina." 
Para New York vapor alemán "Hamburg." 
Para Veracruz vapor alemán "Cari Men-
zell/* 
Para, New Orleans vapor americano "Chal-
mette." 
Para Knights Key vapor inglés "Halifax." 
A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 
Día 18 




marek, ' por ' 
ntander, vapor español 
por M. Otaduy. 
escalas, vía Qoruña y 
jor alemán "F. Bis-
- ' - C A T A R R O B i l l 
^ ^ s s s t t ^ t S ^ s s r - cpi<•as"<,, G"a-vaco1 
nutrit ivos do l a c o n o c í a ^ w 
S í r v a s e consultar á los s e ñ o r e s facultativos. 
Para muestras y literatura de los productos B A . Y E R , los se-
ñorea médicos diríjanse á C A R L O S B O H M E R , H A B A N A . 
• c ^ l4 . Dbre.-31 
D I A E I O D E IxA M A R I N A . — E d i c i ó n úe la m a ñ a n a . — E n e r o 19 de M í * 
t i í í O E S D E S P A C H A D O B 
Día 17 
x'ara New York vapor americano "Mérida," 
por Zaldo y Ca, 
4 pocas, 55 barriles y 1,730 tercios de 
tabaco. 
18 cajas tabacos. 
1 paca guana. 
306 huacales naranjas. 
fKVí- Id. Ipcrumbress. 
178 id. piñas. 
1 caja carey. 
37 pacas esponjas. 
500 líos cueros. 
Para Veracruz vapor español "Montevi-
deo," por M. Otaduy. 
ca.ias tabacos. 
20 id. magnesia. 
50 tercios tabaco. 
Para Cienfuegos vapor inglés "Invfergyle," 
por W. Indies Coal Co. 
Kn l'fstte. 
p a . r < i - - ' -OÍ- vapor noruego "Molina," 
ror Lykes y Hno. 
] • ; ••., '•, ; I.HTV.7. v a p o r alemán "Cari Men-
- «*• Dussaq' y Ca. 
De tránsito. 
;.'>a iS i 
Para Knights K-ey •̂apor inglés "Halifax," 
por G. La-wton Childs y Ca. 
En lastre. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
De Knights Kcy y escalas en el vapor 
"Halifax:" 
Señores John Becker é hijo, T. F . Jack-
son y señora, A. W. Sarmeson y señora, 
A. W. Allyn y señora, D. J . Colloer, W. 
Mellemith y sefurra y 50 touristas. 
De New York en el vapor americano 
"Saratoga:" 
Señores Demetrio Castillo Duañy, S. P. 
CastáDo, Paulina, Castillo, í. Pener, D. Díaz, 
María Alvarez, Ange-1 Pérez, José M. Pe-
láez, José Ballert, Joaquín Blanco, M. d€ 
Costa, Enrique J . Conlll, Lili Hidalgo, V. 
Conill, Emlilia Borge de Hidalgo, José Ma-
ría Hernández, Antonia Jorrín, M. Allén, 
George F. Colé, Dolores Valle, Calixto Gar-
cía, Paulino Clauton, Valero Fernández, 
Gustavo García, Teófilo Sterling, Tomás 
Franco, Ignacla R. de Franco, J . Murphy, 
Enrique Serrano, Antonio Coira, Julio 
Blanco Herrera, Piedad Forge Herrera, E . 
Foster, A. Fostor, José María Hernández, 
A«$onla C. de Jorrín, Rufino Alba. 124 tou-
S S A N J K & S T O S 
8 4 3 
Vapor americano Mérida, procedente de 
Veracruz, consigando á Zaldo y Compañía. 
D E V E R A C R U Z 
P A K A L A HABANA 
J ¡Gonzáñez €ovíán: 300 ŝacos fri-
joles . 
B . Feim&ndez y cp: 20 H garbanzos. 
Pita y linos: 60 id Id 
P A B A SAGÜA 
Muñagorri y cp: 2é sacos barbanzos. 
P A R A CAIBAJRIEN 
Ro(J)7rsue2 y Viñas: 25 sacos gar-
banzos . 
Martínez y cp: 25 íd Id. 
A Romañach e hijo: 5 0 id id 
P A B A CIB?íFUEGOS 
Ó Cardona y cp: 100 sacos garbanzos. 
8 4 4 
Goleta inglesa E . A. Sabean, procedente 
de Jacksonville, consignada á Salvador 
Prats. 
I. Plá y comp.: 15, 169 piezas madera. 
Enero 16 
8 4 5 
Vapor americano "Governor Cdlsb," pro-
ídente de Knights ey y escalas, consigna-
Í & G. Lav.-íon Childs y Ca. 
En lastre. 
Vapor americano "Chalmette," proceden-
;onsignado á A. E . 
Havana Coa] 
bón. 
te de New Orleans, 
Woodell. 
(Para la Habana.) 
Querejeta y Ca.: 250 sacos maíz. 
Loidi y Ca.: 250 id. id. 
B. Fernández Menéndez: 250 id. id. 
Haarte y Otero: 750 id. id. 
Arana y Earranri: 500 id. id. 
M. Nazábal: 500 id. Id. 
J. Perpiñán: 250 id. id. 
Landeras, Calle y Ca.: 250 id. 1Q. 
O. J . Tauler: 250 id. id. 
Galbán y C a : 2,500 id. harina y 266 
tercerolas manteca.* 
Barraqué, Maciá y Ca.: 250 id. harina 
y 10 cajas tocino. 
Kent y Kingsburg: 3,000 atados cortes. 
Cuban P. A. Express Co.: 18 bultos efec: 
tos. .' 
P. R. Jacobs: 200 atados cortes. 
M. Torres: 3 bultos efectos. 
M. Rodríguez López: 3 id. id. 
G. Buüe: 100 barriles materiales para 
jabón. 
J . A. Bances y Ca.: 1,440 atados cortes. 
A. Rauce: 2 jaulas aves. 
Horter y Pair: 15 bultos efectos. 
J. Ortega: 25 barriles manzanas. 
R. Torregrosa: 5 Id. camarones. 
Armour y Co.: 55 tercerolas y 10 cajas 
puerco, 2 cajas carne, 22 id. menudos, 7 
id. efectos, 100 teroerola-s manteca y 20 ca-
jas tocino. 
E . Hernández: 15 Id. manteca, 400 id. 
velas. 
Bergasa y Timiraos: 25 tercerolas, 10 
cajas tocino y 20 barriles aceite. 
Viadero y Vela-seo: 10 cajas tocino. 
Swift y Co.: 50 tercerolas y 2 cajas puer-
co, 110 cajas quesos, 252 bultos carne, 305 
id. mantequilla y 30 id. manteca. 
R. Palacio: 10 cajas tocino. 
Fernández Trápaga y Ca.: 10 id. id. 
J . "W. Strong: 4,924 piezas madera. 
Plfián y Ezquerro: 10 barriles aceite. 
D. Roldán: 10 tercerolas manteca. 
Mestre y López: 200 cajas velas. 
G. Ruíz y Ca.: 200 id. id. 
F. Pita: 200 id. id. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 100 id. id. 
O. Lamigueiro: 200 id. id. 
J. B. Clow é hijo: 17 bultos efectos. 
Cuban E . Supply Co.: 32 bultos id. 
J. A. Vlla: 1,162 atados cortes. 
Southern Express Co.: 2 id. id. 
Legación americana: 67 id. id. 
Acha. Sal^m y Co.: 4 cajas calzado. 
C. Torre: 2 id. id.. 
Taboas y Rodríguez: 3,00 piezas cañerías. 
P. Gutiérrez: 50 cajas huevos. 
Nueva Fábrica de Hielo: 521 atados cor-
tes. 
Fernández y Villanueva: 1,000 sacos sal 
Orden: 1,000 id. id., 10 cajas tocino, 100 | efectos 
id. huevos y 65 id. manzanas. 
.(Para Nuevitas.) 
B. Pagés y Ca.; 12 cajas calzado. 
(Para Puerto Padre.) 
Chaparra Sugar Co.: 15 cajas calzado. 
(Para Cárdenas.) 
Suárez y Ca.: 50 cajas velas. 
B. Menéndez y Ca.: 250 sacos maíz. 
(Para Caibarién.) 
A. Romañoch é hijo: 10 cajas tocinc». 
(Para Matanzas.) 
í. Fernández Martínez: 100 cajas velas. 
C. A. Riera y Ca.: 100 id. id. 
(Para Santiago de Cuba.) 
Swift y Co.: 2 cajas efectos. 
(Para Gibara.) 
C. Badía: 5 tercerolas manteca. 
S. Gimeno: 5 id. ifl. 
J. García Ríos: 10 id. id. 
Martínez y Ca.: 20 id. id. 
8 4 H 
Vapor noruego "Maud," procedente de 
Mobila, consignado á Louis V. Plaeé. 
(Para la Habana.) 
F. Pita: 25 tercerolas manteca. 
Mestre y López: 50 id. y 30 cajas id. 
R. Suárez y Ca.: 235 cajas id. 
B. Fernández y Ca.: 1,500 sacos maíz y 
250 id. afrecho. 
Dearborug Drug C. W.: 72 bultos aceite. 
E . Miró: 200 sacos harina. 
Suriol y Fragüela: 500 id. maíz. 
L . E . Wwinn: 4,277 atados cortes. 
F. B. Hamel: 25 toneladas lingotes. 
Oarín, Sánchez y Ca.: 5 tercerolas jamo-
nes. 
Bergasa y Timiraos: 50 tercerolas man-
teca. 
Suero y C a : 20 id. id. 
Fernández, García y Ca.: 150 id. id. 
V Lamigueiro: 175 id. id. y 50 cajas id. 
A. Ramos: 10 cajas puerco. v 
J. F. Burguet: 25 id. id. 
P. Planas: 5 id. id. 
Landeras, Calle y Ca.: 10 id. id. y 18 
tercerolas manteca. 
Loldi y Ca.: 50 sacos maíz y 250 id. 
afrecho. 
B. Fernández: 250 id. maíz. 
J . Herrero: 290 id. id. 
Querejeta y Ca.: 500 id. id. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 37 tercerolas 
manteca y 10 cajas tocino. 
B. Fernández y Ca.: 50 tercerolas man-
teca. 
Fernández y Villanueva: 20 tercerolas id. 
Quesada y Ca.: 25 id. id. 
A. Quesada: 4,691 piezas madera. 
L. Díaz v Kno.: 495 id. id. 
F. Gómez: 3.213 id. id. 
Güell y Coello: 530 id. id. 
Cancedo y Crespo: 2.500 id. id. 
Buerero y Alonso: 2,482 id. id. 
T. Cinca B.: 2,711 id. id. 
Holmes Herrlík: 7,040 id. id. 
"La Defensa:" 50 barriles resina. 
Crusellas, Hno. y Ca.: 100 id. id. 
Fernández, Trápaga y Ca.: 300 sacos ha-
rina. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 250 id. id. 
Vda. de Arriba. Ajá y Ca.: 34 bultos fe-
rretería. 
S. Eirea: 27 id. id. 
A. Suárez: 9 id. id. 
J. Fernández: 11 id. id. 
Valdés, Incián y Ca.: 1 caja tejidos. 
J. G. Rodríguez y Ca.: 1 id. id. 
M. Johnson: 32 bultos drogas. 
F. Taquechel: 1 caja id. 
Horter y Fair: 6 caja maquinaria. 
J. Paez: 3 id. efectos. 
Palacios y García: 5 bultos id. 
Champion y Pascual: 12 id. muebles. 
H. A. Ardai: 150 piezas tubos. 
Compañía Mercantil Cubana: 13 bultos 
efectos. 
J. M. Mantecón: 100 cajas maíz. 
Vllaplana, Guerrero y Ca.: 300 sacos ha-
rlna. 
González y Marina: 2 cajas de hierro. 
Lykes y Hno.: 12 caballos. 
N. Arn. Trading Ca.: 1,215 piezas ca-
ñerías. 
Orden: 8 bultos muebles. 
(Para Nuevitas.) 
Blasco, Huerta y Ca.: 50 tercerolas man-
teca. 
G. Góme>:: 20 id. id. 
I. Rodríguez: 60 cajas id. 
(Para Gibara.) 
Martínez y Ca.: 10 cajas y 10 tercero-
las manteca. 
S. Jlmeno: 10 id. id. 
(Para Antiüa.) Ñipe. 
Orden: 20 tercerolas manteca. 
(Para Bañes.) 
A. Elias: 7 cajas y 6 tercerolas manteca. 
(Para Puerto Padre.) 
Rodríguez, Llarena y Ca.: 100 sacos ha-
rina. 
(Para Caibarién.) 
Martínez y Ca.: 200 sacos sal, 250 id. 
maíz y 750 id. harina. 
Rodríguez y Viña: 1,200 id. id. y 45 ter-
cerolas manteca. 
Urrutia y Ca.: 65 id. y 150 cajas id. y 850 
sacos harina. 
A. Romañach é hijo: 1,300 id. id., 90 cajas 
y 105 tercerolas manteca 
R. Cantera y Ca.: 110 id. y 22 cajas id., 
250 sacos ;-al y 1,361) sacos harina. 
M. González: 200 id. id. 
Díaz y Hno.: 36 bultos papel. 
P. B. Anderson: 2 id. efectos. 
S. B. Cubillas: 1 id. id. 
Santos S. de Villa: 12 id. id. 
R. González y Sobrinos: 11 id. id. 
D. García J . : 9 id. id. 
J. Fernández: 23 id. id. 
A. A. Acevedo: 8,291 piezas madera. 
J P Suárez: 1 I I Id 
Fernandez Castro y cp:25 Id id 
Orden: 12 gallos. e 
D E S E V I L L A 
M Muñoz: 140 cajas 60 seras y 35 
barriles aceitunas y 1 caja efectos. 
M. Callao: 1 íd id. 
Galbán y cp: 320 Id aceite. 





4% PÍO P. 
3^ PÍO P. 
lO Vs PIO P. 
IVz PÍOD 
10 p|0 P. 
Londres 3 dfv 20% 
Londres 60 d|v 20 
París 3 d|v. .4 . . . . 6% 
Alemania 3 djv 4% 
60 dlv. 
E . Unidos 3 dlv. . . . 10̂ 2 
„ „ 60 d|v 
España 8 d|. sf. plaza y 




Azúcar centrífuga de euarapo, polariza-
ción 9P?. en almacén, frnto existente, á pre-
cio de embarque á 3.15|16. 
Idem de miel pol. 89, 2%. 
Señores notarios de turno: para Cam-
bios, Francisco Díaz; para Azúcares, M. 
Nadal. 
Para intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Privada: señores M. de Montemar 
y G. Parajón. 
Ell Síndico Presidente. Joaquín Gumá. 
Habana, Enero 18 de 1910. 
" U M E R C A N T I L " 
Cowfiía Kecioiial üe S o t o s 
cintra incendios y ffiíirítimoi; 
De orden del señor Presidente y cum-
pliendo acuerdo de la Junta de Directo-
res, por el presfMite se convoca á los se- ¡ gf7~¿2 ¿el actual, á la una de la tarde, en 
ñores accionistas de la Compañía para ¡a Habana 79 v á continuación de esta Jun-
Junta general ordinaria que habrá de ce- I ta se celebrará la General extraordinaria. 
m i m w m b i m í s i 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de 
orden del señor Presidente, en cumpli-
miento de! artículo 38 del Reglamento, se 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a con todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
cita á los señores socios para la Junta Ge- | 
neral ordinaria que tendrá lugar el domin- ¡ p a r a g u a r d a r Valores de lodaa 
lebrarse, de acuerdo con el artículo 25 de 
los Estatutos, el día 30 de Enero próximo, 
á las ocho p. m. en el local social, Amar-
gura núm. 11. 
ORDEN D E L DIA 
1. —Aprobación y examen del Balance 
general y cuentas del año de 1910. 
2. —Lectura de la Memoria relativa á los 
trabajos realizados. 
-Mociones que de acuerdo con el ar 
2oy2 pío p, 
19% PÍO P. 
5% pjO P. ' tículo 26 de los Estatutos se presenten por 
los señores accionistas. 
A D V E R T E N C I A 
Se llama la atención de los señores ac-
cionistas hacia e.l cumplimiento de loa re-
quisitos exigidos por el artículo 36 y si-
guientes de los estatutos para poder asis-
tir y tomar parte en las deliberaciones de 
la Junta. 
Habana, Enero 17 de 1911. 
Gustavo Pino y Quintana. 
Secretario. 
C 344 alt. 3-17 
L 
C O m á O Í Q N O F Í O U L 
B O L S A P R S V ^ O A 
Billetes del Banco Español de la, Isla do 
contra oro dé 5% á 6Ví 
Piata española contra oro español da 
99 á 991,4 
Greenbacks contra oro español, 110 110 ^ 




8 4 9 
Vapor inglés "Berwindmoor," procedente 
de Newport News (Va.) consignado á Louis 
V. Placó. 
7,900 toneladas car-
8 5 0 
Vapor americano "Olivette." procedente 
de Tampa y escalas, consignado á G. Law-
ton Childs" y Ca. 
D E TAMPA 
Southern Express Co.: 7 butlos efectos. 
D E CAYO HUESO 
R. M. Coons: 2 sacos papas. 
Southern Express Co.: 53 barriles pes-
cado. 
Vilar3, Senra y Ca.: 2 cajas id. 
(Resto de la carga del vapor español 
"Montevideo:") 
D E BARCELONA 
V. Suárez y Ca.: 7 bultos calzado. 
Tura Prendes y cp: 1 íd Id 
M Benejam: 5 Id id 
Brea y Nogueira 4 íd id 
Fernandez Valdés y cp: 3 íd íd 
Martínez y Suárez: 16 td id' 
Alvarez y Filalgo: 1 íd íd 
C Tone: 1 íd id. 
Veiga y cp: 4 id id 
M Corbato: 1 Td ícl 
J F Torres: 2 íd id 
Catchot García M 9 íd id 
Viuda i e Aedo Ussía y Vinent: 1 íd . 
OoHía y Miran i a : 1 íd id 
J Eaguer: 1 íd id 
A Florit: 1 Id id 
J Gaya: 1 íd id 
P Culumbano: 1 íd id 
M Arrienda: 1 íd íd 
L S Israel: 1 íd íd. 
.T Mercadal y hno: 3 íd Id 
F Fernandez: 1 M id 
E Hernández: 5 íd Id. 
Orden: 23 cajas conservas; 100 sacos 
talco; 6 íd almendrais y e23 bultos efec-
tos. 
P F Carmeliitas Descalzos: 
Empréstito dé 1» República 
de Cuba, 35 millones. . . 111 
Id. de la ¿tépilMíoa ue Cuba, 
Deuda Interior 110 
Obligaciones primera, hipote-
ca del Ayuntamiento de le. 
Habana/ US 
Obligaciones seguida nipo-
tec.H del Ayuntamiento de 
la Habana 114% 
Oblig-aclones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á Villa-
clara 
íd. id. segunda id 1 
hi, nrimera id. Ferrocarril de 
Caibarién I 
Id primera id. Gibara & Hol-
guín. . . 90 
Bonos hipotecarios de la 
Compafiia de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 120 
Bonos ele ¡a llábana Elec-
tric Riihvtiy's Co. ten cir-
culación) 105 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas da 
los F . C. ti. de la Habana. 113 
Bonos de la Oorapañía do 
Gas Cubana K 
Bmos de la República de 
Cuba emitidos en 159G á 
1S97 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s V7 a t e a 
Woks N 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo". . . . . N 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 
Compañía L 1 e J f r i c a de 
Alumbrado y Tracción ÓQ 
Santiago • 
Obligaciones Grles. Conso-
lidadas de Gas y Elec-
tricidad 98 ^ 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. . . N 
A C C o N E S 
Banco Español de ia isla de 
Cuba 106 
Banco Ag¡-K-ola ae Puerto 
Príncipe • 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba 
Compañía ¿ B Fer'-ocarrilea 
UnMos de la Habana y 
Abn^cene*} de Regla limi-
tada 
Ca Eléctrica de AlmnBrado 
y tracción de Santiago. . 15 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 




















Idem id. Comunes 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín. . 30 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 22 
ComnmMp G"? v Electri-
cidad de la Habana. . . 160 
Diquo d« la llábana Prefe-
rentes. . . 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bina (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Comnañí? Havana Electric 
Ríiilwuv's Co. (p.-eferen-
tes) 104% 
Ca. id. id. (comunes). . . 104% 




Compañía Vidriera de Cuba. N 
Planta E^ctrica de Sanctl 
Spírltns N 
Compañía Cuban Telephone. 63Vá 
Muelles de los Indios. . . . 102 








' S T C i E f M O E S 
JJtó 17̂  
84-7" 
Vapnr inglés "Ha'wnby,"- procedenté de 
Xorfilk (Váj consignado á Daniel Bacón. 
Cuban Coal Co.: 3,310 toneladas carbón. 
D E V A L E N C I A 
e J Victori: 1 caja efectos 
D E A L I C A N T E 
E Hernandezt 2 0 cajas pimentón! 
.7 Teuler: 5 íd alpargatas. 
K Torregroea: 6 íd id* 
Orden: 7 íd id 
D E M A L A G A 
Pérez y García: 400 cajas pasas. 
E R Ma.rgarit: 400 íd id 
Domenech y Artau: 4 bocoyes vino 
y caja efectos 
Solís Fennaindez y cp: 2 i i id; 4 Cajas 
y 2Í2 botas vino. 
•P Escobar: íjl íd y 12 cajas íd y 2 
caias efectos 
D E C A D I Z 
M Rmiz Barrete: 5 ajas y 1|2 bota 
vino. 
J . Suárez: lj2 íd vinagre y 5 cajas 
viuo. 
Sobrinos de D Rodríguez: 30 0 íd íd 
J Prado: 18 id td . 
Muniátégui y cp: 88 sacos garbsnzrv? 
Negra y Gallarreta: i bota vinagre' 
M Fernandez y cp: 1 caja efectos. 
C U B A N T E L E P H O N E G O m N Y 
Esta compañía desea hacer público que 
todos sus emplea,dos van provistos de una 
carta donde consta el nombre del portador 
I y el número de la chapa que también lle-
fcultos I van y que deben ser exhibidas por ellos, 
al solicitar la entrada en cualquier casa. 
Rogamos al público en general exijan en 
todos los casos la presentación de la carta 
y la chapa en cuestión, y anoten el núme-
ro de esta si necesitan dar quejas de al-
guno de nuestros empleados. • . 
C 365 3-19 
I E L A I S L A D E C U B A 
S E C R E T A R I A 
En cumplimiento de lo prevenido en el 
Artículo 42 de los Estatutos y de lo acor-
dado por el Consejo de Dirección en 2 del 
mes de Enero corriente, por disposición 
del señor Presidente, se convoca á los se-
ñores Accionistas para la Junta General 
ordinaria que deberá celebrarse el día 6 
del entrante mes de Febrero á las 12 del 
día, en la Sala de Sesiones del Estable-
cimento, sito en la casa calle de Aguiar 
núms. 81 y 83; advirtiéndose que sólo se 
permitirá la entrada en dicha Sala á loa 
señores Accionistas que con arreglo á lo 
dispuesto en el Artículo 80 del Regla-
mento, presenten papeleta de asistencia á 
la Junta, de la cual podrán proveerse ew 
la Secretaría del Banco, desde el día 29 del 
mes actual en adelante. 
En dicha Junta se dará cuenta de los 
particulares comprendidos en el A.rtículo 
42 de los Estatutos relativos al examen de 
las operaciones y balance y demás asun-
tos que requiera el desenvolvimiento de sus i 
negocios, y el mejor servicio y crédito del 
Banco. \ 
Desde el día 29 del corriente en adelan- 1 
te, de 1 á 3 de la tarde, conforme á lo ¡ 
dispuesto en el Artículo 81 del Reglamen- ¡ 
to, se satisfarán en las Oficinas del Ban- i 
co las preguntas que tengan á bien ha- | 
cer los señores Accionistas con derecho 
de asistencia á la Junta General. 
Habana, 5 de Enero de 1911. 
E l Secretarlo, 
JOSE A. D E L CUETO. 
C 176 alt. .15-6 E . 
(Ferrocbrrlles Cíntrales U rute) 
A g e n c i a t i e n e m l en la H a b a n a 
Desde el día primero de Febrero en-
trante serán satisfechos por el Banco E s -
pañol de esta Isla, por cuenta de esta Em-
presa, los intereses correspondientes al se-
mestre CUARENTA Y T R E S de la pri- I 
mera hipoteca, y al semestre T R E I N T A Y j 
SEIS de la segunda hipoteca que vencerán 1 
dicho día, de las obligaciones emitidas y ( 
garantizadas por ia extinguida Compañía 
del Ferrocarril entre Cienfuegos y Villa-
clara fusionada hoy en esta Empresa. 
Los señores tenedores de cupones re-
presentativos de esos intereses, se servirán 
presentarlos en esta Agencia, Banco Na-
cional, habitaciones números 408 y 409, " •* 
una á tres de la tarde, donde llenarán y 
suscribirán por duplicado una factura que 
se facilitará para expresar en ella el nú-
mero de cupones, numeración que tengan, 
semestre á que correspondan, fecha del 
vencimiento y su importe; y efectuada que 
sea su comprobación de legitimidad podrán 
pasar á la caja del expresado Banco á ha-
cerlos efectivos. 
Habana, 15 de Enero de 1911. 
E l Agente General, P. S., 
Claudio G. Mendoza. 
C 346 S-17 
^OGlTol i l ISCO-ÑIv lRir 
P R E S I D E N C I A 
Prado 92 
No habiéndose podido celebrar por falta 
de "quorum" la Junta general extraordina-
ria convocada para el pasado Domingo 8 
del mes corriente, de conformidad con lo 
que determinan los artículos 35 y 46 del 
Reglamento de esta Asociación, con el fin 
de tratar de la conveniencia de adicionar un 
artículo al expresado Reglamento 6 mo-
dificar alguno de los vigentes, se cita por 
segunda vez á todos los señores asocia-
dos para que se sirvan concurrir á ia Jun-
ta que se celebrará el domingo 22 del mes 
actual, á la una de la tarde, en los salones 
del "Centro Eúskaro," sito en Prado 92, 
park tratar del mismo asunto de la primera 
citación; significándoles que por ser Junta 
general extraordinaria de segunda convo-
catoria .se celebrará y se tomará acuerdo 
con cualquier número de asociados que 
asistan con arreglo á lo estatuido en el ya 
citado artículo 46 del Reglamento. 
Habana, 11 de Enero de 1911. 
El Presidente, 
Angel García Huerta. 
m m m i m m m n m m 
(Ferrocsmles Gíiitraies ile eslía) 
A g e n c i a G e n e r a l en l a H a b s m a 
E l día primero de Febrero próximo en-
trante, á las dos p. m. y en la Agencia Ge-
neral de esta Empresa. Banco Nacional, 
habitaciones números 408 y 409, se proce-
derá al sorteo de ONCE obligaciones del 
empréstito emitido por la extinguida Com-
pañía Unida de los Ferrocarriles de Cai-
barién, fusionada hoy en esta Empresa, 
cuyas ONCE obligaciones han de ser amor-
tizadas en primero de Marzo próximo. 
Lo que se anuncia á fin de que puedan 
asistir y presenciar todas las operacio-
nes del sorteo los señores accionistas y 
tenedore?; de bonos qué lo deseen. 
Habana, 15 de Enero de IS l l . 
E l Agente General, P. S., 
Claudio G. Mendoza. 
C 345 3-17 
de conformidad con lo acordado en la Jum 
ta General del 17 de Julio último, para la 
reforma del Reglamento, de acuerdo con el 
artículo 59 del mismo. 
Rogando á todos los señorea asociados la 
más puntual asistencia. 
Habana, 14 de Enero de 1911. 
E l Secretario, 
Bonifacio Gutiérrez. 
C256 4-18 
JUNTA GENERAL QBOiNARIA 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva, de 
esta Sociedad, se cita á los señores socios, 
propietarios y residentes, para la Junta 
General ordinaria que se celebrará el do-
mingo, día 22 del actual, á las 2 P. M. 
Y tratándose de particulares de impor-
tancia, se suplica la asistencia . 
Habana, Enero 15 de 1911. 
E l Secretario, 
Miguel A. Cabello, 
Orden del dia: 
1. —Balance semestral y Memoria. 
2. —Elección de Junta Directiva. 
3. —Discusión de las mociones que se pre^ 
senten. 
C 227 8-14 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todoa 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 de Í M O , 
A G U I A R N. 1 0 8 
i ^ . G E L A T S y O O M P . 
257c i se - ia 
Las alquilamos en miostra 
Bóveda, construida con todos 
los adehintos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
v prendas bajo la propia cus-
toaia de los interesados. 
Para más informes diríjan-
se á nuestra oficina Amargu-
ra núm. 1. 
del Créd'ito veirciiík-s pa.ra conistruir, 
se venden al 50'po-r 100. valoT pagado. 
Apairtad-o 53, Matanzas.' 
e. 252 26-E.-18 
vmann 
( B A J S Q Ü E K O B ^ 
5451 78-1 Dbre. 
Ramón Benito Fontecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacional de Cu-
ba.—Agencias y Comisiones. 
Roa 85.—Apartado 14.—Joveilanos. Cuba. 
36M ! *12-16 a 
ACTIVO EN CUSA: $32,900,000-00 
GIROS 
sobre Nueva York, Londres, París; sa-
bré Madrid, Barcefona y todas !as de-
más ciudades y pobiacioníss de Espa-
ña é islas Canarias y el resto dei mus» 
do. Tipos módico». 
PAGOS POR C A B L E 
Servicio rápido y eficaz para esta clase 
de pagos. los que pusden efectuarse 
sobro cualquiera de los principales CBM-
tros comerciales y demás puntos del 
globo. 
CARTAS DE CREDITO 
Este Banco pssec numerosas Sucursa-
les y tf9ne> además, como Correspor-
saíes, á los principaisa bsneos y baií-
queros en todae partes de! mundo, per 
!o cual puedo, en muchos cacos, pres-
tar eervicios inapreciables á les por-
tadores de sus Cartas de Crédito y 
Cheque*.' I 
E P A B T A M E N T O 0 E C A M B I O s j 
TELEFONÓ A-
f 
C O M P A i r l A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N O E r T D I O 
Fundada en ei año 1855. 






Siniestros pagados. . 
Pondo de reserva disponible 
Sobrante de 1909 que se deducirá en 1911  
C U O T A S D E S E G U I O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y B I N C O M P E T E R O I A . 
iHaToana, Dieiembrf 31 de 1910. 
E l Gonsej í^n Director 
C A R L O S A . M O Y A . 
118 E . - l 
Y 
de l a 
I S l ^ A D E C U B A 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo dé la Directiva de esta 
Corporación y de orden del señor Presi-
dente de la misma, tengo el grusto de ci-
tar á ]bs señores asociados para que se sir-
van concurrir ft la asamblea general or-
dina-ria que, con ia orden del día expresada 
en las citaciones enviadas á domicilio, ten-
drá efecto á láé ocho de la noche del día 
19 del c'orriente róes en el domicilio dfe 
la Cámaxa, Amargura 11, segundo piso, 
cualquiera que sea el número de los asis-
tentes. 
Habana, Enero 12 de 1911. 
• aureano Rodríguez, 
Secretario General. 
C 212 alt. 8-12 
S o l i d e z 
L Banco de la Habana 
curnta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera^ y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas Corrientes; compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
> a n c o a e t a i 3 n s i 
C H I i O S B E L E T 1 I Á S 
J . A . B a Y c E S Y ü O M R 
B ' \ N Q U K K O S 
Teléfono A-1740,—Obispo número 21. 
Apartado riúmsro /'líx 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin Interés. 
Descuentos, Pignoraoicnes. 
Cambio d® Monadas. 
Gira de letras y pag-os por cable sobre 
todas las plaza:) comerciales de lou Estados 
ITnidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Ainéri-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Iñlas Baleares y Canarias, así co-
mo las principales de esta Isla 
CORRESPONSALES D E L BANCO 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
132 T3-E.-1 
6. m m i m \ \ i 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originaimente establecida t\\ 1f544 
Giran Letras á lo vista sobre todog ¡es 
Bancos Xacionalee de los Estados Unidos. 
dan especiai atenciftn. 
TRANSFERENCIAS POR E L CAE" E 
181 fljjj^l 
i . C E L A T S Y C o m ^ 
m AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por ei c>.b!e, facilitan 
cartas da crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cru?, Méjico, San Juan de Puerto Rico. 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona'. 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Miian, Genova, 
Marsella, Havre, LeUft, Nantes, Saint Quin-
tín. Dieppe, TOJOUÜG, Venecia, Florencia, 
Turín, Masino. etc.; así como sobre todas 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
2575 156-1S. 
Tefátono núm. 7C. Cafaie: "Romortargue* 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Dep6-
! sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bi-o y Rstnisión de dividendos é Jntere-
j ses. Préstamos y Pignoraciones de valorea 
, y frutos. Compra y venta de valores pú-
| blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre los p««-
blos da Espaf.a, lofilá Bale.tres y Canarias. 
Pf^sos por Cabios y Cartas do Crédito. 
2558 156-1 Oct. 
Hacen prtgrosi por el cable, giran letras 4 
corte.,y larga vis.a. y ¿au uirí.<i3 de crídlto 
í.Obre New York. FUd^lfla. New Orleaoa, 
San Francisco. Loncr«s, Haría. MadrM. 
Barcelona y detniU capltaies v ciudades 
Importantes de los Estados Unidos. Méjico T 
Europa, asf corno sobre todos ios pueblui de 
E.npaüa y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores F . B-' 
ffjblll» an<i Co., do Nueva York, reciben tt-
détaes para la compra y venta de valores * 
r.ocionts cotizables en la Bolsa de dicha du-
dad, cuyas coligaciones se reciben por cabM 
cüHTiarftelitfe. 
130 ' ™-Ei lL . 
/ B á l l S L V Í W l F . 
(S . en C.) 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Racen pagros ñor el oabl» y giran letra» 
á corta y larga vista cobre New York, 
Londres. París y sobre todas las capitales 
y ruedos do España 4 Islas Baleares 7 
Canr'.riac. 
Agentes de ía Compañía de Setruros» con-
tra incendios 
133 156-B.-1 
84 K . - l i 
D E P A R T A M ^ T J D E « M i 
M a c © p á á o s p a r ^1 G í b l s . r a ^ i u ^ o ^ r t a s 
cS© o r é d í t o y g i r o » d 9 í e L r á . 
en peyueftas y grandes cantidades, sobro Maínd. capjfa.:(Js d« Drot'Stx^i, v todos i« 
A 76 * B . - l 
D I A E I O D E LA. M A R I N A . — E d i c j ó ü dé la mañana .— Enero 19 de 1911 
Mculrid 26 de Diciemhrc de. 1910. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
L a e m i g r a c i ó n . 
E l espectáculo se reproduce sin ce-
,sar en nuestros puertos donde tocan pe-
riódieamente los vapores de las gran-
des compañías, trasat lánt icas de Euro-
pa. Desde unos cuántos días anterio-
r e s á nqu;'l on que está señalada la par. 
tidfi de esos buques, acuden desde las 
aldeas. pucbleeilliKs y campiñas del in-
terior multitud de braeeros; todos en 
estado deplorable, revelando la miseria 
y el padecimiento continuado de su 
aflictiva s i tuac ión; unos aisladamon-
te. otros en grupos; vense desfilar fa-
milias enteras que arrastran eonsigo á 
sus peqneñuelos y llevan, hasta niños 
de peeho. Durante el tiempo de espera 
que se prolonga, á veces, con cmebbvl. 
aíruardan. aquí al raso y allá debajo de 
los tinglados de los muelle,- ó en los 
portales, basta la llegada de los bu-
ques; y estos, en las'breves horas que 
permanecen anclados, se abarrotan de 
tan míseros pasajeros; á la hora pre-
fijada, parten, l levándose algunos cen-
tenares de españoles que se dirigen 
anhelosos de trabajo ya á las Repú-
blicas sudimierieanas ya á Cuba, que. 
desde que desapareció de aquella Is la 
la fiebre amarilla ejerce gran atrac-
c ión sobre los habitantes de nuestra 
pen ínsu la . iNTo son. únican-ent ' \ prole-
tarios los que emigran; cuantos tene-
mos relaciones ó amistades en América 
nos vemos acosados por jóvenes de al-
guna cultura intelectual ó de estudios 
mercantiles que solicitan con _ ahinco 
recomendaciones que les permitan co-
locarse en esas tierras, en bufetes, en 
eomercios ó en cualquiera de las casas 
de banca establecidas en ultramar. 
Mueihas veces, no pudiendo salir to-
' da esta población acumulada en los 
I puertos, / por ser insuficiente para 
transpoitf.hrla entera el vapor que se 
anuncia, quedan esperando con fre-
cuencia hasta una quincena ó un mes, 
sin trabajo, sin dinero, encomendados 
al amparo de la earidad; y tienen que 
oeuparse presurosamente las autorida-
• des. apelando al concurso de la gente 
acomodada, en socorrerlos mientras 
llega la fecha, de la partida. A tales 
proporc ionés ha llegado esto, que no 
parece una emigrac ión , s e g ú n los tér-
minos en que estamos acostumbrados á 
verla, sino el éxodo de todo un pueblo. 
Y la opinión pública no puede menos 
de preocuparse, casi con espanto, al 
pensar en lo que ocurrirá si este de-
san erramiente de la nación, ya que no 
de la raza, se prolonga durante algu-
nos años. Los corredores y traficantes 
de la emigrarión no sólo trabajan, co-
mo hasta ahora venían haciéndolo en 
las regiones próximas á las costas, sino 
nue llevan sus esfuerzos y propagan-
das hasta las aldeas y lugares del inte-
rim-, dnrrde apenas si han tenido nun-
ca noticia de que existiera todo un 
mundo más allá de los montes y de los 
valles donde residen. Allí se ignora 
todo, pero se sabe lo único que para 
esto importa y es que en tal feeha sale 
un vapor de la ^Pacific C'ompany" ó 
un buque de la trasat lánt ica francesa 
ó alemana, los cuales transportan á 
una tierra en la que se ganan buenos 
jornales y de la que se reciben cartas 
en las que é l paisano ó el campesino 
que aquí no encontraba trabajo ó se 
veía constreñido á una labor incle-
mente y dura, incapaz de proporcio-
narle medios para una subsistencia 
decorosa, gana tantos duros al mes y 
ahorra un atrayente residuo después 
de cubiertas sus necesidades. Y eso 
basta para decidir al afligido por la 
miseria para desarraigarle del terru-
ño y para lanzarle á la emigración. 
E n viajes de estudios históricos que 
hice algunas veces por las montañas 
de iLugo ya en las lindes de Asturias 
y del antiguo reino de -León , l legué á 
puntos que parecían petrificados en 
los siglos de la edad media; dir íase que 
allí v iv ía la raza primitiva y autóctona 
de este rincón del planeta sin haberse 
cruzado con ninguna otra, sin haber 
recibido corriente alguna de influencia 
espiritual, ni haber dado acogida á 
.. ninguna de las inovaciones que son el 
fruto y la gloria, al mismo tiempo, que 
la civi l ización contemporánea. Se vi-
vía allí y se hablaba come pudiera 
haberse vivido y hablado en los tiem-
pos primeros de los Austrias. Se con-
servaba, eso si, la raza vigorosa, tra-
bajadora, sobria y resistente; pero to-
do_ lo demás parecía haber caído en 
ruinas, dando lastimoso y elocuente 
testimonio de la irrevocable caducidad 
adscrita á todas ías obras humanas. 
Apenas llegaban allí noticias ni 
ecos de los rumores del mundo; eran 
ignorados hasta los periódicos; gru-
pos de hombres relativamente nume-
rosos permanecían en el aislamiento 
sin otro contacto y relación con sus 
compatriotas que aquellos efímeros 
que el Kslado establece para recaudar 
las contribuciones y nutrir las filas del 
E j é r c i t o ; eran como parcelas solita-
rias é incomunicadas con el resto del 
país. Pero en las piedras de una ca-
pilla gót ica ó románica, medio derrui-
da, sobre los carcomidos muros dp un 
viejo castillo señorial , grietado pOr las 
yerbas y arbustos silvestres, había car-
teles flamantes, relucientes v vistosos, 
porque se renovaban eon frecuencia, 
carteles en que se hallaba pintado un 
buque sobre tintas azules •oue figura-
ban el mar y en el que decía " V a p o r 
/7.7. pasage. en tercera, por quince, 
veinte ó treinta duros, para cualquie-
ra de los puertos de A m é r i c a . " 
D e e s t a d í s t i c a . 
Dando á estos estudios el carácter 
positivo, exento de lirismo, que les 
conviene, se hacen frecuentes estadís-
ticas acerca de la emigración. Y las 
enseñanzas son aterradoras. L a s del 
año ú l t imo acusan una salida de 120. 
mil hombres; pero como á esta hay que 
añadir la emigrac ión subrepticia y no 
registrada en los datos oficiales, bien 
puede calcularse que en 1909 pasaron 
de 140 mil. 'Los cálculos apróxima-
dos. hechos para el año presente, anun-
cian una emigración de unos 200 mil 
hombres, con rápida y desoladora ten-
dencia á i r en progresivo aumento: 
Mas. aunque decreciera, fijando un 
promedio de 150 mil. en diez añOs Ha-
liria nerdido nuestra nación mil lón 
y medio de habitantes; y teniendo pre-
sente que la mayor parte de ellos son 
hombres y mujeres en la fuerza de su 
edad y por tanto, porción interesante 
de las generaciones en plena fecundi-
dad, en ese lapso de tiemno habremos 
proporcionado á los territorios ameri-
canos no solo ese mil lón y medio de 
criaturas sino todas aquellas que en un 
ambiente de bienestar pueden traer 
su origen de otros padres en la corrien-
te de dos lustros. \ o sería esto para 
infundir tan terrible alarma si no se 
lo relacionara con los antecedentes d^ 
estos últ imos años. Durante los pri-
meros del siorlo. apenas hubo emigra-
c i ó n ; hasta 1904. el promedio fué de 
unos 25 mil hombres; coincidió con un 
reflorecimiento de la actividad econó-
mica española ; fué . la época del pro-
gresivo desarrollo"" de los presupuestos, 
de la fundac ión de numerosas Socie- , 
dades. del desenvolvimiento de todas ¡ 
las explotaciones, de las fuerzas pro-
ductivas que en tan gran copia disfru-
ta nuestro país . Pero esas actividades 
fueron tan ef ímeras que uronto decli-
naron. E n 1905 se ins inúa la crisis; 
sobrevienen las quiebras, con cierta 
paral ización de los negocios; la emi-
gración alcanza la cifra de 50.000. E l 
año en que se extinguen todos los im-
pulsos económicos que la . repatriación 
de los capitales ultramarinos había co-
municado á E s p a ñ a es el de 1906; en 
él se hace definitiva la paralización en 
los negocios de Bilbao: sobreviene el 
desastre industrial de Gi jón; el Norte 
de España es el que más padece por-
qué es también la parte más viva de la 
n a c i ó n ; se reproducen los ecos de las 
hambres andaluzas, que en ]905 ha-
bían requerido un esfuerzo del Go-
bierno, importante 10.000,000 de pese-
tas; la recaudación sigue en alza, pero 
ese año señala la cumbre del .presu-
puesto que, desde entonces, declina; se 
produce también en ese año el gran 
encarecimiento de la vida cuvas con-
secuencias estamos padeciendo; y la 
emigración aumenta también, va pro-
gresivamente creciendo á saltos locos, 
año tras año hasta esta cifra de 200 
mil que no será, seguramente, aquella 
en que se detenga y que trae más con-
gojas y aflicciones á nuestro corazón 
porque revela como nuestra organiza-
ción social y nuestras presentes leyes 
no son eficaces para no ya impedir, si-
no contener siquiera el avance de la 
miseria en años de plena paz. de casi 
absoluta normalidad en que la gente 
sólo pide trabajo. 
Claro está que el auge de la emigra-
ción no se debe ún ica y exclusivamente 
á las condiciones en que se cultiva la 
tierra y al plano en que se mantiene la 
vida de das clases proletarias, porque 
en sólo cinco años no se han alterado 
suficientemente para explicar por. sí 
solos, el tránsi to violento desde 25.000 
á 200,000 emigrantes. Hay que añadir 
á ello el factor psicológico, la inmensa 
atracción que ejercen los que se fueron 
sobro quienes quedaron, la sugest ión 
constante que lanzan á través del 
At lánt ico , con sus cartas, sus noticias y 
sus referencias; y aun el incmtivn 
avasallador del ejemplo del indiano, 
testimonio vivo, en las montañas de 
Asturias, ó en los campos de Galicia 
de que allá, en 1 ñeñes tierras, el es-
fuerzo y el trabajo consii^en amasar 
una fortuna accesible en España tan 
sólo á la i lusión de los soñadores ó á la 
rapacidad de los malvados. Y todo ello, 
contraste vigoroso con el misérrimo vi-
vir , con la continua privación, con la 
incertidumbre del mañana y con las 
mil asperezas de la existencia españo-
la no mitigadas ya por la esperanza, 
empuja á quienes vacilaban, resuelve á 
los timoratos, arranca á los inertes, 
despierta á los soñol ientos y los hace | 
engrosar esa corriente humana que se 
apiña en los puertos en demanda de 
transporte hacia regiones más hospi-
talarias. 
L a e m i g r a c i ó n e n A l m e r í a 
E s t a emigración inmensa se compo-
ne de dos clases:* una formada por 
aquellos que van y vienen, que cruzan 
el mar varias veces utilizando los pasa-
jes baratos para aprovechar los me-
ses de trabajo permanente y de buen 
salario en las regiones americanas y. 
principalmente, en la Argentina; otra 
de aquellos que no vuelven iñks, aque-
llos que cortan sus raices con la tierra 
española aunque no estirpen oor com-
pleto, üorque eso no les es dable, los 
sentimientos de amor con nue desde su 
lejanía evocan la vis ión de la patria 
ausente. Antes, en tiempos para noso-
tros más venturosos, aunque reposá-
bamos sobre la engañosa i lusión de 
nuestra fuerza, predominaba la prime-
ra clase de emigrac ión; Galicia es tes-
tigo. Lloy, en estos tiempos de incle-
mencia, prevalece la segunda. Xues-
tros compatriotas se van definitiva-
mente, para no volver, al menos mien-
tras no ihayan labrado fortuna; arras-
tran á sus familias, solicitan á sus deu-
dos, estimulan á sus convecinos; y se 
llega, en algunas comarcas, á punto de 
ore. hablando de ello, el Pi-esid^nt? 
de! Consejo de Ministros, haya podido 
decir, con dolor, oue eso para algunas 
provincias españolas es la amenaza 
cierta de una despoblación. XiuTuna 
la padece eon tanto exceso como la 
provincia de Almería . Si hubiera de 
juzearse del porvenir v anticiparse la 
v is ión de lo oue E s o a ñ a será si á este 
desagujar continuo de nuestra raza en 
el At lánt ico no se pone remedio, bas-
taría fijarse en anuella comarca alme-
riense. porque <d'' el envarar conduce 
á una verdadera disolución. L a provin-
cia de Almería guarda tradiciones de 
remotas épocas en oue fué sustento y 
vivero de una luminosís ima civili'a-
ción. E n los úl t imos tiempos de la do-
minación mora, creció sobre ailucl suí* 
lo. árido y aparentemente infacundo 
hov una población inca, material y es-
piritualmente. creadora ñ$ "Pá indus-
tria animada por una vitalidad mer-
cantil artística y literaria que por es-
pacio de 70 años l lenó le páginas lu-
minosas la historia de los árabes os pa-
ñoles, y sus poetas cantaron el terri-
torio de Almería como un vivero nutrí 
'^ísimo de bombref, v como un jardín 
de inagotable í cr t l l idad . De eso no 
nueda hoy sino el recuerdo y ia som-
bra del espír i tu moro. Recorriendo la 
provincia parece que nos bailamos en 
una región africana y no europea. Mu-
chos de los pueblos de aquella provin-
cia conservan hov un evidento carác-
ter moruno en su traje, canciones, cos-
tumbres, en todo y, muy especialmen 
te pone de manifiesto la supervivencia 
de aquel espír i tu musu lmán el retrai-
miento y casi clausura, de las mujeres 
que forman párte de los hábitos socia-
les de aquella comarca. A lmer ía es 
más característ icamente africana aun 
que las villas y poblados de la Argelia. 
Recuerdo haber estado el año 1887, 
cuando la insurrección y matanza he-
cha en los míseros españoles emigra-
dos, por el caudillo Bu-Amema en la 
ciudad argelina de Saida y esta evoca-
ba en mí la memoria de otras villas co-
mo Tabernas. Rioja y algunas más 
entonces luminosas y rientes de Alme-
r í a ; en ambas riberas del Mediterrá-
neo se alzaban pueblos de una mani-
fiesta consanguinidad. 
'Muchas de esas aldeas se encuentran 
hoy totalmente abandonadas; han em -
grado no sólo los braceros sino los pro-
pietarios, las autoridades, todo el mun-
do. Sus casas medio derruidas, sus ea 
lies solitarias, sus campos muertos re-
velan no una transitoria sino una de-
finitiva y perdurable ausencia de la vi-
da. E n cerca de 8,000 ki lómetros cua-
drados residen apenas 200,000 criatu-
ras; y si de estas se apartan más de 
50,000, que constituyen la capital 
agrupadas en torno del puerto cómo 
consecuencia de las explotaciones mi-
neras y del comercio de uvas que com-
ponen todo el tráfico de aquella re-
gión, quedan para un territorio equi-
valente á la tercera parte de Bé lg ica y 
que en esta pequeña nación sustenta 
más de dos millones de habitantes 
unos 150,000 pobladores. Pero no es 
sólo el número lo que consterna sino su 
condición. A lmer ía es una de las pocas 
provincias de E s p a ñ a donde aun se 
conserva no el rastro, sino la realidad 
de los primitivos troglodistas; millares 
de seres humanos viven aun en cuevas 
excavadas en las faldas de las monta-
ñas, como topos en sus agujeros don-
de reina una noche peremne. Desde 
el centro de la capital se divisa el fa-
moso barrio de las cuevas que dan á 
uno de los montes vecinos el aspecto de 
un ciclópeo panal y en la provincia 
son varias las aldeas que de esta cla-
se de habitación coetánea del hombre 
de las cavernas obtienen su ffóiabre; 
tal Cuevas de Vera . L a rinueza de la 
provincia de Almería está hoy reduci-
da á la explotación minera, en manos 
principalmente de capitalistas ingleses 
y á la exportación de una famosa va-
riedad de uva cosechada en vistosos 
parrales que salpican la provincia 
asfmpados en haciendas á las que dan 
eb nombre de cortijos aunque en nada 
se parecen á las explotaciones del res-
to de Anda luc ía que tienen la misma 
d»nominación. L a inmensa mayoría 
de estos cortijos e s tán arrendados por 
sus cultivadores V pertenecen en pro-
piedad á canitalistas residentes en la 
(•ÍOVrr-n de la provincia lo^ cuales 
uno1" ' ' -to otras variedades'dol ne.To-
cio d - nva. á saber: el anticipo usu-
vin'io del dinero o-ue los cult ivadora 
han menester nara las faenas fg^o-lí»^ 
v la expedic ión de la uva recocida á 
los mercados extranjeros, por cuenta v 
riesgo de] nroduetor é imponiendo á 
este las liouidaciones sobre la fe de su 
propia palabra. L a eombinacdnn le es-
te-; tres aspectos hace recaer sobre el 
propietario del cortijo todo el nrove-
cbo que de este dimana dejando tan 
.«•'•lo al cultivador lo estrictamente in-
dispensable para que no se muera de 
hambre ó no emisxr^ desesnerado y siga 
cultivando al año siguiente. 
Redncido á esto los elementos de r i -
nuez^ de Almería claro está nue su Po-
blación se divide en dos partes: una 
comnuesta ñor corto número de propie-
terios oue absorben lo poco que la pro-
otra mu vmeia r>"nd 
venhira dos que jamás pueden no va 
redimirse, sino atenuar su esease?!. De 
estos se componen ^sos 150 millares 
que pueblan la.s aldeas y campiñas, 
muchos de los cuales sn sustentan ^on 
^ s productos que la Naturaleza bra-
Ina esnontáneamente ofrece: uno loa 
bi^os chumbos y otro los espartos. YA 
bajo pueblo de armella zona se snstie-
nevep ol otoño disputando á los cerdos 
el frute de los nopales que rúst icamen-
te crecen MI •ras abandonada? 
como en todas las comarca5: sujetas á 
la c l imatología de Africa . Y en el in-
vierno obtienen un irrisorio jornal que 
pocas veces traspasa los dos reales 
arrancando ó macerando los espartos. 
Este trabajo es tan rudo que en tiem-
pos en que los mercados de esparto 
principalmente los ingleses tenían 
cierta vitalidad las gentes avezadas á 
esa labor prefirieron explotar los es-
partizales de Argelia, sitos en las altas 
mesetas de aquella comarca no 'domi-
nadas á la sazón todavía por las armas 
francesas y prefirieron á trabajar en 
Almer ía arrostrar todos los peligros 
que implicaba el disputar esas mesetas 
navaja en mano á las tribus árabes, 
entablando una lucha en la que duran-
te algunos años fueron victoriosos los 
españoles hasta que ó el exceso de las 
violencias ó una mayor y mejor orga-
nización de los ind ígenas dirigidos por 
aquel famoso Bu-Amema que mostró su 
talento militar más tarde frente á las 
tropas de Franc ia permitió á los ára-
res reaccionar y pasar á cuchillo por 
sorpresa á tantos centenares de espa-
ñoles , como fueron víct imas de la pá-
gina más sangrienta de la moderna his-
toria argelina. E l trabajo en los espar-
tos sobre consumir enormemente las 
fuerzas comunica la tuberculosis y ha-
ce inevitablemente enfermar de los 
ojos por el polvillo que su maceración 
despide. 
E l o r i g e n d e l m a l y s u r e m e d i o 
Me he extendido hablando de esta 
provincia poroue en ella ha realizado 
ya la emigración todos los estragos que 
para otras pueden temerse. L a conse-
cuencia primera es como se ha visto la 
despoblación del campo. Y esto plan-
tea ante todo espír i tu reflexivo una 
cues t ión anarentemente insoluble: 
nuestras multitudes perecen de ham-
bre por falta de trabajo y los campos 
que son los llamados á producir todas 
las substancias con que aquella ham-
bre se remedia y á procurar el trabajo 
qde aquellos brazos necesitan, perma-
necen incultos. Medio pueblo español 
no tiene en qué ocuparse. Medio terri-
torio español no produce nada; /.qué 
invisible obstáculo se interpone á fin 
de que aquellos hombres no encuentren 
su ocupación en estos campos y jun-
tándose la fecundidad de la tierra con 
la actiivdad humana surja el producto 
oue puede convertir las miserias en 
abundancia ? Si nuestro territorio fue-
ra estrecho, si nuestra población fuera 
excesiva, podría explicarse fác i 'mente 
esta escasez que nos acongoja. Pero 
sucede todo lo contrario; nos sobran 
tierras, nos faltan hombres; sin em-
bargo hay miseria.. Todas las causas y 
todos los remedios de la emisrac ión es-
tán comprendidos en ese problema apa-
rentemente misterioso y abstrnsp y en 
realidad tan sencillo y tan claro nue es 
preciso cerrar los ojos á la evidencia 
para no penetrar en sus entrañas . L a 
propia provincia de Almería puede 
servir para explicarlo. 
He dicho que en otro tiempo sobre 
su territorio v iv ió con esplendidez y 
abundancia de q'üe dan noticias las 
crónicas árabes .una población de más 
de un millón de habitantes. Hov viven 
en ella miserablemente apenas doscien-
tos mil habitantes, á pesar de todo el 
aumento de los poderes productivos 
acarreado por los descubrimientos 
¡ c ient í f icos de la edad contemporánea. 
¿ P o r Qué? L a nrincipal ocupación de 
una colectividad humana es el cultivo 
de la . tierra base de sustentación de 
otro adelanto y prosperidad. Entonces 
la tierra almeriense se hallaba culti-
vada hasta sus lindes y sus cumbres; 
los árboles cubrían una gran exten-
s ión de aquellos montes hhy calvos y 
las aguas alumbradas ó bien distribui-
das hacían de regadío extensiones hoy 
de secano. Ahora las nueve décimas 
partes de aquella superficie está yer-
ma,, sin un árbol, sin una mata. He ahí 
el primer paso de una inves t igac ión . 
Ahora bien ¿por que esta diferencia 
en el cultivo de la t ierra? Una seneilla 
observación la esclarece: se ha separa-
dad del cultivo. A n t a ñ o 
era el propietario al mis-
y cuanto aumentaba los 
la tierra cedían en bene-
la cultivaba creando una 
población numerosa y relativamente 
rica. H o g a ñ o el cultivador es uno, el 
propietario otro; el .cultivador trabaja 
y produce; el propietario ni trabaja ni 




ficio del qm 
produce, consume solamente porque 
percibe la renta de eu propiedad; y 
cuando acrecienta la cultividad de la 
tierra no cede como antes en beneficio 
del cultivador sino en beneficio del 
propietario dejando sobre el campo 
•una población parasitaria que es como 
la carcoma de la agricultura almerien-
se, Y este proceso se Oía ido acentuan-
do cada vez más acabando con los pe-
queños propietarios que eran al propio 
tiempo cultivadores y que en otras 
muchas comarcas detienen la ruina, 
concentrando la propiedad, aquilatan-
do y disminuyendo cada vez más los 
salarios y los beneficios del cultivador 
poniendo con más intensos rigores á 
este en el trance de abandonar el cul-
tivo, denigrar de dejar la t ierra yerma 
y la aldea solitaria hasta llegar á los 
extremos de penuria en que hoy se 
(halla la provincia entera. L o que se 
interpone, pues, entre el campo sin 
cultivo y los hombres sin trabajo, es la 
renta de la tierra. Este inutiliza todo 
esfuerzo por mejorar la labor agríco-
la, porquo cada vez que una mejora, 
abonos, alumbramientos de aguas, ex-
planación de caminos aumentan los 
rendimientos del campo, la renta ab-
sorve ese aumento y el agricultor de-
sesperanzado renuncia para lo sucesi-
vo á todo esfuerzo que no ha de re-
dundar en su provecho. L a movilidad 
de la renta, su facilidad para aumen-
tar, es el cuchillo de Andaluc ía , como 
de otras comarcas españolas, l a razón 
de su problema agrario, la causa de su 
despoblación y su miseria. E n cambio 
hay otras dos regiones. Valencia don-
de las rentas son fijas consuetudinaria-
mente, y Vizcaya donde la propiedad 
agrícola está por lo común dada á 
censo eufitéutico y, por consecuencia 
con cánon también f ijo; y esas dos 
provincias son las únicas de E s p a ñ a 
donde la agricultura florece. No es la' 
e x t e n s i ó n de la propiedad, sino su ré-
gimen jurídico, la forma de su explo-
tación lo que da origen al problema' 
agrario, á la miseria campesina y á sus 
dos terribles consecuencias: la emigra-
ción al extranjero y la emigración de 
los campos á las ciudades produciendo 
en estas la congest ión proletaria. Y 
eso explica que una ú otra de esas 
consecuencias se produzcan de igual 
manera en A n d a l u c í a que es la tierra 
de los latifundios, de las enormes pro-
piedades, una sola de las cuales, el lla-
mado Coto de D o ñ a Ana situado á la 
orilla del mar tiene 41 ki lómetros de 
costa y cerca del doble hacia el inte-
rior y en Oalicia t ierra de la extrema 
pulver izac ión de la propiedad donde e l 
derecho de laudemio adscripto al del 
foro hace los oficios que en otra parte 
el rentista porque en uno y en otro caso 
equivale á cercenar la mayor y mejor 
parte de los beneficios del cultivador. 
E l tema es tan interesante que con-
vida á muy prolijas divasraciones. pe-
ro es fuerza terminar. Los hombres 
pensadores de E s p a ñ a se preocupan 
de este asunto y el Gobierno intenta 
hacer ensayos de colonización en las 
tierras despchladas que pertenecen al 
Estado. E n más grande escala hay que 
emprenderlo. Pero mientras tanto la 
emigrac ión que como signo, es una des-
dicha, como paliativo es un bien; por-
oue al fin y al cabo nuestros hermanos 
de la pen ínsu la encuentran en otras 
partes hombres de su raza y de su len-
gua que los acegen amorosamente; son 
los hombres de esa tierra americana, 
extens ión gloriosa de nuestra vieja pa-
tria nue lucen como una constelación 
de Soles en el horizonte de nuestro fu-
turo y á los cuales van no sólo los cuer-
pos de los que emigran sino el esp ír i tu 
•de los oue quedan envuelto en ardoro-
sa gratitud. 
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-—Lo he lieobo á propós i to . L a pla-
¿a 'Real no se Tialda muy lejos de aquí , 
y me •parece prudente ir á pie hasta 
\ l lá 
Sea. 
jS] senador y el agente bagaron. 
E l cielo estaba toKiavía más o.bseu-
ro que en e>l momento de su ipartkla. 
í l u fuerte'Oeste lev-aintaba en las 
«a l i e s nubles de piolvo. 
• - E l ruidiO' de lejanos truenos auun-, 
•^iaba la proximidad de una tonmenta 
'f{mí no tanVlaría en estallar sobre Pa-
rís. 
D 
•Mal tiemp6 se prepara—dijo el 
nque. 
— A l eontrari'b; excelente para nos-
pitros re spondió Theter.—Quisiera p5f-
vjer desatar la tempestHd. Cuando 
truena, las •gen-tos; Se encierran en sus 
Casas y se ta^an los o ídos y entonces 
P>| •i'-' hace.a^^tiicho ruido inrnune-
Qu.-nte. 
Jorge encontró lóg ico el rezena-
miento de su initerlocutor. 
'Los dos anclaban lentaanente, por-
que no querían llegar deanasiado 
pronto al fin de su, e x p e d i c i ó n noc-
turna. 
Desenijbocarón en la calis 'de San 
Antonio. 
Transeurrieron algunos minutos. La 
tempesta i se aproximaba. 
¡ so para guarecerse en sus casas de la 
so para glarecerse en sus casas de la 
espantosa manga de agua que prcuto 
crería sobre París . 
¡Los remoliaos de polvo cegaban. VA 
l ív ido resplandor do los r e l á m p a g o s 
hac ía palidecer la luz 'del gas. y los 
truenos apagaban el ruido de los co-
ches. E l senador vluqUe de L a Tour 
Yandien y el inspeetnr Thefer s e g u í a n 
su camino trauquilamenite. 
* * 
L a s e ñ e r a Amadis. nuestra aníiigu-.i 
amiga, ha'bía renunciado con ;los años 
á las fiesitas que en su juventud fue-
ron su encanto. iNo daiba bailes ni ce-
nas, pero recibía á sus ín t imos amigos 
una v e / á la. semana. Los días restan-
tes les dedieaba al cuidado .de Ester , 
y á la lectura, de novelas. 
L a ¡buena 'señora eoniservaba en toda 
su entereza el amor por las ficciones 
I de aventuras y por la mús ica . 
Es taba abonada á la ópera uvm VOZ 
á l a semana, y no perdanaba la .andi-
c i ó n de " L o s Hugotooites," ' " L a He-
ibrea , ' • •Roher t 'ü el diablo," "Gui l ler-
mo Tel l ."' etc.. etc. 
Su ópera faiyqrita era ' ' L a Mutta 
di Por t i c i ," porque le recnirdaba la 
historia t r á g i c a v eonniove.iora de ios 
! amere dlP eri-smundo cvi our 
v 
Da-
V a n li'eu, Duque y p.ar de F r a i 
de la hechicera hija del coren 
rieux. 
E l ar is tócrata y la niña de cabellos 
rubíes , ha'bía.n sentido ÍGÍlamarse da 
amcr -sus ccra/e/.-ies una noche que se 
representaba " L a Mutta ." 
Estec , en su dulee y tranquila locu-
ra, murmuraba alguaa que otra vez el 
motivo de la obra de Auber. 
'Siempre que una crisis pasajera cx-
cita;ba su sistema nenvióse y la ponía 
fuera de sí, la señora. Amadis conse-
gu ía calmarla tarareaudo eo'n voz chi -
llona y desagiradable i in niotdvo de la 
cé lebre ópera . 
ISiempre que la Academia Im-periai 
de Mús ica y de baile anumeiaba " L a 
M u t t a . " la viuda -diéd contratista lie-
vajba consigo á la que,, en su opinión, 
ante Dios y ante los hombres, era la 
Duquesa verdadera de L a Tour Van-
dieu. 
, Durante la r e p r e s e n t a c i ó n , . Es ter 
caía en una especie de éx tas i s , escu-
chando con indecible e m o c i ó n la mús i -
ca, pareciendo que la absorbía per to-
dos sus poros y resucitaindo las felices 
horas d'e un pasallo que había muedto. 
E ] día en que Renato Moulin com-
paTeeía a n í e ea juez de instruceióm. 
después die haber entregado á Eugenio 
la llave de su casa y una ea>rta, hac ía 
un calor insoportable y la a tmósfera , 
saturada de electricidad, amenazaba 
tormenta. 
Este 'temperatura, impropia de la 
estaeiem, produicía en Ester un efecto 
desastroso, pero casi inevitable. L a 
loca se manifestiaba irascible desde las 
me cimientos nerviesos sacudían sus 
miembros; sus ojos, dulces y melancó-
licos de ordinario, se troicaban m terri-
bles, y sus labios pronunciaban verti-
ginosamente frases incoherentes, entre 
las cuales se" oían por intervalos las 
de '1 Segismundo, Brunoy, mi hijo . . ' ' 
•Hacía muchos meses que no se ha-
bía presentadia urna crisis de este géne-
ro, y sobre todo tan persistente. 
La-.señora Amadis no se asuntó , pe-
ro quiso obrar contra este fuerte agi-
tac ión. . .y como siempre, recurrió á la 
música . 
—-¡ Ah !— murmuíró,—si, esta noehe 
se representase " L a Mut ta ," j qué di-
c h a ! Eso sería el mejor remedio. 
Hijo que la tra jeran los per iód icos y 
miró el amuncio de los teatiros. 
L a ópera era "Roferto i l •diavolo." 
—•No es á propós i to para E s t e r — 
pros igu ió la señora Amadis .—Las apa-
rre! enes, el dia'blo. e l cementeirio, las 
llamas infernales, la vo lver ían más lo-
ca de lo qre es't'L Y o , á pesar de sev 
una roca, me esitremezco siempre que 
la oigo. 
X I X 1 
R e c o n o c i ó inmediatamente á la se-
•ñcira Aunadis y sonrió . 
—'¿'Cómo os eneonOráis, querida ni-
ñ a ? ¿Cómo va mi lin'd'a Duquesa? — 
i n t e r r o g ó la anciana. 
L a i señora Amadis se coimplaeía 
'La s eñora Ama 
tar 
" R e v 
os llama, yo conc 
—iXo, no» esto 
vía hay algo peo 
" M o n j a s , que 
fría piedra, ¿míe 
Eso 'hace tem' 
esto no es conv 
cuando menos, p( 
bre iniña estuvi 
"Robeirlio il .di«v 
no 
ccms'nzo a can-
os, soy yo quien 
o como vos." 
s alegre, v toda-
cuán'ctó se hallaba á solas con Ester , 
en dar á su protegida el t í t u l o que de 
'derecho le correspondía . L a palabra 
" D u q u e s a " halagaiba su amor propio. 
Es ter no respenídió. P a r e c í a no ha-
I t e oido las palabras pronunciadas 
por la señora Amadis. Toda su ateu-
e i ó n , todo su pensamiento, su mirada, 
sais bajo ^est.a estaban, fijos en el graiba'do que llena^ 
levantaos! ' Iba el centro de una pág ina del libro 
Deei'd id á m e n t e q ue boje aba.. 
U n teniibkvr convuílsivo a^gitó el 
cuerpo '¿¡e la pebre loca. 
Se l e v a n t ó .temblorosa, .llevando e.-n 
la mano izquierda el libro y seimlando 
con el índ'iVe d*? mi mano derecta efl di-
bujo, del cual no apartaba su vista. 
— Que le pasa? ¿Qué habrá halla-
do •en é l libro ? Dejadme ver, n i ñ a , — 
a n a d i ó en voz a l ta .—¡ E n s e ñ a d m e el 
Wiante para Ester 
que yo i r ía si la po-
e •más tranquila, 
me entusiasma. 
E n fin, veremos esta tarde. Adelant; 
ré ía eomida y sa ldré á las sbte y m 
dia para liegafr al principio. 
, ' Y 'dicho esto, la señora Ama.dis vo 
v ió al lado d'e Ester que acababa d 
entrar en su habi tac ión . Hojeaba una I grabado! 
novela cuyo texto no le ía , pero cuyos 
gra'bados miraba con curiosidad in-
fantil. 
L a buena señora se aprox imó á E s 
er, la cual se fijó en ella. 
[ContinU'ará). 
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. E l trabajo es libre. E l Trabajo no 
tiene más patria que el mundo. 
Todos los obreros son hermanos. No 
hay l ímites de frontera ni de naciona" 
liclad que los puedan dividir en la obra 
d'e su progreso, en h¡ fytófáA :por la vida, 
patrimonio de todos los desheredados 
de l a suerte. 
L a democracia, la libertad y la igual -
dad eobijan á l a par á todos loe hijos 
del trabajo, rusos y japoneses, france-
ses y alemanes, espanolés y cubanos. 
Esto se proclama y se perora á todos 
los vientos en clubs, círcnlos, folletos, 
en las federaciones de obréros, en todas 
las repúbl icas democráticas. 
Y esto se practica en todas las nacio-
nes civilizadas y progresistas | en F r a n -
cia, Inglaterra, Alemania, España , Re-
públ ica Argentána, Chile , Méjico, los 
Estados Unidos. A l obrero honrado, 
laborioso, que quiere emplear sus bra-
zos y energ ías en el trabajo no se le 
ponen cortapisas en ninguno de esos 
pueblos por su nacionalidaid. 
A ninguno de ellos les da la ocurren-
cita de andar para la admis ión de obre-
ros en cálculos de tanto por ciento, co" 
mo si se tratase de un prorrateo mer-
cantil. 
E n Cuba ha habido legislador que 
ha tenido esa ocurréticia. 
Y hay todavía quienes se empeñan 
en empujarla hacia la aprobación dei 
Congreso. 
'Publica Él Tñimfo: 
Anoche celebró sesión el Comité de 
trabajadores '"'Pro obreros cubanos" 
en los altos de la casa Salud 89. 
Pres id ió é l compañero Antonio F e r -
nández , asistido de los miembros de la 
mesa Cabal Flores y J u l i á n Capote. 
•Sé leyó un manifiesto interesantís i -
mo, en el que sé demuestra la necesr 
dad que tiene el pueblo de que se 
apruebe la ley del 75 por 100 para 
abrir horizontes al trabajador nativo. 
:Los obreros no se oponen á la entra-
da de inmigrantes, pero quieren que 
esta sea por familias que vengan á en-
sanchar la capacidad productora del 
pa í s , y no menores cél ibes, que pisan 
tierra cubana para suplantar al traba-
jador nativo, cerrándole el paso al hi-
jo del país para que no entre en el co-
mercio ni aprenda ciertos oficios que 
explotan los extranjeros haciéndoles 
v ínculos de familia, por lo que el cuba-
no viene á ser extraño en su tierra. 
Los obreros cubanos aseguran que la 
ley del 75 por 100 viene á consolidar 
la Repúbl ica poniendo el trabajo na ' 
cicnal en manos de sus 'hijas. 
Los obreros no se oponen á la inmi-
grac ión por familias. Pero se oponen 
á la entrada en Cuba de menores y cé-
libes que "pisan tierra cubana para 
suplantar a l trabajador nativo." 
E s t á bien. F u e r a los hijos, fuera los 
hermanos, fuena¡ ios parientes todos de 
esas familias que sean menores ó céli" 
bes. 
F u e r a con ellos, porque vienen " á 
suplantar a l trabajador nativo." 
L o s demás, los casados, aunque ven-
gan á trabajar como ios célibes, no pue-
den "suplantar a l trabajador nativo." 
Y si los "suplantan" fuera también 
con ellos. 
Porque en Cuba no se necesita n i va-
le, ni se admite otro trabajo que- el de 
los nativos. 
A los otros, á los extranjeras, á los 
inmigrantes españoles se les dará lo 
que sobra. 
•E l veinte y cinco porciento del tra-
bajo. 
Así "se consolidará la R e p ú b l i c a . " 
E l Triunfo encarece la necesidad de 
que empiece á funcionar el Banco te-
rritorial Cubano antes de que se con-
cluya la presente zafra. 
Quéjase de que por defecto del re-
glamento yazga estacionaria una insti-
tuc ión ya aprobada y sancionada en 
su esencia y empuja a l Congreso á que 
la eche á andar cuanto antes, con las 
nuevas ruedas de las reformas nece-
sarias. 
Y escribe E l Triunfo: 
E s tan notoria la eonveniieneia de 
que el Congreso atienda cuanto antes 
las indicaciones del Ejecut ivo en ese 
sentido, que encontramos inexplicable 
la lentitud de los •legisladores, y sien-
do tal nuestro criterio, júzguese cuán-
to nos habrá extrañado ver que el DÍA-
RÍO D E L A IVIARINA en sus "Actual ida-
des" se declara partidario del statu 
quo, cuva persistencia no puede tener 
oWo efecto que m no apertura del Ban-
co ó que se haga en tales condiciones 
que no responda 'del modo que "sería de 
desear á los fines para que ha sido 
creado. 
•E l D I A R I O supone que ó los errores 
son subvstancial'es y en ese caso da por 
indiscutible que el Congreso está inca-
pacitado para legislar sobre la mate-
ria, lo que nos parece una conclusión 
asaz caprichosa y radical, ó las refor-
mas no son a teo lu tamenté indispensa-
bles y en ese caso 'debe ponerse en 
planta la ley sin modi f i cac ión alguna. 
L a disyuntiva establecida por el co-
lega es enteramente arbitraria. 
También el D I A R I O D E L A M A R I N A ha 
roto lanzas más de una vez por la im-
plantación y el funcionamiento dé í 
Banco Territorial Cubano. 
También el D I A R I O D E L A M A R I N A lo 
ha cre ído provechos ís imo y fecundo. 
No podemos ser por lo tanto partida-
rios de su perpetuo statu quo, ni con-
trarios á su apertura. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A lamenta, al 
contrario, hondamente que el Ban^o 
Territorial no haya comenzado á andar 
dentro del plazo que se señaló para el 
estudio del reglamento y el concurso de 
las proposiciones. 
E l D I A R I O D E T A M A R I N A lamenta en 
alto grado, como indicaba en las " A c -
tualidades" á que se refiere E l Triun-
fo, que haya terminado ese plazo y que 
merced á la ligereza y á los errores de 
los Igisladores no haya podido ponerse 
en marcha para gran provecho del país 
el Banco Territorial . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A deplora so-
bremanera que, fenecido el plazo del 
primero, haya que convocar un nuevo 
concurso y estudiar despacio y no de 
•mogollón las reformas del reglamento 
para que el carro no se vuelva á atas-
ear. 
Y siente por fin, mucho el D I A R I O D E 
L A MLVRINA que el tiempo que queda de 
zafra sea harto corto para que los le-
gisladores mediten esas reformas, las 
aprueben y pongan al Banco Territo-
rial en dispesic ión de regar sus benefi-
cios por la molienda actual. 
E l Mundo trata de desenredar la 
maileja polít ica. 
Escribe el colega: 
L a 'batalla, entre históricos y zayis-
tas, está aplazada para cuando se i v i r 
na la Asamblea Nacional del partido 
liberal. T a n pronto como esa Asamblea 
proclame la candidatura Oómcz-Asbert, 
ó G ó m e z - H e r n á n d e z ; ó la candidatura 
Hernández-Asbert , ó H e r n á n d e z Loi" 
naz—cosa que sucederá indefeetible" 
mente, á juzgar por todas las noticias 
é impreaicnes que nos van llegando— 
tan pronto como eso acontezca, repe-
timos, resu ig irá el viejo partido libe-
ral-nacional de Zayas. Y éste, apoyado 
en él irá á la lucha presidencial. Así 
acabará, probablemente, salvo a l g ú n 
incidente imprevisto. Y a se sabe que lo 
imprevisto es un factor formidable, en 
polítiica, cerno en todo. Así acabará 
té censorcio entré dos elementos dia-
metralmente opiie^tcs, en su espíri tu 
y en sus tendencias, como el vie jo libe' 
ra.lism.o habanero, encarnado en su 
fundador Zayas. Y el viejo republica-
nismo villareño, encamado en su fun-
dador, el general José Miguel Oómez. 
'Y esta desccmposicáón, natural y ló-
gica, del partido liheral, a fec tará pro-
f u n d a m e n í e al partido conservador, 
al que debilita y postra, NO la crisis 
producida por la renuncia de su jefe. 
Varona; N O la crisis profunda produ-
cida por la renuncia de su " leader" 
parlamentario, Lanuza , sino una dolen-
cia orgánica', á saber, la I N A D A P T A -
B I L I D A D de dicho partido á la reali-
dad cubana. Digámos lo , una vez m á s : 
"en esta generación, entre los cubanos, 
no existen ahora los elementos necesa 
rios para constituir un verdadero par-
tido conservador. Aquí lo que debe ha-
ber es una "izquierda," con la deno-
minaciión de "partido l iberal ," y una 
"derecha'' con la denominac ión de 
"partido republicano." 
Como se ve, la fus ión liberal no apa-
rece por ninguna parte en esa orienta-
ción podíticá de E l Mundo. E s verdad 
que tampoco había apairecido hasta 
ahora, á no ser en aquellos comités fu-
sionistas que acabaron á tiros y tran-
cazos. 
Hay, además, algunos puntos har-
tos oscuros en la ruta señalada por el 
colega. S e g ú n ella tampoco quedarían 
en compañía muy fraternal los liberales 
históricos. Dentro de ellos habría dos 
candidaturas presidenciales : Gómez-As" 
bett y Hernández-Loinaz . L a de Cómez-
H e m á n d e z fué desechada por el segun-
do hace y a tiempo. 
E n euanto al Partido Conservador 
E l Mundo lo condena á muerte por 
"inadaptabil idad." 
Y avivando sus cenizas con el calor 
del miguelismo pretende resucitar el 
antiguo Partido Republicano. 
Y este partido, esta "derecha" fren-
te á la " izquierda" liberal ¿qué pro-
grama, qué tendencias tedrá ? ¿ Conser-
vadoras ? ¿ Liberales ? 
iBiga, siga E l Mundo descifrando el 
•rompecabezas. 
Parec íanos rara la actitud pasiva de 
los fabricantes de tabacos respecto á la 
Expos ic ión Nacional. A ellos no llega-
ba el calor, el entusáasmo con que las 
demás colectividad es industriales y 
económicas se aprestaban á acudir con 
sus fuerzas á ese campo de vida, de 
premio ai trabajo. 
Él Comercio publica un artículo del 
cual entresacamos lo siguiente: 
L a indiferenoia de los 'fabricantes de 
tabacos para concurrir á la Exposi-
ción Xacional. está perfeetamente jus-
tificada con la indiferencia misma con 
que el Gobierno mira á esa tan casti-
gada industria, para 14 qu,'. en lugar 
de faeilidndes en el interior, no ha te-
nido más que trabajos y gabelas, y por 
la que no ha hecho nada aun, absolu-
tamente nada tampoco, presentándose-
' le oportunidades para ello, en el exte" 
¡ rior. 
Ahí está el proyectado tratado de 
Comercio con E s p a ñ a , que no se hace 
porque tres, ó dos, ó uno sólo. Secreta-
rios de Gabinete, no les da la gana que 
sé haga, sólo porque se trata de algo 
que se rRlacaona con la vieja nación, 
que les di ó hasta el idioma y la poca 
ó mucha i lustración que poseen. 
E n tdos los tonos, y en tedas las 
formas, los fabricantes de tabaco han 
pedido que se gestione la apertura de 
los mercados de la Argentina, Alema-
nia, Miéxico. F r a n c i a y otros, siquiera 
para que volviesen á colocar el tabaco 
puro habano en las condiciones en que 
estaba hace 20 a ñ o s — e n los tiempos 
horribles de la ominosa,—y ni un pa-
so se ha dado en ese sentido; como si 
la industria no fuese del país y como 
si se tratase de cosas de chinos. 
¿Se quiere más? 
Pues allá va, por que aun sobran da-
tos y cargos. E n uso de un perfecto 
derecho, porque en el araneel no hay 
columna por ello, se ha pedido que no 
se permita reimportar tabácc en rama, 
porque con la tonada de que es taba-
co de Vueltabajo ó de Partido se trae 
rama de Kentuky, de Sumatra y de 
otras procedencias, y el tabaco sigue 
reimportándose , porque en los tendi-
dos de los muelles de impo-rtancia á ca-
da momento se ven tongas de tercios 
que llegan de fuera, y que traen el en-
farcelado bien sucio, así como para de-
mostrar que vienen de lejos y que han 
hecho viaje de ida y vuelta, en el Va-
por. 
Respecto al Tratado de Comercio no 
nos parece ya tan oportuna la queja de 
los fabricantes de tabacos, 
ü n cablegráma de ayer nos anunció 
que en el ú l t imo Consejo de Ministros 
se acordó modificar el sistema larance-
lario en lo referente á Cuba, quedando 
el Presidente, «eñor Canalejas y el Mi-
nistro de Estado, señor García Prieto, 
encargados ele llegar á un acuerdo con 
el Gobierno de esta nac ión sobre este 
importánte asunto y ultimar el Trata-
do de Comercio pendiente entre ambos 
Estados. 
E s de creer, pues, que ya no haya 
" u n solo Secretario" que pueda hacer 
fracasar de nuevo el Tratado. 
Respecto de las demás quejas de los 
fabricantes de tabaco no dudamos que 
lleven razón. Y no nos explicamos la 
inercia del Gobierno en extirpar esas 
irregularidades cometidas en la impor-
tación del tabaco americano. 
Mas, ¿acaso la Expos i c ión Nacional 
es obra exclusiva de los gobernantes y 
no de todos les elementos económicos , 
artíst icos y progresistas de Cuba ? 
L a s quejas que del Gobierno puedan 
tener los fabricantes de tabaco ¿han de 
cargar también sobre los intereses dé 
todo el país por cuyo fomento se ha le-
vantado y se agita y bulle la Exposi -
c ión Nacional? 
Recoja el Gobierno la parte de cul-
pa que tenga en esas quejas. 
Y recojan los fabricantes de taba-
cos la parte de cooperación que para l a 
Expos ic ión Nacional les corresponde. 
1 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto.usando diariamente el 
d¡ue es el mejor para 
embellecer el cutis. 
í>e venta en todas las Drbĝ aírías, 
Tinte de Hitl pnrn Ion oab«IIos y la 
Imrba, BegrPo o citstauo. 
i'rrteío cent. 50. 
L 
Castoria «s un substituto inofeDSÍTO- del E l i x i r Pareffórico 
Cordiales y Jaralíes Calmantes. Be grusto agradable. No couí l saé 
Opio, Morfina, a l ninguna otra substancia nareóíiea. De&truje 
las Lombrices j quita l a Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Ventoso. 
Al i r ia los Dolores de l a DenticiGn y cura l a Constipacidn. Regula-
riza el Estómago y los Intcátlnos, y produee un sueño natura? y salu-
dable. E s la Panacea de los Mfios y el Aiaiyo de las Madres. 
«Puedo recomendar de corazóií al público su 
Casíoría como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. j . E.WAGGONER, Chicago(Ills.) 
«Durante muchos años he recetado su 
CastOfia en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . DOWN, Filadelfia (Pa.) 
TES CESTZÜE COMPAínr, 77 HÜBIUt STBm, KÜKTA YOEI, E. TT. A. 
Ea cuanto V. pierda el apetito, esté estre-
ñido y tenga mala digestión compre una 
Botella del Amargo de flostetter y tome una 
dosis antes de cada comida. V . se sor* 
prenderá del mucho bien que le hará. 
E l 
de HOSTETTER 
es la única medicina 
que V. necesita para 
fortalecer el siste-
ma debilitado é im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí le han hecho 
padecer á V. Para 
curar el Desvelo, 




Peculiares al Sexo Fe 
menino, Malaria, y 
Tercianas es muy 
superior á todos los 
otros remedios. 
€on el cablegrama de WíLsháTi^toii 
que ayer 'publicamos y comentamos 
Im-sta para desgarrar el velo que cubría 
la explos ión del " M a m e " y las som-
bras eon que la ealunmia quiso enne' 
grecer el honor de España . 
Mas nunca la luz es demaskda en 
,a.,mito tan trág icamente trascendental 
Y viene á derramarla el New York 
Times, que publica el siguiente des-
pacho : 
"Washington D . C , Enero 8. 
" T h e Post" publicará rn'añana lo s i ' 
guiente: " E l aeorazado de los Estados 
Unidos "Maine ," destruido en la bahía 
de la Habana en Febrero de 1908, con 
pérdida de muchas vidas, fué volado 
por una explos ión interna, y cuando el 
buque sea levantado del fondo de la 
bahía, se verá que los españoles en C u -
ba asolntamente nada tuvieron que ver 
con la destrucción del buque. E s t a es 
la opin ión de los oficiales del Departa' 
•mentó de Guerra, basada en los infor-
mes suministrados á ellos por oficiales 
del e jére i to que se ocupan en la ex" 
tracción del enmoheeido casco." 
"Personas llegadas ú l t imamente k 
Washington y que tienen completo co-
nocimiento de las obras del levanta-
miento del acorazado s e g ú n se sabe, 
convienen en que la exp los ión del 
" M a i n e " fué debida á la explos ión de 
uno de los compartimentos hermét ica-
mente cerrados que se usaban para al-
macenar las municiones. E s t a teoría 
nace de los hechos ya desarrollados. Se 
ha hallado que en el fango que rodea el 
casco deil '' Maine'' hay una gran can-
tidad de carbón. También se han ha-
llado hueses humanos fuera del casco. 
Esto, se cree, es prueba de «que no pu-
do usarse fuerza exterior alguna para 
volar el buque.." 
E s t á ya, pues, aclarado el misterio. 
E l monte de fango que la calumnia 
lanzó sobre E s p a ñ a se ha desplomado 
sobre les calumniadores. 
Pruebe hoy y 
dará convencido. 
" E l Comercio" no se contenta con 
las cuentas oficiales publicadas por 
" E l T r i u n f o " respecto de P inar del 
Río. 
Quizás nosotros, enamorados de lo 
viejo, cuando lo viejo es bueno, pe-
quemos de optimismo y candidez. 
" E l Comercio" es dado á la duda, 
al excepticismo como buen hijo de 
estos tiempos de aná l i s i s y descubri-
mientos. 
Y a d e m á s el culto Director de " E l 
Comercio" es un nuevo y d i g n í s i m o 
representantes de la opos ic ión . 
" E l Comercio" no cree, no puede 
creer en la diafanidad de las cuentas 
oficiales sobre la crisis p inareña . Y 
para ahondar m á s sobre ellas formu-
la una serie de interrogaciones. 
S in duda opina el colega como nos-
otros, que el m é t o d o socrát ieo , aun-
que muy viejo, es algunas veces so. 
bremanera eneaz. 
Mas estimamos que en este caso no 
son preguntas, sino datos claros y 
concretos los que han de discernir la 
diafanidad ú oscuridad de las cuentas 
del Gobierno. 
3 2 
i 'ctografía de Colcanínas v Ca . . 6 R E -
T R A T O S I M P S E I A L E S ó 6 P O S T A -
L E S P O E U N P E S O . Retratos al pla-
tino, á la tinta china y al creyón , á 
precios reducidos. Damos pruebas co-
mo garant ía . 
B A T U R R I L L O 
Habana Enero 15 de 1911 
Señor J o a q u í n N. Aramburu. 
Respetable s e ñ o r : 
" C o n verdadera sa t i s facc ión hemos 
le ído en su Baturri l lo del 12 del ac-
tual, las sabias y no menos c ív icas toií& 
sideraciones que hace usted, respecto 
á la i m p l a n t a c i ó n en Cuba de la fu-
nesta L e y del Divorcio. 
• Ahora bien: al referirse uáted á í | 
juventud como "descreyente, socia: 
lista y revolucionaria," lo hace en 
sentido genera'l; y, ,sin embargo, los 
firmantes somos todos j ó v e n e s , y j o . ' 
venes solteros. Y no sólo estamos ' 
muy lejos de comulgar en tan afei 
surdas doctrinas, sino que también ' 
mald ic i r íamos , hasta con odio, 
triunfo de esa Ley , por considerarla 
como usted muy bien dice "inneeosa-
ria y perturbadora." 
R é s t a n o s sólo, como cubanos y 
amantes de la m á s estricta moral, fe. 
licitar á usted desde lo ínt imo de 
nuestro corazón, por su labor leal y 
levantada. 
Somos de usted con la mayor consi-
d e r a c i ó n . " 
Y firman Francisco Rasainz, Ma-
nuel Ferre iro y 23 individuos más, 
cuyas firmas no me son conocidas,, 
pero de cuya autenticidad no puedo . 
dudar. 
Comentarios: No firman estos indi-
viduos con iniciales ó seudónimos , ni 
ocultan las señas de la casa donde la 
amable f e l i c i tac ión fué redactada. 
Pero la queja que car iñosamente 
exponen, no es del todo j u s t a : yo no.,' 
dije que todos los j ó v e n e s ' s e a n des-, 
creyentes, revolucionarios y socialis-. 
tas. Dije que no me e x t r a ñ a r í a que 1 
fueran . partidarios del divorcio mu-
chos jovencitos solteros "porque Ig, 
juventud es inquieta, soñadora y 
progresista." 
L a juventud: es decir, lapidad de los 
ensueños , de las ilusiones,j'de las ge-
nerosidades instintivas y Ifbs irreflexi-
vos entusiasmos, es inquiera, soñadora 
y progresista. Pero hay /jóvenes que 
son viejos en el pensar; ("hay corazo-
nes tiernos que sienten í h o n d o ; hay 
muchachos que son hombres. 
De la misma manera/decimos que 
la vejez es egoista, y 5iay ancianos 
muy hidalgos y generosos.' "Vejez 
es cansancio, es frío, es desesperan-
z a , " he dicho alguna vez; y yo mis-
mo, con el cabello emblanquecido y e n 
rostro rugoso, lucho, cipero, y tengo 
tanto entusiasmo como en la adoles-
cencia por las causas''que me pare-
cen justas y grandes. 
Reciban, pues, estos 25 firmantes, 
solteritos inconformes/'con la promul-
gac ión de leyes tan perturbadoras y 
tan injustas como esa que se preten-
de imponer, para re lajar más aún los 
v íncu los del hogar y. deshacer familias 
so pretexto de embriaguez, do afifeión 
al juego ó de disparidad do carácter 
entre los c ó n y u g e s , mis gracias cum-
plidas por su adhes ión . Pero no me 
crean malqueriente de la juventud, ni 
severo con ella, que hasta en sus exa.-
jeraciones, hasta en sus violencias 
cuando las comete, obra por impul-
so honrado y persiguiendo finalida-
des bellas. 
* * — • • ^la 
E l ú l t imo Bo le t ín de la Secretaría 
de Sanidad y Beneficencia, t-stá en mi 
mesa de trabajo. Y en su a r t í m l o 
de entrada todo un folleto en prepa-
rac ión : las instrucciones que da el 
doctor Ju^n Guiteras. y el Departa-
mento patrocina, para que el pueblo 
se prevenga contra el contagio del 
cólera morbo, si desgraciadamente nos 
visitara. 
Trabajo extenso, claro, expl íc i to , 
completo dentro del credo científico 
del autor, que es, el de millares de mé-
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¿icos -de estos tiempos, apruebo su edi-
ción numerasa y «u reparto gratis. Por 
• e] doctor Guiteras y la •escuela mi-
crobiana tuvieren razón, y efectivamen-
los microbios sean causa directa de 
enfermedades sin auxilio de inocula-
ción expresa, por mera absorción' por 
e\ conducto respiratorio ó á través de 
i * jii^l, imperfectamente preparada por 
j!¡ Xatnraleza para lucbar eon agentes, 
¿«¿teotes desde que el «hombre vive so-
])n. la tierra y en su contacto incesan-
fc con él, bueno será llevar á conooi-
niiento ^ mayor número de indivi-
duos, prácticas que se juzgan eficaz-
mcnU' profilácticas. 
\ún n0 creyendo al me de la letra 
tanta deficiencia en la biología, tanta 
i'nomistad para el hombre en el único 
jnedio en que podría vivir y en el cual 
n«ció, sucede con eso del contagio 
I une á muchos, hasta médicos, hasta 
sabios, con ciertos ridículos remedios 
caseros. Consulta la mujer: ;,te pare-
ce santiguar al niño? ¿me dejas darle 
„n cocimiento de tres hojitas de anón? 
Y (q padre, creyendo q̂ue el enfermi-
to necesita tratamiento alopático enér-
rrico. se encoge de hombros y dice: 
fíi&Tjeno; así como así, un le matarán 
tas remedios." Es una _ prudente 
frJnvsaHón con la conciencia; no se 
debe romper abiertamente con el 
¡Quinv sahe! 
pero leyendo estas nobles prevencio-
nes del doctor Guiteras, encuentro es-
-IÍÍS afirmaciones, las terminantes ai i r-
^neiones de la escuela microbiana: 
eontagio no se trasmite por mias-
íjiál, en forma de vapores, sino por el 
contacto con ropas y otros objetos, ŝ-
p^i'dmsnt0. con las deyecciones del 
< colérico. Esas materias, secas por el 
sol v él aire, se W^ut*" ftr>' el polvo 
v propagan la enfermedad." 
Prescindo de ciu« hay opinio v^ de 
higienistas célebres, que niegan al de-
tritus, seco y pulverizado, efic-cia tras-
mi^oria : prescindo de oue todavía se 
dflecan pantanos y se echa cal ó sulfa-
to de hierro sobre focos de miasmas 
nauspahiindos, aunque haya mosquitos 
en los contornos, porque muchos 
creen que el microbio se aspira, y 
enferma, lo mismo desde las ropas del 
paciente, que del depósito de vegetales 
putrr-factos. Y vamos á esto. 
Del contacto con el colérico y del 
pnivo donde laten los microbios de sus 
secreciones secas, viene la trasmisión. 
Al enviar su trabajo al Secretario, 
el sabio médico cubano consulta si se-
rí conveniente imprimir el folleto aho-
ra, ó esperar el verano "•en que proba-
blemente será más apremiante la ame-
naza." 
Y yo pregunto: "¿no se secan ahora 
las deyecciones de los coléricos? ¿no 
levanta aJiora el viento «1 polvillo in-
fectado? ¿pierden en estos meses su 
virulencia los bacilos? ¿son inofensi-
vos? ¿membranas y conductos están 
endurecidos en esta época del año. al 
punto de cesar la trasmisión, "hasta 
principios del verano" en que ya resul-
ta apremiante el peligro? 
Dudas de profano-, lo sé. Interro-
gaciones de escéptico; tal vez. PCÍO 
no van á ser creyentes de la ciencia y 
devotos de la microbiología todos los 
que las nobles instrucciones profilác-
ticas reciban. Y mejor será explicar 
de una vez por qué lo que en Junio 
es peligroso, en Febrero no da cuida-
do ; así cada uno se preparará en tiem-
po y sazón. 
En Cuba, yo recuerdo una epidé-
mia de cólera de hace más de cuarenta 
años, cuando no se regaba petróleo ni 
se desinfectaban habitaciones por casos 
de angina. La epidemia hizo estragos. 
-Millares de pobres negros esclavos su-
cumbieron en los ingenios de azúcar. 
Xi Sanidad, ni precauciones, ni nada. 
Lo del microbio se <Tesconocra. Y no 
fueron más que. diezmadas las dotacio-
nes. Los demás esclavos, encerrados en 
el mismo barracón, asistiendo á sus 
compañeros, enterrándolos y heredan-
do sus ropas, no se murieron. Y al 
verano siguiente no volvió la epide-
mia, ni en algunas décadas la hemos 
tenido. 
¿Qué fué, pues; que la Naturaleza 
enmendó su yerro, endureciendo las 
membranas, haciendo inaccesible el 
conducto respiratorio ó la invasión del 
germen ó matando de una vez á todos 
los microbios desprendidos de todos los 
cólericos de Cuba? 
No pienso morir sin que la ciencia 
me diga su última palabra en esto ¿por 
qué aparecen las epidemias contra el 
progreso de la (higiene pública, y por 
qué no extinguen ellas á una tribu, á 
un pueblo, á una nación atrasada y 
sucia cuando de ellos se apoderan, sino 
que cesan sin saber por qué y tarda 
décadas en reaparecer, ó no reapare-
cen jamás, como algunas pestes de que 
nos -habla la historia? 
JOAQUÍN N. ARAMBURU. 
El Senado se reunió en sesión ayer 
tarde bajo la presidencia dei doctor 
Antonio Gonzalo Pérez. 
Fué una sesión corta, pero sustan-
ciosa, como más adelante se verá. Co-
mo que en ella se cortaron las alas á 
un proyecto elevado y de altos vuelos: 
el de la aviación. 
Antes se liabía dado lectura á un 
mensaje del Ejecutivo en el que se re-
comienda la creación de una ley que 
conceda un crédito de $2.000,000 para 
surtir definitivamente de agua á la ca-
pital de la provincia oriental, y que se 
empleen los créditos votados con des-
tino al nuevo acueducto en solucionar 
preventivamente el actual conflicto 
existente en Santiago de Cuba por la 
escasez de agua. 
Luego la Cámara de Representantes 
comunica haber aprobado con ligeras 
modificaciones-el proyecto de ley del 
Senado que autoriza un créd-ito de 
$8,000 para abonar al general Enrique 
Loinaz del Castillo, Ministro de Cuba 
en Méjico, los gastos .hechos en el arre-
glo de dicha Legación. Por la modifi-
cación se indican los fondos de donde 
ha de tomarse esa cantidad. 
El ¡Senado aprueba la enmienda de 
la Cámara. 
Se envían, seguidamente, á estudio 
de la Comisión de Códigos, los siguien-
tes proyectos de ley que firman los se-
ñores Berenguer, Espinosa y Figue-
Primer proyecto. 
Artículo único: El artículo 157 de 
la vigente Lev Orgánica del (Poder 
Judicial, queda redactado en la forma 
siguiente: 
"Artículo l o l : A los Secretarios 
del Tribunal Supremo y de las Au-
diencias, los suplirá el oficial de Sala 
más antiguo de la Sala respectiva. A 
los Secretarios de los Juzgados Co-
rreccionales, uno de los oficiales: y los 
de Primera Instancia é Instrucción, se 
suplirán unos á otros. 
"Sin perjuicio de lo expuesto, los 
Secretarios de los Juzgados de Prime-
ra Instancia é Instrucción podrán 
nombrar auxiliares, para que estos los 
sustituyan en las diligencias que les 
deleguen y en aquellas actuaciones ó 
actos de constituciones en que no pu-
dieren verificarlo dichos Secretarios 
por las exigencias del servicio ó por 
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GaTusi tizado. 
J>t-«>trfo,$!.40plota 
Siempre á la venta.en la 
Faratacia del Dr. Mantiei 
iohnson. Ha curado á 
otros, lo etmtzá á usted. 
Haga la prueba. Seeoli-
eitan pedidos por correo. 
No confundan el verdadero óptico con el vendedor de espejuelos. El 
buen óptico necesita teoría, práctica y sabré todo disiponer de Un gaibinete des-
tinad o exclusivaanente á reconocer la vista. 
Nuestros ópticos (los mejores de Cuba) le harán un minucioso 
de su vista para escogerle el cristal apropiado á cada ojo, para que pueda ver 
con la misma claridad de cerca que de lejos. 
Las piedras serán elegidas con calma y exactitud en nuestro gabinete, la 
montura puede elegirla usted en la tienda. 
Mudhas personas compran esipejuelos á capricho; á unas les molestan y 
terminan por votarlos; á otras les cansan más la vista y cada seis ú odio me-
ses tienen que canubiar las piedras por otras más fuertes; esto prueba que no 
ha sido bien reconocida la vista. 
' En los 28 años que llevamos fabricando y recetando espejuelos, es rara 
lál, persona que na le hayan servido las mismas piedras de 4 á 5 años. Cierto 
es qui* séJLó fab îcajpQs espejuelos ecm piedras de l . * . 
¿yjtss de comprar sus espejuelos visite á Obispo 54. 
otros motivos, teniendo validez legal 
las actuaciones en que intervinieren 
dichos auxiliares. 
"Para poder ser nombrado auxiliar 
tendrá éste que reunir los requisitos 
que se exigen para ser nombrado Se-
cretario Judicial. 
"En los casos en que el auxiliar su-
pla al Secretario titular, no podrá per-
cibir ningún aumento de sueldo ni re-
tribución por el Estado." 
Ŝegundo proyecto. 
Artículo primero: Los Jueces y 'Ma-
gistrados que se encuentren en algunos 
de los casos señalados en el artículo 
siguiente serán jubilados á su iustan-
cia ó por resolución del Gobierno. 
Artículo segundo: a.—Haber cum-
plido setenta años de edad. 
'b.—Padecer enfermedad contagio-
sa que á juicio facultativo sea de ca-
rácter incurable. 
c. —Inutilidad física. 
d. —Inutilidad intelectual. 
Artículo tercero: En el expediente 
que se forme á los efectos de la jubi-
lación, será oído el interesado. No será 
necesario este requisito cuando el ex-
pediente gubernativo se tramite á su 
propia instancia. 
Artículo cuarto: La jubilación da 
derecho á disfrutar durante su vida 
al Juez ó Magistrado que se le conce-
da, una dotación igual á las dos 
terceras partes del «haber que disfru-
taba cuando tuvo lugar la jubilación, 
si en esa feciha ha prestado más de 20 
años de servicios en la judicatura de 
la República; y si ha prestado más de 
diez años sin llegar á los veinte, una 
tercera parte de la referida dota-
ción. 
Artículo quinto: Los jubilados por 
inutilidad, procedente de lesiones reci-
bidas en eetos del servicio ó por con-
secuencia de ellos, tendrán derecho du-
rante su vida á percibir la dotación 
completa correspondiente á su grado y 
jerarquía. 
Y por último se trató del asunto 
sensacional. La Comisión de Hacienda 
y Presupuestos informa en los siguien-
tes términos al (Senado, sobre el pro-
yecto de ley procedente de la Cámara 
de Representantes relativo á conceder 
premios en un concurso de aviación: 
" A l Senado: 
Cumpliendo acuerdo de este Alto 
Cuerpo, que con recomendación de ur-
gencia pasó á informe de esta Comi-
sión el proyecto de ley procedente de 
la Cámara de Pepresentantes relativo 
á conceder yn crédito de vp.vvtidnco 
w ü pesos, con el fin de destinarlos á 
dar premios en una Semana de Avia-
ción, y en sesión celebrada el día de 
•hoy. adoptó el acuerdo de recomendar 
al Senado el siguiente informe emitido 
por uno de sus miembros, el señor 
Bustamante. 
' ' A l Senado.—La Comisión de Ha-
cienda y Presupuestos cumple en este 
acto el deber de informar al Senado 
sobre el proyecto de ley que autoriza 
al Ejecutivo para destinar veinticivAO 
mü pesos á premio ele aviación. 
"No desconoce la Comisión que la 
idea fundamental de dicho proyectó es 
simpática y tal vez en otra oportuni-
dad, conveniente á los intereses del 
país. En estos momentos, sin embargo, 
aun prescindiendo do las competencias 
entre empresas análogas y de los anun-
cios de una Semana de Aviación sin 
éste auxilio, no pareca oportuna echar 
esa carga sobre oi Tesoro público, to-
mándola df> un capítulo de la ley de 
Presupuestos. "1 de Fomento de la In-
migración y Colonización, que tiene en 
toda época gran importancia para la 
¡República y que obedece á una ley vi-
gente. 
"Es sabido que comarcas importan-
tes de la Nación atraviesan una era 
triste y necesitan recursos urgentes que 
por las condiciones del Erario no ha 
sido posible Jiasta ahora comunicarles. 
Nadie ignora tampoco que este Senado 
se ha visto en la triste necesidad de de. 
negar por informes de esta Comisión, 
una serie de pensiones, por esa misma 
situación del Tesoro público y por la 
necesidad de normalizar los egresos 
nacionales. 
"Esto obliga á la Comisión á propo-
ner al Senado que acuerde no aprobar 
el proyecto de ley de la Cámara de Re-
presentantes á que este informe se re-
fiere." 
Pido ol señor Nodarse que se trate 
con urgencia sobre este asunto. Se ac-
cede á esta proposición y á otra del se-
ñor Cuéllar que desea votación nomi-
nal. 
El resultado fué un voto unánime k 
favor del dictamen, y, claro se está, 
que en contra del proyecto; con lo^cual 
la gran semana de aviación a t e r r ó con 
estruendo. 
Después del accidente los señores se-
nadores se dispersaron. 
IMPOTESíGiA.-
NALES. — ESTEBílJDAB. — VE-
ÜÍSREO. ~ SIFILIS Y HERMAS O 
QÜEBEADSmáS. 
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F I E B R E S I N T E R M I T E N T E S 
Si se os presenta una fiebre, y obser-
váis que vuelve á la misma hora, ó poco 
menos, con intervalo de uno ó dos días, ó 
sólo de tiempo en tiempo, ponéos en 
guardia. Es una fiebre intermitente de-
clarada. I esa fiebre puede convertirse 
en perniciosa y mataros. Por eso acon-
sejamos siempre á cuantas personas su-
fren de fiebres intermitentes, que pro-
curen detener inmediatamente el mal 
tomando Perlas de sulfato de quinina de 
Clertan, pues, en efecto, bastan de 6 á 
12 de estas pildoras para cortar de un 
modo seguro y rápido las fiebres inter-
mitentes por terribles y antiguas- que 
sean. Además son soberanas dichas per-
las contra las fiebres palúdicas, contra 
las neuralgias periódicas, que reapare-
cen en día y hora fijos, y también con-
tra les afecciones tíficas de los países 
cálidos causadas por los grandes calores 
y por la humedad. Por último, consti-
tuyen el mejor preservativo Conocido 
contra les fiebres cuando se habita en 
países cálidos, húmedos y malsanos. 
Teniendo esto en cuenta, la Academia 
de Medicina de París se ha complacido 
en aprobar el procedimiento de pre-
paración de este medicamento, reco-
mendándolo así á la confianza de 
los enfermos en todos los países. Cada 
perla contiene 10 centigramos ÍSgranos) 
de sal de quinina. Tómense de3 á 6 per-
las al comienzo del acceso y otras tan-
tas al linal. De venta en todas las farma-
cias. 
Igualmente prepara el Dr Clertan per-
las de bisulfato, de elorhidraio, de 
bromljidrato, de valerianato de quinina, 
destinando especialmente á las personas 
nerviosas las dos últimos clases. 
A vaso importante. — Conviene 
para evit?.r toda confusión, exigir al 
comprar u c'ías perlas, que figuren en la 
envoltura del frasco las señas del Labo-
ratorio : Casa L. FRERE, 19, rué Jacob, 
Par í s . Cada perla lleva impresas las pa-
labras Clertan París. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
La sesión de ayer comenzó á las 
cuatro menos diez minutos de la 
tarde. 
Aprobada el acta de la anterior, se 
leyó un Mensaje del Ejecutivo pi-
diendo un crédito de dos millones de 
pesos, para el estudio y construcción 
de un acueducto en Santiago de Cuba. 
Dióse cuenta de varias comunica-
ciones del Senado y proyectos pro-
cedentes de la Comisión de Estilo. 
Pasó á la Comisión de Agricultura, 
Industria y Comercio, una proposi-
ción del, señor Masferrer, autorizan-
do al Ejecutivo para designar un co-
mision-ado que gestione en los centros 
mercantiles la formación de una Com. 
pañí a que fomente un central azuca-
rero en Manzanillo, etc. 
A las comisiones de Hacienda y 
Presupuestos y de Sanidad y Bene-
ficencia se mandó una proposición del 
señor Arteaga concediendo una pen-
sión vitalicia de cuatrocientos ocjtien-
ta pesos anuales, á la viuda é hijos del 
capitán del Ejército Libertador Pe-
dro Betancourt Zaldívar. 
Se remitió á las Comisiones de 
Obras Públicas y de Hacienda y Pre-
supuestos una proposición' del señor 
Risquet, autorizando al Ejecutivo pa-
ra que una Comisión técnica invierta 
ocho mil pesos en el estudio de un 
sistema de alcantarillado en la ciudad 
de Matanzas. 
Fué enviada á la Comisión de Justi-
cia y Códigos una proposición del se-
ñor Armenteros modificando el artícu-
lo ciento noventa de la Ley Orgánica 
del Poder Judicial, sobre licencias á 
los Jueces y Magistrados. 
Se le dió primera lectura al dicta-
men de la Comisión de Instrucción 
Pública sobre la proposición de Ley 
referente á establecer en la ciudad de 
la Habana una Escuela de Artes y 
Oficios para mujeres. Dicho dicta-
men se incluirá en una próxima o r ^ n 
del día. 
También se leyó el dictamen de la 
Comisión de Justicia y Códigos á la 
proposición de Ley relativa á modifi-
car la Ley de veinte de Julio de rail 
novecientos diez, sobre el Banco Te-
rritorial de Cuba. Este dictamen que-
dó sobre la mesa, por faltar el de la 
Comisión de Agricultura, Industria y 
Comercio. 
Asimismo se le dió primera lectura 
al dictamen de la Comisión de Justi-
cia y Códigos á la proposición de 
Ley que modfiica los artículos ocho-
cientos setenta, ochocientos setenta y 
uno, ochocientos setenta y dos y 
ochocientos setenta y tres del Código 
de Comercio. Este dictamen se in-
cluirá en una próxima orden del día. 
,Se aprobió el dictaunen de la Comi-
sión de Asuntos Municipales y Pro-
vinciales favorable á la proposición 
de Ley que crea el término munici-
pal de Cifuentes, aceptándose una en-
mienda del señor Ferrara, en el senti-
do de que las elecciones para la cons-
titución de dicho Municipio serán 
convocadas por el Presidente de la 
República. 
Después de aprobarse en su totali-
dad el dictamen de la Comisión de 
Sanidad y Beneficencia al proyecto 
de Ley del Senado sobre el ejercicio 
de la profesión de farmacia, comen-
zó á discutirse el articulado. 
El artículo primero del proyecto 
quedó aprobado. El segundo fué ob-
jeto de una enmienda que presentó el 
señor Arias y aceptó la Cámara, exi-
giendo á los propietarios de farmacias 
que tengan titulares al frente de las 
mismas. El proyecto relevaba de es-
to á los herederos de los farmacéu-
ticos. 
Se aprobó una enmienda del se-
ñor Arango al artículo tercero, deter-
minando que los botiquines deberán 
estar á cuatro kilómetros de distancia 
de las poblaciones. 
Los señores Güell y Balanzó ^pre-
sentaron una enmienda al artículo 
cuarto, en el sentido de que los far-
macéuticos que desempeñan cargos 
públicos no podrán regir farmacnas. 
Se esceptúan los que tengan cargos 
electivos ó cátedras, los ayudantes de 
Laboratorios ó Peritos Químicos 'al 
servicio de alguna dependencia ofi-
cial, etc. 
El señor Arias combatió la enmien-
da, defendiéndola el señor Güell. E l 
señor García (D. Ezequiel) hizo algu-
nas preguntas al señor Güell, que fue-
ron contestadas por éste, y el señor 
Ferrara invitó á la Cámara para que 
se ampliase el debate. El señor Fe-
rrara cedió la presidencia al señor 
Borges, para tomar parte en la discu-
sión. 
Pedida la prórroga de la sesión por 
el señor Pardo Suárez, solicitó el se-
ñor Roig la votación nominal. Mien-
tras esta se efectuaba, dieron las cin-
co, levantando la sesión el señor Bor-
ges. por haber expirado las horas re-
glamentarias. 
NOTAS IBERO-AMERICANAS 
B R A S I L 
Nuevos disturbios 
Rigurosa es la censura, que el Go-
bierno del mariscal Fonseca viene 
ejerciendo sobre la trasmisión de no-
ticias referentes á la misteriosa muer-
te del cabecilla de los pasados distur-
bios, Joao Cándido y de los cuarenta 
y tantos marineros encerrados des-
pués de su amnistía en la isla Ville-
gaignon, siendo probable que con pos-
terioridad á esas últimas noticias, la 
gangrena, las insolaciones y la asfixia, 
hayan continuado ensañándose en el 
resto de los amotinados. 
Ello no obstante, la perturbación en 
el país y los síntomas de descontento 
siguen manifestándose en diversas 
formas, y á la insubordinación de los 
tripulantes de la escuadra, se sucedió 
la intentona revolucionaria de los mi-
litares del fuerte de la isla de Cule-, 
bra, y últimamente, por noticias re-
cogidas por el crucero inglés "Levia-
than," que estuvo en comunicación 
aereográficas con la estación de Olin-
da, á unas mil trescientas millas de 
distancia, se sabe que en el Perú ocu-
rrieron repetidos desórdenes, ocasio-
nados por la corrupción política y 
la mala administración municipal, 
desórdenes que estallaron después de 
un período de agitación en una for-
ma tan seria, que el pueblo se entregó 
desenfrenadamente al pillaje y al in-
cendio de varios edificios. 
Muchas personas fueron heridas j 
maltratadas, y la situación llegó á 
asumir tales proporciones, que el Go-
bierno tuvo que llamar á las tropas. 
La caballería cargó enérgicamente so-
bre los amotinados reunidos en las ca-
lles principales del centro de la ciu-
dad, entablándose una lucha entre el 
pueblo y el ejército brutal, logrando 
éste reprimir á los revoltosos á true-
que de un, gran esfuerzo y de correr 
la sangre en abundancia. 
Informaciones adquiridas por otros 
conductos corroboran estas luchas la-
mentables, añadiendo que el comercio 
en dicha ciudad se ha paralizado por 
completo y que los edificios del Go-
bierno están defendidos por las tro-
pos, habiéndose colocado también 
ametrallaíloras en los puntos que do-
minan las principales calles, para el 
caso probable que estalle un nuevo 
movimiento, como asimismo se en-
cuentran listos al efecto los cañoneros 
anclados en aquella bahía. 
Han sido de mucha consideración 
los daños materiales ocasionados por 
los amotinados y tan extremadas son 
las instrucciones dadas por las autori-
dade militares, que el jefe de la poli-
cía ha declarado que no se hace res-
ponsable de las personas que transi-
ten por las calles. 
Los primeros momentos del Go-
bierno del mariscal Fonseca. como se 
ve, no han podido estar sembrados de 
mayores escollos; desde la intención 
de asesinarle el día de su toma de po-
sesión, "liasta esta peligrosa revuelta, 
popular en ¡a ciudad de Para, que 
ha de tener, según creencia general, 
tristes repeticiones, puede decirse que 
ha estado en un continuo conflicto los 
dos meses de su existencia, y á mayor 
abundamiento hay que sumar á esas 
dificultades de perturbaciones de la 
paz pública, las que también le ha 
originado la constitución de su ga-
binete, puesto que se asegura que el 
barón de Río Branco hará renunciar 
de su puesto de Ministro de Relacio-
nes Exteriores, á causa de sentirse 
disgustado, por no haber sido desig-
nado para ocupar la Cartera de Ha-
cienda, el señor Leopoldo Bolhoes, 
con arreglo á los deseos del antiguo 
dueño de la situación política del 
país. 
E C U A D O R 
No hay ameiglo 
La ruptura de hostilidades entre 
esta República y la del Peyú, la opi-
nión pública la considera eminente, 
puesto que contra la creencia gene-
ral en el exterior, el gobierno del ge-
neral Alfaro no ha aceptado ni acep-
tará, bajo ningún concepto, según lo 
ha manifestado la indicación hecha 
por los gobiernos de los Estados Uni-
dos, el Brasil y la Argentina, fundán-
dose en no haber reconocido ni presta-
do su aprobación en ningún tiempo al 
protocolo firmado en Washington res-
pecto á la controversia existente con 
motivo de límites jurisdiccionales en-
tre ambos territorios. 
Claro está que ante las noticias de 
que la República, vecina se ocupa en 
hacer preparativos militares, como 
único y supremo medio ya posible pa-
ra darle solución á la cuestión y más 
aun de los calurosos artículos que la 
prensa de Lima viene publicando in-
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(luciendo al gobierno á llevar el país 
á la guerra, en el Ecvuador se procede 
de igual suerte, y los ánimos popula-
res se encuentran caldeados, conside-
rando motivo de honor nacional pl di-
rimir el sostenimiento de sus derechos 
por medio de las armas. 
Por consiguiente, salvo algún favo-
rable accidente, lo cual por ahora no 
parece fácil, la ruptura de las hostili-
dades hay' qne esperarla de nn mo-
mento á otro, puesto que m n dado el 
improbable caso que el Perú se avi-
niera á entrar en el arreglo directo 
propuesto por Aífaro, así y todo el 
Ecuador se vería obligado á impo-
ner la condicional de que en el asun-
to intenviniera Colombia, puesto qne 
según tratados vigentes, por su comu-
nidad de títulos forman una sola par-
te de la defensa de sus derechos en 
la lioya amazónica, y á tanto cierta-
mente no .se amoldarían los peruanos, 
convencidos como están, de que la 
guerra sería de resultados muy pro-
blemáticos para su contrario, porque 
aparte de su menor capacidad finan-
ciera, tienen que reconocer que es 
mucho más inferior que la de ellos la 
preparación militar del Ecuador. 
DEA HERMO 
Así tithila " M Avisa'd'or Comercial^ 
la siiguiente carta: 
"i&ijón, Diciembre 22 de 1910 
Habana. 
'Muy señor mío: Oo.n esta fecha en-
vío, en nombre dle ia, (Sociedad "La 
Chistera," que me honro en presidir, 
y con adlhesiión de todas las entidiades 
gíjonesas, una cartiga-mensaje al "Cen-
tro Asturiano" de la íHa'bana, ¿sratpji-
c'ándotes acojan con cariño la idea de 
esta Sociedaidi, que es organizar una 
expedición de exoutrsiioni.&tas' asturia-
mosv para que cen su presencia honren 
y den bi^ijlanitez ail 'Genten-ario de'l gran 
patriicio y sabio estadista ¡don Oaspar 
Meílchor 'de JovcRanos. 
A este fin se indica el pensamiento 
de fletar ien esa. un trasatlántico que 
rinda via je en el moderno y grandioso 
puerto dél Mu sel, viaje que estudiado 
baljo la base fie texcursaón ida y vuelta. 
Se obtendría en condiciones ventajo-
sísimas. 
El entusiiasmo que nnestro proyecto 
ha, despertado no sólo en Gijón. sino 
en Asturias, es grandísitao y todos an-
helan sn realización para poder dar á 
su llegádta una prueba dlel cariño que 
se tiene á nuestros poderosos repre-
sentantes en esa i^lia. 
Por este motivo, me tomo la liber-
tad, en nombre de la iSociedad y del 
pueiblo die Gijón entero, de reca'bar del 
periódico d'e sai dign^a dirección su 
influyente eoncnrso cooperando á la 
•realización. que d'e ser un 'hecho, tanto 
i contribuiría á estrechar los liazas de 
unión entre espíritus hermanos y acre-
rentaría extraordinariaimente las pro-
porciones del homenaje ten honor del 
inisigne JovelUanos. 
Tve anticipa las gracias más expre-
sivas aprovechando esta ocasión para 
ofrecerse dle usted atento y.S. S. Q. 
B. S. M. 
Eil Presidente Eanilio Alvarg-on^ález" 
También nosotros recibimos a?Wt 
carta; per© no la p.ublicamos, porque 
e&peráibamios" antes á que hablara d<d 
asunto el Centro Asturiano, adonde 
el presidente de " L a Chistera" asegn-
ra remitió una carta-mensaje. 
Encontramos la idea muy hermosa, 
•muy fraternail y muy nueva. La apo-
yamois con calor, en la seguridaV de 
| que ad Centro Asturiano le 'ha de pare-
cer tan bien como á noisotros. 
COMPLACIDOS 
Un kiosco nuevo 
Recibimos la siguiente carta: 
Sr. Director del DIARIO D E L A MARINA 
Muy señor nuestro y de nuestra 
mayor consideración: Los abajos fir-
mantes desean, por la mediación del 
periódico que usted tan dignamente 
dirige, preguntar á quien correspon-
da el por qué habiendo el Ayunta-
miento de la Habana tomado acuerdo 
para que desaparecieran los kioscos, 
nos encontramos los vecinos de Mer-
caderes y Teniente Rey con que nos 
levantan uno en la esquina del edifi-
cio del Correo. Parece imposible que 
se consienta tal cosa, pues no sola-
mente afea y quita vista, sino que es-
tá en el punto de más tránsito para 
toda clase de vehículos. 
• ¡Señor Director, nosotros deseamos 
que usted mande una persona de su 
confianza' y luego nos diga si estamos 
en razón para quejarnos de tales des-
propósitos. 
Dándole las gracias se. ofrecen de 
usted atentos y S S. comerciantes y 
vecinos. — Victorino López. — José 
Ureta.—Alejo Alvarez.—Crainda y 
Fernández. — Manuel Rodríguez. — 
Juan Vigil.—'Alvarez. y Hermano.— 
Antonio Fostevo.—Jesús Báscuas.— 
Francisco Díaz.—Claudino Pérez, 
El señor Alcalde dirá. 
NUEVA DIRECTIVA 
En la Junta general de elecciones 
verificadas el domingo último por la 
Sociedad "Centro Eúskaio," de la 
Habana, han sido proclamados por 
unanimidad Los señores siguientes: 
Por dos años: 
Pesidente: Pedro de Orúe y Go-
rostiaga. 
Segundo Vicepresidente: Cipriano 
Echavarri. 
Secretario: Gumersindo Sáenz de 
Calahorra. 
Tesorero: Luis Portillo. 
Vocales: Ensebio Astiazarán, Do-
mingo Cortaeta, Ramiro Costa, Juan 
Gaubeca, Tiburcio I barra, Ramón 
Otamendi. Domingo Arruza, José 
Li icea, Manuel Rostov, Job Manri-
que de Laguna, Celestino Jáuregui, 
Juan Recalt, José Gailarreta, Grego-
rio Otaola. Emilio Ortube, 
Por un año: Alberto Ortiz. 
Comisión de Glosa: José Ruíz, Mo-
desto Pérez, Manuel Goirigolzarri. 
'MSGHWIGlloUf 
Los acreditadcs comerciantes señores 
IBmnschwig y Pont, establecidos en 
O'Reilly 37 y q.ue representan casas 
tan importantes como las de Félix Po-
(tín, Roeher freres y otras tan conoci-
das como esas, tanto de París como de 
otras ciudiades de Eurapa,, nos han 
obsequiad'o con diferentes recuerdos 
de año nuevo. 
Entire esos obsequios sobresale, in-
discutiblemente, el Cherry Brandy, el 
delicioso licor tan esitimado por las 
personas de refinado gusto y que con 
igran ahimeo dlesean dar á conocer los 
señores Brunschvig y Pout, que cono-
cen bien tan difícil giro y representan 
dignamenite iais casas de Félix iPotín, 
Roeher freres, etc. eltc. 
©n nombre del señor Presidente de la 
República, por las múltipks atencio-
nes dispensadas al abogado consultor 
de la referida Secretaría, señor Seca-
des, mientras .permaneció en aquella 
ciudad en comisión de servicio. 
En dicha carta, el señor Machado le 
manifiesta, por último, que el Gobierno 
i cubano se propone estabUecer el régi-
¡men "Penitenciario" .que allí existe, 
I y que si para implantarlo tuviese nece-
• sidad desús servicios, los utilizaría 
j gustoso. . , 
El Gmmo ardiendo 
'En la Secretaría de. Gobemadón se 
I recibió ayer tarde un telegrama del 
| Alcalde de Bayamo, que dice así: 
i "En estos momentos es presa1 de un 
j incendio el poblado de Guamo, h-abien-
i do desaparecido hasta ahora, 4.15 p. m. 
I doce casas. Cuando se me amplíen de" 
í talles los comunicaré esta vía.—M. Pla-
\nas, Alcalde Municipal." 
POR LA CIÑAS 
SECRETARIA DE GOBERNACION 
Pnesuspuestos revisados 
Por la Sección correspondiente de la 
•Secretaría de Gobernación, han sido 
revisados los presupuestos extraordi" 
narros del ejercicio actual correspon-
dientes á los Ayuntamientos de Hol" 
güín, Santa Isabel de las Lajas y Güi-
ra de Melena. 
Dando las gracias 
E l Secretario de 'Gobernación, señor 
Machado, ha dirigido una carta al Su" 
perintendente del Departamento de 
prisiones del Estado de ISraeva York, 
Mr. C. V. Collins, dándole las gracias 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Marcas 
Se niega por esta Secretaría la ins-
cripción de las nmrcas de hierro para 
señalar ganado á los señores Federico 
Blanco, Feliciano Novoa Vázquez, Ja-
cinto Acosta, Carlos Gómez, Joaquín 
Peña Mjanero, José Rodríguez Sarduy, 
José Pérez Medina, Matías Pérez de 
Corcho, Ivanhoe Sac'k, Joaquín Tavier, 
Juan Miranda, José Beltrandiz, Secun' 
diño Fariñas Várela, Joaquín Griñán, 
Manuel Tamayo Canalero, Andrés Bar-
dalas Daparte, Pablo Bordón y Peña, 
Marcelmo Requena y Ortuzar. 
Títulos 
iSe han expedido los títulos de pro-
piedad de marcas á favor de los seño-
res Antonio Estenoz, Compañía Azuca-
rera Gómez Mena, Reyes Delgado, Jo-
sefa Figueredo, Martín Ortega, Vicen-
te Carmeoiates, Juan Alvarez, Leonor 
Serrano, José Ponce, Caridad Rojas, 
Ix>reto Miartín, Mknuel de Jesús Salas, 
Andrés Candelario Ortiz, Ignacio Al-
fonso, Arcadio Cepero, Ramón Reyes, 
José Trujillo. José Rodríguez, Elíseo 
Suárez, Antonio Díaz, Domingo Mora-
les, Juan Pérez, Nicolás Pérez, Alfredo 
Coca, Antonio Reyes, Perfecto Martín, 
José Arguelles, Jesús iSerrano, Antonio 
G-aiiindo, Armando Quesada, Adriano 
Pérez, Carlos Nodal, Alejandro Lazo, 
Sixto Quintero, Sotero Campos, José 
López, Ramón Oros as, Jesús González, 
Celestino Alfonso, Gervasio Morejón, 
'Saturnino Arturo . Castech, Antonio 




La -Comisión die Instru cción Páblica en 
en la Exposición Nacional. 
El lunes á la® tres de la tarde cele-
ibró •sesión en el salón de la Junta d'e 
•Snperintendientes la Comisión organi-
zadora y Directora del Pabellón 'de 
Instrucción Pública en la Exposión 
Naicional, concurriendo ¡los sébores 
Car'llos Martí, Salvador de la Torre, y 
señona Paula lOoncepción, actuando 
comió Presidente el señor Ri cardó -le 
la Torre y como Secretario el señor 
Pablo M, Esplugas. Se tomaron los 
sigui ente® • acuerdos: 
d 'Recabar del señor Secretario de 
Instrucción Pública qne autorice á los 
scñoires iSupermtendentes Provinciales 
para que remitan á las Juntas de Edu-
eaeión conocimientos de embarques 
para que remitan ilos objetos destina-
dos á la Exposición. 
'8 iDar un voto de gracias al Presi-
dente señor La Torre por las gestiones 
qne h-a practicado en pró del éxito de 
la Coimisión. 
'3 'Solicitar de los señores iSuperin-
tendenteis Provinciales que interesen 
•de los maestros de iSloyd e;l envío á la 
Comisión de todos los trabajo® que en 
e1! presente iaño escolar hayam realiza-
'do 'los alumnos de dicha enseñanza es-
pCciiafl.. 
4 Darse por enterada de! Decreto 
que amplía las facultades de la comi-
sión y consiignar el agrado con que 
ésta ve la designación del doctor Dihi-
go para cooperar en lia obra que le es-
tá encomendadia. 
5 Recomendar á la Secretaría de 
Instrucción Pública la concesión d>; 
varios créditos pedidos por el señor 
'Superintendente de Oriente, la Direc-
tora de la Escuela Normal de Kinder-
garten, la Directora 'General d'e Corte 
v Costura v el Inspector General do 
Sloyid. 
6 y último : que la Comisión en ple-
no visite las o'bras que se llevan á ca-
bo en el lugar de la Exposición. 
Una denuncia 
El sucilto publicadk) por el. periódico 
"Cu'ba" en la edición de la tarde del 
día 17 deil actual acerca de un miño 
lesionado en una escuela de esta ciu-
dad, ha sido enviado á la Junta de 
Educación -de la Habana para que in-
vestigue el caso. 
Escuelas nocturnas. — Conferencias 
populares. 
Joieves 19 de Enero.—En la noche 
de este d-íia temdb'á lugar la conferencia 
en la escuela número 33 sita en Monte 
304, y estariá á cargo del doctor Eve-
lio Rodriguez Lendían. El tema que 
tratará ê  el siguiente: ^Contribución 
al estudio die la Historia die Cuba • T 
Junta de información." 
Traslado 
A l Presidente de la Junta de Edu. 
cación die Jamco se le autoriza par,¡ 
traslad'ar la Escuela número 3 del dis 
tritOi de Galafate ail de Castilla. 
Por carecer de fondos 
iAl señor Luís Vega Pérez, dé Sa. 
gua la Grande, se le manifiesta qua 
esta Secretaría lamenta no poder aiu 
torizar, por ahora, la creación del au. 
la qne soflicita por carecer en aibsola, 
to de fondas para ello. 
Lo miámo se le dice al señor Anto. 
nio Mar Loroy yotros vecinos de Ma-
tanzas. 
Al Presidente de la Junta de Ed'uca-
•ción de Camagüey se le manifiesta qu^ 
esta Secretaría no puede acceder á la, 
solicitaid d'e profveer nuevamente dos 
plaizas d'e conserjes en las escuelas 
nocturnas, por calecer de fondos pa-
ra ello. 
No pertenecen al servicio clasificaclo 
Al Presidente d'e la Junta de Pal-
mira se le manifiesta que como quiera 
qiue 'los maestros públicos no pertene-
cen al servicio clasificado, esta Secre-
ta.ría. no puede acceder á la solicitud 
del señor Serafín Alfonso, d'e que se 
le a'bonen dos 'mensualidades del suel-
do que disfrutaba la maestra señorita 
Serafina Alfonso, recientemente falle-
cida é hija del solicitante. 
Confirmación 
Al Presidente de la Junta de Edu-
cación de Abreus se le manifiesta que 
}& confirmación del señor José T. Es-
pinosa, como maestro d'e aquel distri-
to, ha sido apro'bada por esta 'Secre-
taría. 
El desayuno escolar 
El señor iSecretario ha recibido la 
siguiente comunicación del Municipio 
de Camajuaní: 
• "Honoraóle señor: El Ayuntamien-
to recibió en su oportuinid'ad el aten-
tísimo ibesalamano que usted le hiciera 
el honor de dirigirle aü remitirle una 
Moción interesando la fijación en Pre-
supuesto de una cantidad, á medida de 
las fuerzas económicas de este Muni-
cipio, para ayudar á la alimentaciór., 
en forma de desayuno, de los niños po-
bres que concurren 'á las escuelas, á la 
vez que para proporcionarles calzado, 
vestido, etc. 
La 'Corporación a-cogió con el bene-
plácito qué era de esperarse la Moción 
referida y unánimemente adoptó el 
acuerdo, -que en copia certificada y 
después de haber meTecMa mi sanción, 
tengo la satisfacción de acompañarle. 
Muy respetuosamente, (f) E. Irriba-
rren, AlcaMe p. s-;" 
•"•Benita Rodríguez Pellicer, Secre-
c 3 
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de velocidad, altura y prontitud en volar; exhibiciones de desliz y vuelos sobre el mar, • 
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' la A i ministran ion Municipal 
P L ^ r i ; - , . : 1!''" l)(,r H M™™--
^Torobado. •! ¡lía seis del actual, e! 
f S o ado'pt;vIo por el Ayirntamieai-
W Se.si<:n extraordinaria ccleíbra-
fdta iCüfltro de los corrientes, que 
. fl'Sl • . . , 
fenToién fué leída una exposición 
ieiior Secretario de ' Instrucción 
jL\L.ñ y Bellas Arles, respecto á Ja 
^ v.cnî !'1;! ,!fJ f!ii(l los Municipios 
WJ. ^epiúbiica consio-nen- en sus Pre--
mStám afguna eantidad - con el fin 
ILwj.prorcivO'nar desayuno^ á los niño-s 
olares menesterosos, para quie cl rc-
feáo pcdao.'óg'i'Co ale a neo. de manera 
tiva ,v eficaz á todos los cindada-
X ^ e l mañana; acordó irnánimemen-
^"cnsar nvi'oo al señor •Secretario 
1? Instrucción Pública de su •nobilísi-
r a oeticióu y que s-e le haga presente 
en- f1' l'rC'Mipnesto del ejercicio 
.̂/ximo so co'isiüfuará la mayor can-tí-
W'j qUe sea posi'tde, para de esta ma-
í !ra contrihuir ,í su filantrópico de-
^ ¿ .con el qne se ha i ¿lenificado esta 
f^per ación." 
" Y para elevarlo á la Secretaría de 
i ^rlíeciÓn Públi.'ea y Bellas Artes. 
xnido la presente en Camajuaní á 
^orce de En^ro de mM novecientos 
í^ce. (f) Benito Rcdrígnez. 
SEOEETARIA D E 
s OBRAS P U B L I C A S 
Erí la Pagaduría 
. ^ consecuencia ele la visita de ins-
pección qne desde el lunes de la sema-
na anterior se está pasando, por dis-
posición del Sr. Chalons, á la Pagadu-
ría del Departamento, y visto que 
ciertos capítulos no aparecen bien 
saldados, basta el presente, el señor 
gecretario dio cuenta del caso á los 
tribunales, por si pudiera existir el 
delito de malversación de fondos pú-
blicos. 
Para llegar á esa conclusión en fir-
me habrá que aguardar al término de 
]a visita, puesto que hasta entonces 
no se podrá saber la existencia posi-
tiva del desfalco ni su ascendencia. 
Como era natural, ha sido suspen-
dido de empleo y sueldo el pagador 
señor Veiázquez, 
La fianza que tiene prestada ascien-
de á $25,000, creyéndose que baste á 
cubrir das responsabilidades en pue-
da haber incurrido. 
UNA SORPRESA MUY GRAKDE 
I Causará sorpresa el hecho de que la ma-
yoría de las personas que se quejan del 
estómago principalmente, realmente no tie-
nen enfermedad ninguna en ése órgano. 
Los síntomas son debidos por el contra-
rio á enfermiedad del hígado causada por 
depósitos de piedra en dicho órgano. Ése 
-dolor sordo que se extiende desdé la boca 
del estómago hacia el lado derecho, co-
munmente cerca de la décima costilla y que 
se corre hasta la paleta del hombro dere-
'cho, es producido por depósitos de piedra 
en el hígado. 
Con algunas dósis do Anticalculina 
Kbrey í&í&pareóén' esos dolores y. si sigue 
tomando esa medicina después por algún 
tiempo, la enfermedad será curada com-
pletamente. Pida usted el Tratado sobre 
el Mal de Piedra á Ebrey Chemical Works, 
46, Murray St., Xew York. 
Hace poco más de dos meses la Ha-
cienda giró una visita á su oficina, 
con mr resultado satisfactorio. 
Bí Juez instructor, Sr. Piñeiro, se 
constituyó en la tarde de .ayer en la 
Secretaría de Obras Públicas, inician-
do las diligencias sumariales. 
S E C R E T A R I A D E S A N I D A D 
Licenc ia 
iSe ha. comunicado al Sr. Jefe Local 
de Cienfuegos que puede conceder la 
licencia de cinco días que solicita el 
escribiente de la misma, Sr. J . L a -
peira. 
Puede dirigir farmacia 
Al Subdelegado de Farmacia dé 
Cienfuegos se le dice que el Dr. M. G. 
Rivera puede ser director técnico de 
farmacia. 
Datos demográf icos 
iPor la Dirección de Sanidad se ofi-
cia al Sr. Subsecretario de Estado 
que si á nuestros 'Cónsules no se le su-
minis-tran los datos precisos de defun-
ciones, podrán limitarse á dar los da-
tos parciales que obtengan. Se indi-
can como datos de mayor interés 
aquellos de Ips punios donde existan 
temores de posibilidad de importa-
ciones coléricas. 
ASUNTOS VARIOS 
F e d e r a c i ó n d©l Trabajo 
De orden del señor Presidente sito á ; 
los miem'bros de la Directiva, pana la | 
«esi-ón queise efectuará i a noche del 
'viernes 20 á las odho de la misma, en 
la ea;sa Teniente Rey 55. 
iHabana, 1'5 de Enero de 1Í>11. 
José Huertas y Rivero. 
Vicesecreitario de Actas 
D E BENEPICEISJCTA 
Contrato aprobado 
Ha sido aprobado el contrato cele-
brado con el Sr. Francisco Domín-
guez, albacea y administrador de los 
bienes de iSalvador G-arriga, para va-
rios suministros del hospital de Ca-
magüey. 
Licenc ia 
Se 'han concedido 15 días de licen-
cia con sueldo, por enfermo, á Marce-
lino Valdivia, empleado del Hospital 
de Dementes. 
EXPOSICION EH EL HOTEL PLAZA 
tDarrante todo el día y no'che de ma-
ñana, ¡se expondrán en el Hotel "'Pla-
za," las hermo'atas labores hechas últi-
miamentíe por Tas niñas 'poibres del Con.. 
vento del Buen Pastor. 
Es proverbial la maestría con que 
eistas muchachas conf eccionan las más 
dellicadas y ibelks íabores, por lo que 
es fácil presumir que durante el •poco 
tiempo que eista exposición permanez-
ca abierta, ha de verse muy concu-
rrida. 
E N L A A U D I E N C I A 
Inspecc ión ocular practicada en la 
causa de J o s é Pennino.—E] Tribu-
nal constituido eri el edificio de 
" L a ü n i á n E s p a ñ o l a . " 
Como teníamos anunciado á nues-
tros lectores, tuvo efecto en el día de 
ayer, á las tres, la inspección ocular 
acordada por el Tribunal de la Sala 
primera, concurriendo los .Magistra-
dos Si-es. Azcárate, Morales, Cervan-
tes, Vivaneo y Ponce, asistidos del in-
teligente y simpático Secretario de 
Sala, Ledo. Salvador Alamilla, estan-
do presentes, además, los letrados se-
ñores Gil Picache (acusador privado) 
y José Lorenzo Castellanos, defensor 
do Penuino, y este último, ¿pie tam-
bién fué conducido á la calle de Te-
niente Rey mimero 38, edificio de " L a 
Unión Española," por orden de la Sa-
la que conoce de la causa. 
Un inmenso público se agolpó en 
la puerta de la redaeción del periódi-
co citado, atraído por la curiosidad 
de presenciar la reconstrucción del 
hecho que culminó con la muerte del 
infortunado Juan Amer. 
En aqüel lugar, cuya planta baja 
la ocupan el zaguán y una escalera 
que da acceso al piso princii al, ofici-
nas de la Administración del periódi-
co: la parte del zaguán corresponde á 
los empleados que reciben anuncios, y 
la del corredor está ocupada por las 
mesas del Administrador y de su au-
xiliar. La mesa del Administrador ha-
ce frente á la entrada de la reja de 
madera que separa la oficina del res-
to del local, é inmediata á la mesa, 
por la espalda, se encuentra el -bureau 
que ocupaba Juan Amer. Desde la 
puerta de entrada de la reja hasta el 
'burean hay tres pasos, y el señor E r -
nesto C Pumariega hace presente que 
en la silla que está junto al precitado 
burean se encontraba sentado el día 
del luctuoso suceso Juan Amer, cuan-
do llegó á la casa José Pennino y le 
hizo el disparo que le produjo la 
muerte. E l testigo Juan Alemany se 
puso al lado de una de las máquinas 
de cortar que allí sé encuentran, de-
clarando la forma cómo se desarro-
llaron los sucesos. 
Los médicos forenses que concu-
rrieron, ,Sres. Francisco Reyneri y 
Roque Sánchez Quirós, no hicieron 
manifestación alguna, por estimar el 
Tribunal que en el día de hoy pueden 
informar á la Sala sobre los particu-
lares que se les pregunten. 
E l procesado Pennino tampoco ma-
nifestó nada ni el Sr. Presidente le in-
terrogó mientras se celebraba la dili-
gencia, la que terminó después ele las 
cuatro de la tarde, después que el Se-
cretario del Tribunal, Sr. Alamilla, 
dió lectura al acta levantada, que fir-
maron todos los concurrentes. 
Hoy, á las tres p. m., continuará el 
juicio de esta importante causa y de-
clarará el Sr. Avelino Pazos. 
Otros juicios 
Se celebraron en las restantes Salas 
de lo Criminal otros juicios de poca 
importan cia. 
Recurso de casación 
L a iSala primera de lo Criminal ha 
admitido con fecha 18 del actual los 
recursos de casación por infracción 
de ley interpuestos por los Ledos. 
Emilio A. del Mármol, á nombre de 
Pedro Blanco, seguido contra éste 
por e)l delito de estafa, y el del letra-
do señor Enrique Roig, á nombre de 
William E . Monroe, por lesiones. 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
En la iSala primera los siguientes 
juicios: 
Causa contra Eugenio Delate y 
otro, por defraudación á la Aduana. 
Causa contra Federico Visinaren, 
por robo. 
Y el juicio de Pennino. 
En la Sala segunda los siguientes: 
Causa contra Jesús del Prado, por 
rapto. 
Causa contra Manuel Lugaya, por 
rapto. 
También ha admitido el recurso in-
terpuesto por el Ledo. Ramiro H. Pór-
tela á favor de Angel Gabriel Brado-
mín, por usurpación de título. 
Las enfermedades del estómago tienen generalmente un efecto pertur-
bador en el suéño; pero hay veces en que no es insomnio lo que se padece, 
sino todo lo contrario, que es una mo dorra, si no tan desesperante como el 
insomnio, sumamente engorrosa. Los que la experimentan pueden decir 
cuán difícil es evitar quedarse dormi dos durante el trabajo, con'notorio 
perjuicio de sus intereses, si son per sonas independientes, ó en peligro de 
ser vistos ó reprendidos por sus patro nos ó superiores. Esta modorra pro-
viene de digestión lenta, pero sin que la comida fermente en el estómago, 
porque en este caso intervendrían los nervios y el sueño brillaría por su 
¿usencia, y á.menudo la acompaña extreñimiento. 
L A S P A S T I L L A S D E L DOCTOR R I C H A R D S 
(precedidas de algunos Laxoconfites amarillos en casos de extreñimiento) 
sacuden la modorra y la despabilan en un abrir y cerrar do ojos. 
También ha denegado la propia Sa-
la el recurso de casación qn-i por in-
fracción de ley ha interpuesto el 
Ledo. Gonzalo de Allvarado, á favor 
del procesado Benito Romero, en cau-
sa por falsedad en documento pri-
vado. 
Y en la Sala tercera los siguientes: 
Causa contra José María Palenque 
y otro, por robo. 
Causa contra José L . Hernández, 
por estafa. 
O. D. 
LAS ALMORRANAS SE CURAN EN 6 
á 14 DIAS, con el UNGÜENTO DK PA-
ZO, ya sean simples, sangrantes, con pi-
cazón 6 externas, por rebeldes que sean. 
••ua» 
D E L E G A C I O N D E L C I R C U L O 
" M A T I A S D U Q U E , " E N E L C E R R O 
Con una numerosa concurrencia, 
donde se encontraban reñidos los 
miembros políticos más importantes 
de este progresivo barrio, quedó cons-
tituida la Delegación correspondien-
te á esa demarcación. 
Resultaron electos los siguientes 
señores: 
Presidente: Dr. José Sánchez Prie-
to. . 
Vicepresidentes: Félix Quintana y 
Rafael Cárdenas. 
•Secretario General: Angel Parrés 
de Morejón. 
Vicesecretarios: Fernando Sánchez 
y Aurelio Pella. 
Delegados: Dr. José S. PrKsto y An-
gel F . Morejón. 
Diez vocales y veinticinco afiliados. 
Se nombró una comisión para acti-
var la inscripción de afiliados é ini-
ciar una campaña que secunde los 
trabajos del Círculo en la cuestión del 
Servicio Civil. 
Las oficinas electorales han queda-
do constituidas en la casa Cepero 6, 
domicilio del Dr. José L . .Prieto, quien 
ha sido calurosamente felicitado por 
su importante trabajo. 
E l mejoramiento de la raza constituye en 
el presente la más honda "preocupación en-
tre los grandes fisiólogos, sabios y estadis-
tas de todos los países del globo. 
L a lucha por la existencia, dura y más 
tenaz cada día, ocupa totalmente la aten-
ción del hombre, quien, víctima de las exi-
gencias sociales de la época, va dejando 
á. girones sus energías en talleres, fábri-
cas y oficinas, hasta quedar agotado el or-
ganismo. Perdido el vigor, mermada la 
fuerza, física, la energía desaparece, trué-
case el valor en cobardía, decae la moral y, 
llegando este extremo, la nación es fácil-
mente absorbida por el fuerte que vence 
al débil en el mercado, merced á su vitali-
dad y robusta organización física. 
E s un hecho científicamente comproba-
do, que la decadencia física y moral de 
una estirpe puede tener origen en la falta 
de nutrición. E l secreto de las grandes 
energías sajonas, cuya influencia política 
y comercial es bien sabido se deja sentir 
en las cancillerías y mercados europeos, 
estriba, más que en las prácticas higiéni-
cas á que tan afecto es el sajón, á la in-
veterada costumbre de ayudar la nutrición 
y contribuir al sostenimiento del vigor con 
tónicos y reconstituyentes de eficacia re-
conocida, que elevan las energías al grado 
sumo para luchar ventajosamente y vencer 
en el mercado á quienes cometiendo un 
delito de lesa naturaleza, se abandonan, 
bien por apatía ingénita, ora per no desti-
nar una pequeña parte de sus ingresos al 
sostenimiento del vigor y de la virilidad, 
de que tan brillantes muestras dió nues-
tra estirpe, en tiempos no muy remotos. 
E l estado asténico, la debilidad nervio-
sa y cerebral, la falta de memoria, la ca-
rencia de aptitudes para el trabajo y las 
mil y una enfermedades que aquejan á la 
humanidad y degeneran la raza ¿qué son 
¡sino derivados de una nutrición defectuo-
sa de desimilación de los alimentos? 
Se encuentra en el mercado un produc-
to de procedencia inglesa llamado "Fe-
rrol," que llena brillantemente las nece-
sidades al respecto que nos ocupa, y el 
cual recomiendo eficazmente á todos mis 
colegas, por ser un excelente tónico diges-
tivo y reconstiuyente poderoso. 
DR. CAMPS, 
'Facultad de Barcelona.) 
flanea registrada en 
la Habana N957k6. 
con la Unión ínter-
national N02i6. 
C o m p r e n ó e x i j a n e x c l u s i v a m e n t e l a s 
ú n i c a s c d m i s e t a s l e i H i m a s d e h 
PunaoLAXAim smrWwo 
O B f l 
La mzjorcürsdcí E S T R E Ñ I M I E N T O 
tíe las EKFERWJ EDADES dei GTÓW A G O 
y del HÍGADO., 
Antiséptico iniostiRa! preventivo de Ij 
ipendictiís ] de lar. Fiebres infecciosas. 
51 m a s fácüjpara loa N i ñ o s . 
Se yenda en tóete» las FtrmaoJit. 
PAKIS - J . KffiH.IiY 
t¿-160, JVue St-Maur. 
f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y G c m p . , h a c e n r e t r a t o s a l p l a t i n o c o n u n 
i o s p r e c i o s . — 6 i m p e r i a l e s , c í e . , u n p e s o — 6 p o s t a l e s , c í e . , u n p e s o , 
c o m o g a r a n t í a v r e p e t i m o s g r a t i s ¡ a p l a n c h a q u e n o a g r a d e . 
p o r l O O d e r e b a j a e n 
E n s e ñ a m o s p r u e b a s 
Valores áe traye^ 
VAPORES CORREOS 
A N T E S D E 
S Y C ? 




el 20 de Enero á las cuatr© de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga ffeaerai. inclusa 
tabaco pafa dtebos puertos. 
Recibe azúNoar. caifé y c»,cao en partiaas 
flete corrido y con conooimlent© áír«ctc 
para Vigo, Gij6c, Bilbao y Pasaje*. 
Las pOHwis A carga a* fJnaarfi,» por •! 
Consignatario antes do aerranas sin cuyo 
«•acmlsito srán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
, La oorresp'mdencia sólo se a<ltnite «n la 
AiÍTOlnlstraclOu de Corroes. 
P E E C I O S D E P A S A J E . 
EDP c t e W e $ 1 4 3 CF. en atóanfá «•2- « « «123 « « 
« 3- ureferente « 82 « « 
35 3- oráínam « 33 ^ , ff 
Kebaja en pasajes <le ida vuelta. 
Precios convencionales para cama-
«"otes de lujo. 
E L VAPOR 
Llamamos la atención de los señores pa-
ga jeroc, nada ©1 articulo 11 del ReKlainento 
¿e pasajeros y del orden y rég-imen inte-
<;icc así: 
rtor de los vapores de esta Compañía, el caal 
"Lros pasajeros deborán ejscrWr sobre to-
dos los bultos de BU eaulpaje, su nombra 
y ei puerto de destino, oon todas sns letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose « néeta disposición la Com-
pañía no admitirá bulto alguno do equipaje 
qoe no lleve claramente «strirsipado éi nom-
bre v apellido de su dueño, a«l coma el del 
puerto de destino, 
etiqueta. 
NOTA..—Se tudTterte k los sefiorea pasaje-
ros q«e los días de salida otconlraráa en 
el raneUa de la Machina los remolcádovea 
y la lancha •Gladiador" para llerar el pasa-
Je y su equipaje á bordo gratis. 
Bl pasajero de primera pod'-S llevar 100 
kilos gratis; el de segunda 200 selles v «1 
de tercera preferears y terces-a ordlrtrta 
100 kilos. 
Tara cumplir el R . t>. dal Gíiblernc do 
nan;.:,*, fecha 22 de Agosto úUlBto. n,o m 
sdmltLrá en el vapor JB&S equipaje que el 
doclaradc por el pasaiero en el momento da 
sacar su billete en la caitt CoB?igv»atarta. 
TOÍ'OS los onKios de eou. jaje llerarán «tl-
(jeeta adherida on la cual constara e! nfl»e-
ro de billete de pasaje y el punta en Aonáa 
éste fué expedido y no serán rrecibidos A 
bordo los toditos en los cuales faltare esa 
Para iaformes dirigirse & su consign» tarto 
MAJfVm.. © T A I U - 7 





K e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a v G é n o v a 
">bre ei 30 de Enero, ú las D O C E del día, 
'levando Ja conepondencia pública. 
A.(im¡te carga y pasajero* á los que se ofre-
^ el bren trato que esta ant^ua Compañía 
lene acreditado en sus diferente* líneas. 
^ también recibe carga para Inglaterra, 
T^burgo, Bremon, Amsterdan, Rotterdan, 
^mberes y demás puertos de ISuropa con 
^•"H-untemo directo. 
. billetes de pasaje solo serán expedí-
uo« aawta la víspera del día de salida.. 
CfT*8, P^izas óe carga se firmarán por el 
¿^ 'énatar lo untes de cerrarlas sin cuy» 
,equisiio serán nulas. 
. rociben los documontos de embarque 
«asta el día. 28 y la carga á bordo hasta 
"Mía 2í). 
AiííS c-'orrespondoncia cólo se recibe en la 
umitllstrac¡óh do Correos. 
fj0^ctlB-—Esta Compaflla tiene una poitsa 
da ante. nsi para esta linea como par^ to-
se» ^^ftP. ^«-J0 1 cual puiüeu u-segurar-
"N6 vapores. 
Servicio regular semanal entre la Habana y New York por el espléndido tras-
atlántico alemán "Hamburg" y los vapores correos "Alieghany" y "Altai." 
Servicio quincenal entre la Habana y Kingston. 
El HAMBURGO mantendrá un servicio rápido entre Habana y New York. Es un 
trasatlántico moderno de 11,000 toneladas, 525 piés de largo, 60 piés de ancho, de 
doblé hélice, con máquinas desarrollando 9,000 caballos de fuerza, dándole una velo-
cidad de 16 nudos. Es el mayor buque enel servicio regular entre la Habana y los 
Estados Unidos. Esta provisto de todo lujo, con grandes y ventilados camarotés, de-
partamentos de lujo y muchos camarotes para una sola persona. Tiene los últimos 
adelantos de la ciencia para aumentar el confort y la seguridad de los pasajeros. Tra-
tamiento esmerado de los pasajeros. Cocina exquisita. 
Precios de pasajes del vapor ^Hamburgro'* 
Primera clase ? 45.00 Segunda clase. . . . . . . . $25.00 
L a segunda clase de loe vapores 
H A M B Ü K G , AT/TAI Y AIJÜEGHAXY 
es excelente, ofreciendo ]a oportunidad de viajar á New York de un modo cómo-
do y económico. En los vapores Altai y Alieghany se llevan únicamente pasajeros 
de segunda clase, cuyos pasajeros tienen á su disposición los camarotes, salón de 
música, comedor, fumador y puente de. recreo en colocación muy céntrica. Dos pa-
sajeros solamente en cada camarote. 
„ , ^ i , , ^ . r I 25-00 4 New York 
P r e c i o s e n s e g r u n d a c l a s e : | á &ngatong / 
E n c u t o i e r t a % 17-50 á Eingatong 
B o l e t o s d i r e c t o s á l a A m é r i e a C e n t r a l y S u r . 
S A L I D A S 
PARA NEW YORK, A LAS 10 A. 
H a m b u r g : Miércoles Enero 
A l t a i " I-
H a m b u r g : » Febrer 






b a n y . . . A l i e 
A l t a 
A l l e g : b a n y 
A l t a i 
KINGSTON: 
. Miércoles Enero 
., Febrero 
Marzo 
E S T O S V A P O R E S C O N E C T A N 
E n N e w Y o r k 
n^ra Plvrrlouth, Cherburgo y Hamburgo por los magníficos y acreditados vapores 
Deutschland, Amerika, Kaiserin, Augusta, Victoria, President Grant, de 18.000 4 
05 000 toneladas. Dos veces al mes para Gibraltar, Nápoles y Génova por los vapo-
res Cleveland y Cincinatti, de 18,000 toneladas. 
E n K i n g s t o n 
ron los vapores PHnz August, Wilhelm y Prin? Joachim, para Colón, Baxranquilla, 
Puórto Liioóü y vía Panamá, p á ^ los puertos del Pacífico del Can tro y Sur Amé-
rica. Cón el ^apor President para puertos de Hayí, Santo Dómingo. Puerto Rico 
y Saint Thómae. 
CARGA. Pe recibe carga con oonoeimlentos directós para todos los principáJes 
puertos de América y Europa. Para más pormenores sobre pasaje y fletes dirigirse á 
H E I L B U T & E Á S C H , A g e n t e s G e n e r a l e s , H a b a n a 
i T E W Y O R K C U B A M A I L 
S. S, Co. 
i 3e Taporas cíe lo Uiliou 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos kn sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
D U R A N T E LOS M E S E S D E IN-
V I E R N O H A E A N F R E C U E N T E S 
S A L I D A S D E E S T E P U E R T O PA-
RA TAMPICO (Méjico) Y TAM-
B I E N PARA NASSAU (Eahamas). 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes v demás informes, véase á Z A L 
DO Y Ca, Cuba 76 y 78. Teléfonos A2177 
y A2178. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acúdase á los agentes 
ZALÜ0 Y C0MP. 
C U B A 7 6 Y 78 
c 2891 126-7 O 
W m m Genérale l ' rasaMtte 
m \ c m i i h s 
BAJO CONTRATO POSTAL 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS D E T E L E G R A -
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
S a n I g n a c i o 5 i . T e i é í o n o A - I H I S 
13« 
LINEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 
Y V I C E V E R S A 




V E R A C R U Z 
sobro el 4ia 2 de Febrero dé 1911. 
LA CHAMPAGNE 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá directamente para la I 
Coruña, Santander y Saint-Nazaire el día I 
15 de Enero á las cuatro de la tarde. • 
N O T A I M P O R T A N T E 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llegada del vapor La Champagne al 
puerto de la Coruña el 25 de Enero de 1911, 
los señores pasajeros para las Islas Cana-
rias serán trasbordados sráris é inmedia-
tamente en el vapor francés México de 
la misma Compañía, que ios llevará á loa 
puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día S8 de 
Enero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
rufia, sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
En 1* clase desde $143.00 M. A. ca adelaate 
En 2« clase „ 123.00 
En 3* Prefereote 82.00 ,, 
En 3^ Ordinaria 33.00 „ 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta-
Precios convencionales en camarotes do 
lujo. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta olaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1090. 




E L N U E V O V A P O R 
A L A V 
Capitán OrEuua 
saldrá de esce paerto las laíércoies é 
las claco de la tarde, par:t 
S a g u a v C a i b a r i á n 
Bemasos Masía y ' iaiu Gip m . W 
C 3562 25-22 Dbre. 
EMPRESA DE VA 
DE 
S. eu C 
SALIDAS DE LA HABANA 
doraste el mes i e B N B E O de 1911 
V a p o r H A B A N i 
Sábado 21 á las 5 de la tarde. 
F a r a Nuevitas, Puerto Pad:re, G l -
bara, Mayarí, Baracoa, O u a n t á n a m o 
('sólo a la ida ; y Sautiasro de Cuba. 
V a p o r A V I L E S 
Miércoles 25 á las 5 de la tari». 
P a r a Nuevitas, Gibara, Vita, B a -
ñes y Santiago de Cuba, retornauao 
por Mayari, Baues, Vita, Gibara y 
Habana, 
V a p o r S A N T I A G O DE C U B A . 
Sábado 28 álas 5 ds la tard^. 
Para NaaviciM. Paertr» Paire , G i -
bara, Mayari, Baracoa, Guantánamo 
Csólo á la ida) y Saatiag-o de Cuba. 
V a p o r g o S M E DE H E R R E R A 
todos los martes á l&s 6 de la tarfio. 
Para Isabela á« SusnMi y Cafbarl6a 
recibiendo carga en combinación con «i Cm. 
t>an Cexxtrol Rallway, para Palmara, Ca«paa> 
groa», Cnrces, Lajas, Esĵ as-smna, Saaita Clara 
Y Bada». 
P r e c i o s d © f l e t e s 
p a r o & a á u a v G a i b a r f e n 
Be ESaJMiaa fl Sasaa 7 viceversa 
Pasaje en primara ? 7,M 
Pasaje en iereara « •• 3.50 
Víverea. forreterla y losa. . , ., . i .á9 
MercaderííMB i.st 
¿ O R O A M K R I C A Í Í O ) 
|>e Bataaaaa ft CalfeavMa í vioeveraa 
Paaajo «n primem , siQ.Qt 
Pasaje «n torecra. , » « * « %.t% 
Víveres, /erretorla y loma. , , . ., 
Mercadería» a. w §.§« 
C O R O AMÍCRICAJSO) 
T A JB A C O 
De Cslbaxlén ,7 Sagun & Habana, 36 eenta 
roe tercie (oro araericaBo>. 
HFC. C A R B U R O P A O A C O M O M S R C A N O I A 
BTOVAS 
C A R G A D E C A B O T A G U E ) 
Se resfbe baota las tre« *9 le tarAe ¿al 
día de solida. 
C A K . S A U K T U A T KM Al 
Bolamente so recibir! basta las 5 «• :a 
te.rrie del día anterior al éte la salida, 
A T R A & V B S K K QWAKfTAWAM»i 
Los vapores de los días 7 y 21 atracarán 
al Muelle de Boquerón, y los de los días 
14 y 28 al de Caimanera. 
líos coisooimlentos para los embarque)' se-
rán dados en ta Casa Armadora y Conaljrns»-
tarias a loe embarcadoras que lo solicTtea. 
no draltiéndese ntojrtia embarque oon otros 
conocimientos que no sean preotaanacate loa 
que la jEmpresa facilita. 
los conocimientos deberá el embarca» 
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las mareas, Bfiwcraa, aOsaeiN) (ie haltan, «la-
se de les aaiegnes, eea«entdo, pal.» de predac 
cíSn, reeideacSa del receptor, peao bruto es 
kilo» y valer da laa mercaaeíae; no admi-
tiéadoee ningún conocinaieato que le íalto 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu» 
aquellos que en la casilla eorreaponcHente aj 
íontentde, sólo ce escriben lag palafcraa 
"efeetae", "mereaaetoK3' ft "beblcias" 1 toda 
Tez que por las Aduanas se exige hasa cons-
lios señores embarcadores do bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en lea 
conocimientos la cJaee y contenido de cada 
bulto. 
Hn la ca&llla correspondiente al país ie 
tar !a clase del contenido de cada bnltd. 
produccida se escrlblrfi, cualquiera do las 
palabras "Pala" 6 '•Extranjero'», 6 las dos s| 
el contenido del bulto ó bultos reuniesan 
ambas cualidades. 
Hacemos pdbllco. para aroneral conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. 1 Juicio de los Sefiores Sobrecargos » • 
pueda ir en las bodegas del buque con 1» de* 
mas carga. 
NOTA.—Estas salidas y eacalas podrán 
ser modificadas en la forma qua crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA—Se suplica á los Srea. Comer-
ciajites. que tan prúnto estén los buques i 
la carga, envíen la «que tengrao dispuesta, á 
fin de evitar la aglomeración en los últi-
mos días, con perjuicio de los conductores 
de carros, y también de los Vapores, que 
tienen que efectuar la salida á deshora de 
la noche, oon los riesgos conslgiilentea. 
Habana, Enero Io. de 1911. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. <n C. 
8 D I A E I O DE L A MARINA.—Edición 1;| mañana.—Enero 19 de 1911. 
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LA CENA DE LAS BURLAS' 
D e S e m B e n e l l i 
Mimí Agnglia, la gran trágica siei-
liana, por segunda vez nuestra liues-
ped, agrega á su ^brillante talento his-
triónico un título más á nuestra gra-
t i tud : el de darnos á conocer en estas 
lejanas tierras, donde tardan á veces 
mudho en llegar, algunas obras, aquí 
inéditas, cuyos nombres sólo nos eran 
familiares, y el eco de cuya rama úni-
camente "habíamos podido apreciar 
por la prensa extranjera. 
En una semana se han estrenado en 
el Nacional: una pieza del sutil Batai-
lle, otra dé los ohispeantes colabora-
dores de FJers y de Caillavet, los 
Quintero parisienses, y mañana va á 
la escena la novedad sensacional del 
día, el drama que acaba de arrebatar 
al público de Par ís después de haber 
encendido el entusiasmo de toda la 
Italia, consagrando la reputación l i -
teraria de su joven autor en el más 
unánime, el más espontáneo de los 
triunfos. 
Desde el ruidoso éxito de "Cyrano 
•de Bergerac," en Diciembre de 1897, 
el teatro contemporáneo no lia regis-
trado otra vk'.toria tan completa. En 
las principales ciudades italianas '"La 
Cena de las Burlas" ha sido acogida 
con demostraciones delirantes, y Sem 
Benelli aclamado. 
Resurge el genio indómito de Italia 
que, como el buen Homero, de cuando 
•en cuando duerme, pero no muere. 
La ciencia, las artes y las letras pre-
sentan nomibres italianos que pueden 
marchar á la vanguardia de la inte-
lectualidad humana; hoy mismo, 
•cuando su fulgor está eclipsado por 
la mayor prosperidad de otras nacio-
nes, puede presentar para orgullo 
suyo los nombres de Fogazzaro, 
d ' Anunzio y del llorado €arducei, en 
las letras; de Franchetti, Pueeini y 
Peros1, en la música; toda una cohor-
te gloriosa en la ciencia, los antropó-
logos Lombroso y 'Mantegazza, el his-
toriador Ferrero, los nenalistas Bec-
earía, Garrara y Garófalo, el sociólo-
go Ferri , el físico Marconi, sin con-
tar los insignes intérpretes de obras 
dram^ ieas y musicales f|ue han sem-
bra lo por el mundo la belleza de su 
voz v de su idioma: el octogenario 
Fa1 erguido aún cual impiebran-
t)?V_í> p'-eina: Eleonara Dulce, reina 
de h ^rasre^ia universal, y Caruso, y 
Pon ,: y tantns.. . 
Sem Benelli fel sonido es oriental, 
se — í ico, gúizás) es un dramaturgo 
nrevo, cuya obra rebosa de i"da, cun-
de con movimiento. Es un poeta cine 
ha sr1 " lo descubrir el precioso filón 
escudrinando el corazón de los hom-
b'es y observanrlo el juego de sus'pa-
sion^s. Es brillante; su cerebro gene-
ra HPÍIS y forift imágenes con verti-
g'n; -p r?v: ^ez. Es un italiano, un flo-
Pe~L'%ip d^1 "Per?"i'^niento eu el seve-
ro t-'í3^ del lioniibre de letras del si-
glo X X , 
Pero no puede acomodarse á los 
n-ecHos ^oros de esta civilización mo-
derna : busca la luz, el brillo de una 
soeier'M más intensa, de mayor colo-
riclo; fie más fresco entusiasmo; su 
mentalidad (¿será atavismo?^ se com-
place en pingar el esplendor de la Flo-
rercia del siglo X V , cuando en las ca-
lles los cantos alegres se mezclaban 
con los ayes de los 'heridos; cuando 
los galaues rimaban tan pronto un so-
neto amoroso como daban una puña-
lada; época de cortesanos y de gne-
rreres. de artistas ^^espadachines, sin 
freno en sus placeres, sin remordi-
miento en sus crímenes. 
Benelli se sintió fascinado por ese 
medio abigarrado y romántico y 'be-
bió hondo en las viejas .crónicas. Las 
aventuras de "Lorenzjno," leudo y 
asesino de Alejandro de •Víédici, le 
suministraron material para escribir 
un drama, que le valió calurosas feli-
citaciones de toda la crítica ó hizo que 
se volviesen hacia él los ojos de sus' 
compatriotas, aguardando el desen-
volvimiento de tan original talento. 
Las esperanzas del público no han 
sido defraudadas: hace cerca 'de dos 
años aparr'ció la hoy célebre "Cena 
delle beffe," que caut ivó instantánea-
mente. La acción pasa en Floren-
cia de los Médici, que- el autor conoce 
tan á fondo y que ama con tan entra-
ñable amor. ,Se siente como el pez en 
el agua, en el pintoresco elemento 
que ha subyugado á tantos insignes 
poetas y pintores, que vive y palpita 
en tantas obras de genio, desde Mac-
chiavello y Guicciardini hasta Alfred 
de Musset y George Eliot. 
La novedad principal del drama de 
Benelli está en la resurrección de un 
género literario anticuado y pasado 
de moda, el drama histórico. Xos ha 
dado una obra vibrante de verdad y 
de color local, hasta el pumo de ha-
cer (Vsaparecer los siglos y traernos 
con irresistible fuerza los personajes, 
la palabra y la atmósfera del Renaci-
miento. 
E l teatro contemporáneo, desabri-
do y monótono, «con su eterno tema de 
adulterio, está, acabando ya con nues-
t ra paciencia, después de haber ago-
tado nuestro interés. Saludamos con 
cordialidad un asunto diferente que 
nos saque de la banalidad acostum-
brada. 
No he podido conseguir aqní el dra-
ma ominpJ. v sólo unos fraementos 
de la magnífica traducción en verso 
francés de Richepin; pero tengo noti-
cias del argumento por varios artícu-
los de plumas autorizadas, entre los 
cuales uno del mismo Richepin y otro 
del doctor Padovani. de la Universi-
dad de Boloña. Es este: 
Dos figuras se destacan de la mu-
chedumbre de personajes diversos 
que presenta el drama: Giannetto Ma-
lespini y Neri Chiaramantini; el pri-
mero es cobarde, pero feroz; t i segun-
do arrogante, orgulloso y obstinado. 
Giannetto es demasiado maligno y 
perverso para oponerse abiertamente 
á Neri, quien se mofa cruelmente de 
él ; lo ,hace arrojar al Arno, le roba su 
amante y lo acribilla con su puñal. 
Giannetto, vuelto en sí, jura vengar-
se y urde con amargo odio la trama 
de su venganza. La burla de que ha 
de ser víctima Neri será más san-
grienta aún que todos los agravios in-
feridos á él ; se ejecuta por medio de 
una pérfida estratagema concebida 
durante una fastuosa cena, que moti-
va el t í tulo de la obra. Giannetto lo-
gra hacer prender á Neri y encarce-
larlo en un manicomio, recobra su 
amante, colma á su rival de Oprobios 
y lo condena á asesinar á »• propio 
hermano. 
Así, reseñado á grandes rasgos, el 
drama parece una serie de atrocida-
des, repugnantes en su crudeza; pero 
aseguran los críticos citados que pues-
to en escena resulta todo lo mntrario. 
Empieza alegremente, todo es cíhan-
za, ingenio y agudeza; sólo los dar-
dos de chispeante sát ira cortan el 
buen humor del diálogo. Pero pronto 
se mezclan centellas de ira con las 
rios modistos de los más afamados en 
Nueva York hicieron uso de la pala-
bra y en términos vehementes pro-
testaron contra la moda ridicula que 
sus colegas de Par í s querían imponer 
al sexo femenino. 
Dijeron que no es cierto esté en 
París el centro de la elegancia y que 
es necesario y patriótico oponer un 
dique á la ola de extravagancia y mal 
gusto que desdo las orillas del ¡Sena se 
extiende por todos los países civiliza-
dos y amenaza cubrir las tierras 
"yankees," ^ 
Los concurrentes al "meeting"' vo-
taron por unanimidad una orden dei 
día en que se declara q h p la libre 
América no debe aeptar la moda d-j 
las faldas estrechas por abajo y que 
debe oponerlas otras ceñidas conve-
nientemente al cuerpo, largas, gracio-
sas y que den discretamente la im-
presión de la pleni tud." 
También fué acordado que en ade-
lante los modistos no hagan creer á 
sus clientes que van á Par ís á estu-
diar las modas, cuando es lo cierto 
que se limitan á pasear tres meses 
tollos los años en un balneario norte-
americano. 
En tanto, de Par ís nos dicen lo si-
guiente : 
Ya se sabe que el invierno es la es-
tación de las "premieres;" pero no 
vale creer que esta palabra se refie-
re únicamente al teatro. Hay aquí 
(en Par ís ) "premieres" en todo y en 
todas las cosas, y muy notoriamente 
este, contribuyo á realzar la belleza i 
del contorno. . . En fin, que la f alda i 
actual da á la silueta algo de esas fi-
gulinas del arte nuevo, que parece 
van á volar envueltas en lindas te-
las. 
Entre éstas, citaré, ante todo, las 
indicadas para trajes de " s o i r é e , " y 
en primera línea, la más flexible, la 
más luminosa, la más elegante; " e l 
l ibe r ty . " Después, é indistantemente, 
lo mismo de día que de noche, los 
crespones de la China, no menos fle-
xibles, las gasas " f r a p p é e s " de fel-
pilla, así como los terciopelos. Estos, 
tan dóciles como los paños, y los pa-
ños tan dóciles como los terciopelos. 
¿Qué más se puede pedir? 
En cuanto á los colores, continúan 
privando los antiguos: azul-pastel, 
azul-Nattier y rosa-té, indicadísimos 
los tres para las rubias. Entre los 
modernos, los que más agradan son 
el " k a k i " y el cobre de deslumbran-
tes reflejos, que convienen á la páli-
da belleza de las morenas, así como el 
azul-pavo real, puesto de moda pol-
las actrices del Odeón; los verdes cla-
ros y los obscuros, que recuerdan la 
pátina de los bronces, los cuales con-
vienen lo mismo á las blondas que á 
las pelinegras. Otro color hay de bo-
ga muy reciente: el " L o u p i l í o n , " un 
•encarnado vino de Burdeos algo cla-
ro. Tampoco dejan de tener éxito el 
verdadero aceituna y el azul marino, 
reservados únicamente para los trajes 
de día. Los grises-plata, topo y nube, 
armonizan perfectamente con toda la 
gamnsa de las malvas para " toi le t -
t e " de noche. ' 
Una Marquesa muy gentil lucía no-
ches pasadas en la Opera precioso tra-
je de terciopelo negro, orlado de zi-
belina, y el corpiño iba bordado de 
cuentas verdes y negras alrededor 
del deseóte. Algo de tu l negro daba 
una bonita y discreta nota en el pe-
cho y en los brazos. En la cabeza dos 
alas cuajadas de lentejuelas de azaba-
che. 
En el mismo teatro, y por más se-
ñas en el mismo palco, se hallaba ma-
dame P . . . , elegantísima siempre, cu-
yo traje era de " l i b e r t y " color coral, 
con bordados de pasamanería tono pa. 
j a ; de este matiz, y de muselina de se-
da, una especie de bolero. 
Muy linda " t o i l e t t e " también la de 
la Condesa de A. de R.. cuyo vesti-
do de " taf fe tas" orquídea so compo-
nía, además de preciosa túnica de mu-
selina de seda con galones, unos do-
rados y otros negros, colocados á lo 
largo. 
SALOME NUÑEZ Y TOPETE 
frases joviales; la sonrisa ligera se 
cambia en diabólica carcajada, y la 
única alegría en escena es la de Gian-
netto, al contemplar su horrible ven-
ganza. 
De la comedia se pasa á la trage-
dia y el drama empezado en él júbilo 
se acaba en el terror. 
Renegamos del romanticismo y bus-
camos nuevos senderos de psicología 
cemplicada, de modernísimos efectos, 
pero según veo basta que aparezca 
un talento robusto, una mano maes-
tra que sepa tocar los resortes eter-
nos del alma humana, para que con 
la misma materia prima que ha ser-
vido de base á los poetas de todos los 
tiempos se kaga una obra maestra. 
.Mimí Agnglia personificará el pro-
tagonista y ha rá el papel del joven 
florentino, como lo 'ka hecho Ka rali 
Bernardt, con toda 1a soltura y todo 
el donaire de un mozuelo. 
BLANGHE Z. DE BAR ALT. 
TOCAS DE MODA, MODELO ALPHONSINE 
(Par» el DIARIO DE LA MARINA) 
.Madrid, 28 de Diciembre de 1010. ! 
Según parece, los modistos "yan - ! 
kees" han celebrado en Nueva York ; 
un "mee t ing" monstruo contra la 
moda parisense de esas faldas ridicu-
las trabadas por abajo. 
Dicho "mee t ing" fué organizado 
por una Asociación formada última-
mente eu Nueva York y que tiene por 
objeto l ibrar á la América del Norte 
de la invasión de esas faldas inmora- ' 
les y antiestéticas, según el dictamen 
de sus miembros, quienes hablan co-
mo el propio Evangelio. 
• E l "mee t ing" fué muy divertido. 
Comenzó dando lectura el presidente 
de una carta enviada desde Par ís por i 
un modisto "yankee." En ella es' 
descrita con los más tétricos colores 
la "hobble s k i r t , " que así es denomi- ¡ 
nada esa falta en los Estados Unidos. 
"Con ello—dice el modisto—las 
mujeres pueden acusar sus formas 
hasta un extremo que no permit i r ían j 
nuestras leyes. Con ella las mujeres 
se convierten en fardos humanos; no I 
pueden subir á los coches y t ranvías 
y hay que izarlas á fuerza de tirones. ' 
Con rila las mujeres afean su talle y 
hacen qu? los hombres se desilusio-
nen." i 
Después de ser leída esta carta, va-
en los "chif fons ," asunto no menos 
interesante. Cada hora del día y 
parte de la de la noche, nos traen 
revelaciones que pueden ser conside-
radas como' pequeñas "mise en sce-
ne" de la coquetería, y cualquiera de 
estas revelaciones se traducen en un 
número de detalles, como, por ejem-
plo, las sedas, los terciopelos, los som-
breros, los peinados y toda clase ae 
accesorios. 
La hechura "col lante" de los tra-
jes es uno de los más bellos "hallaz-
gos" de este siglo; como que realza 
la esbeltez de la mujer y da á sus lí-
neas naturales una agradabil ís ima 
precisión. La falda ciñe las caderas 
con respetuoso donaire, y por detrás , 
únicamente, forma escaso pliegue. Y, 
•en fin. para acusar su indiscreción á 
medias, hay, desde hace tiempo, unos 
clásticos que sostienen dichas moder-
ñas faldas hasta mitad de la pierna. 
Muchos corpiños van enteramente 
bordados, y además forman ancho 
descote, el cual sirve de marco á pri-
moroso camisolín. Lo mismo se esti-
lan si son ceñidos que ampliamente 
japoneses. 
La hechura "princesa" no termina, 
sino que cont inúa con bastante acep-
tación; basta que acuse las líneas pa-
ra que agrade. . . 
t'na de las novedades más originales 
consiste en que la •"Echarpe" nue ciñe 
la cintura, sube algo por dstras, don-
de queda anudada y termina pn lar-
gas ca ídas ; este adorno, el detalle 
DESDE PARIS 
PLEITO ENTRE MODISTOS 
Ofrecemos á nuestros lectores la cu-
riosa crónica que desde París envía á 
La Epoca el culto y ameno escritor 
Juan de Becon: 
" Dos modistos de la rué de la Paix 
añilan á la greña. 
Uno de ellos ha copiado, según pa-
rece, u n vestido creado por el otro. 
Los Tribunales franceses acaban de 
entender en el asunto. 
E l perjudicado pedía como indemni-
zación la suma de 20,000 francos. 
El Tribunal, después de oir sendas 
informes de abogados de nota, iha ab-
suelto al demandado. 
Mereee atención la jurisprudencia 
sentada en este fallo: no le 'ha absuel-
to porque entiende que esa no es ma-
teria litigiosa ; le ha absuelto, sencilla-
mente, porque ha quedado probado 
que el demandante inscribió su mode-
lo en el Registro de la propiedad ar-
tística é industrial, cuando .ya lo ha-
bía exhibido, cuando ya había sido co-
piado, ó lo que es iecual, cuando ya «ha-
bía caido bajo el dominio público. 
Esa fué la tesis jurídica de la de-
fensa, y esa es la tesis de la senten-
cia. 
Todo ello quiere de^ir que las Tr i -
bunales franceses reconocen una vez 
más que los vestidos de las mujeres 
son obras de arte, y que sobre cada 
uno de sus modelos existe una propie-
dad artística tan legítima, tan respeta-
ble por lo menos como la que pueda 
existir sobre una estatua. 
Ya .hace tiempo que Michelet escri-
bió estas palabras proféticas: " Y o da-
ría tres escultores clásicos por una mo-
dista que sienta, interprete y rectifi-
que la 'Naturaleza." 
Comprendo el espanto que esto pro-
ducirá á los que tienen la desdicha de 
no comprender lo que Gómez Carrillo 
llama, en la Psirotopio de la moda fe-
mfftina, la "profundidad de las frivo-
lidades." 
Ese admirable cronistá ha pedido, 
como el pintor Mantelet. la creación de 
una cátedra de elegancias femeninas, 
y hasta ha propuesto para regentarla 
á Camille DugUet, que, en su libro 
Psicológié dé los araiidcs fftúdistos, nos 
ha enseñado á todos á distinguir entres 
el estilo de Doucet y el estilo de Red-
fe rn. 
A poco nue se extiendan los litigios, 
como el litigio que acaba de ocupar la 
atención de los Tribunales de París, 
habrá que incornorar esa cátedra á la 
Facultad de Derecho. 
Lo cierto es nue al Registro de la 
propiedad artística van á parar los 
modelos de los magnos parisienses, por 
entre cuyas manos pasan las cuerpos 
más hermosos del mundo. 
Todo eso explica los precios fabulo-
sos de esas obras de arte. 
¿Su valor i n t r í n seco? . . . Nadie 
piensa en el valor intrínseco de un Ve-
láznuez ó un Rembrant. 
Se paga algo que no puede medirse, 
pesarse ni tasarse: la línea, el color, la 
l u z . . . algo divino, en suma, que exte-
rioriza lo oue bemos convenido en lla-
mar el genio del bombre. 
¡•Sobre todo se paga, en la mayoría 
de los casas, la firma ! 
Abí está el ejemplo de la Calería de 
Londres. Había dado una fortuna por 
La Venus del rsprjo. y el día en nue se 
puso en tela de juicio la autenticidad 
del cuadro, estuvo á punto de creer que 
poseía un lienzo sin valor alguno. 
/.Por qué eso? Si lo oue se había paga-
do era la obra de arte, el cuadro, sin 
atender á otra casa que á su mérito, 
objetivamente considerado, d^bía vaPr 
lo mismo, fuera de un autor ó fuera de 
otro. 
¡Las firmas de la rué de la Paixíy^. 
Eso es todo. No hay que parar mientes 
en lo que valen los escasos metros de 
tela que se emplean en un vestido. Los 
que compran al vre^pr)^^. á pego d 1 
oro. las obras do Cornt, el famo-o pai-
sajista francés del sigín pasndo. no mi-
den tampoco el valor del lienzo y los 
colores empleados en sus cuadros. 
¡No o,s riáis, espíritus serios, hom-
bres circunspectas. desventurados 
mortales oue ignoráis los encantos de la 
frivolidad! 
¡Antes de reíros, meditad por lo me-
nos un momento en la seriedad con que 
camin-m y resuelven e t̂as cuestiones 
los Tribunales franceses! 
Los franceses dan va cruz v ra va á 
los inedeses en eso de los "daños y 
perjuicios." 
Por todo piden una indemnización, 
y á los Tribunales de justicia les falta 
tiempo para entender en esta clase de 
asuntos. 
¡Cuestión de trapos! ¡Cuestión d.> 
modistos! ¡Cuestión maema!... - En 
España siguen desdeñándolas muchos 
literatos. 
Los críticos de teatros, ñor ejemplo, 
cuando concluyen su empresa trans-
cendental de poner reparos á todas las 
obras imaginadas ó por imaginar, sa-
tisfechos de ¡haber cumplido con esa, 
misión, que consideran sin duda como 
una misión providencial, entregan la 
pluma, con gesto desdeñoso, á manos 
menos «ublimes oue las su vas. para 
•que refieran lo único que suele intere-
sar á los lectores: esas deliciosas frivo-
lidades. 
Por estas latitudes 'hay literatos de 
cuerpo entero, cerno lo fué Guy de 
•Maupassant, romo lo son Maree! Pré-
vost. Maurice Donnay y Jorge Ohnet, 
!qi# ven las cosas da distinto modo. 
No es necesario i r tan lejos: ahí es-
tá. En rio u e Gómez Carrillo, qne ba lo-
grado má.s popularidad con su Psicoló-
cía de ln moda femrnina que con to-
dos sus libros anteriores. 
Por eso el más interesante de los 
(pleitos de estos días es ese pleito entre 
modistos. 
¡Los modistos son los tiranos d^ la 
mujer, v la mujer es la reina absoluta 
del mundo! 
JUAN DE BECON. 
LA GASH DESOIA 
Por Leopoldo López de Saa. 
¡Galicia! ¡Pontevedra de mis ensueños! 
la de fértiles valles y hondas quebradas 
y vegas olorosas donde resuenan 
entre flores las notas de las dulzainas; 
cordilleras que el soplo del mar fecunda 
y arrullan los murmullos de la resaca: 
¡sierra de Fontefría! ¡sierra del Paro! 
¡giRantes del hermoso jardín de España! 
Perdida en vuestro seno, tono ríen te 
que alegra la hermosura de la comarca, 
veréis en la pequeña feligresía 
una casita humilde y abandonada; 
¡allí... vivió la hermosa de las hermosas; 
allí, por vez postrera besé su cara, 
blanca como las hojas de los almendros, 
fría como la nieve de las montañas! 
— ¡Espera!—me decía cuando impaciente 
quemaba sus oídos con mis palabras, 
y sus o.jos de niño, color de cielo, 
con miradas dnlcísimac me acariciaban. 
¡Espera...! ¿Cuándo? ¿dónde? I>legó la. 
(muerte, 
y esa frase sublime llevó con su alma, 
y es su casa por dentro tumba de amores, 
y por fuera aleería. de la comarca. 
¡T aun echan los almendros A su teiado 
sus flores, silenciosas como mis láerrlmas! 
Y aun el viento que choca contra su puerta 
burlándose me dice: "¡Ten esperanr.a! 
Así dice una senara tlg ClsyeU¿ 
que reoaparó sus ssicanic? 
juveniles por medio de 
un [irooedtmfento 
secreto 
"Me quitó las arrugas en „„ 
sola noche/' dice Helen Sanborn ? 
Cleveland, Obio, y me siento t 
feliz que deseo informar, á JJi 
quiera que me escriba; 
costo, cómo lo hice. Este proceo 
miento '  es tan simple que X' 
admira de no haberlo peiisa(jüan(.S( 
No usé n i masage ni rodillos ^ 
: procedimiento da á la tez ' OS, y esa 
en. suavidad y frescura que es el canto de la juventud. 
Con gusto daré más informe^ 
todo el que me escriba, sin tar-
danza, con respecto á este mará, 
villoso descubrimiento. 
HELEN SANBORN, Sala 2212 R 
Cleveland, Ohio. , 1 
NBVYORK 
es el antiséptico 
míis poderoso 
qne se conoce en 
ci día. Esmalta 
los dientes. 
No irrita las 
encías. Purifica 
ol¡diento. 
Kñ cada tubo 
de nuestra pasta 
dentrífica encon 
traríin un cupón 
y una. lista de 
] • r e m i o s. tahi-
Hién entre catK , 
m i l t u hos i'ei 
nuestro dentrifi-1 
co colocamos unj 
cupón K X T l l A j 
premiado con un' 
reloj de oro, j arastnloras ó cabaUcros* 
De venta. < n fimnncuts y drOfucrmi 
Si Quiere una muestra remita un sel! 
de des centavos americanos, al represen 
tante Dr. Lópe:; Condesa ], Farmacia, IIí 
baña. 
- r * -¿-fe -irk jac jej. aekjat.¿j.-
El único remedio que cura las ̂  
•.liarrcas de los niños, incluso en r 
la época del destete, hasta el punto 
de restituir á la vida á enfermos |jf 
irremisiblemente perdidos, es el 
Í E L I X I R E S T O M A C A L ^ 
\ S A I Z D E C A R L O S \ 
«jj { S T O M A L I X } 
^ yenlcsadu'.tossuprime'.oscólicos, 
¿ quita la fetidez de las deposicio-j 
nes, el malestar y los gases, es 
TI antiséptico y cura las diarreas V 
disenterias crónicas de los países 
eM cálidos, qui? tanto aU'.can á sóida- jj» 
1] dos, marinos y colonos, agravando ^ 
^ su situación y obligándolos á veces 
^ á emigrar. 
^ VIGCñltÁ lo mismo el ssíónago 
(\ que el intestino poniendo al org ĵ 
2 nismo en condiciones de resistencia , 
* y cura la anemia y clorosis cuando j" , 
van acompañadas de DISPEPSIA- Jr • 
( | í)f renta en las princifalr-i farmacia.', $ t 
del mundo y Serrano, 30, MADRID ^ j 
j j Se rírrits por correo folleto Muion !o pida w i 
J. RAFECAS, Obrapía 19, único repi« 
sentante y depositarle de las especiauo-
des de Saiz de Carlos, Elíxir, digesuw 
reconsti.uyente, anu Dinamogeno, tóni 
nervioso, Pulmofosfol contra la tos y tna--
dol pecho. Reumatol contra el reuma 
gota. Purgantina contra el. extreñuniem 
Depósitos generales: Sarrá,' Johnson 
baña. Pidan' catálogos. 
U l 
A l o s A S M Á T I C O S 
n i 
3.-1 
A l o s q m t o s e n 
Los medióos ilioen b<y: « IMM '0? • «ss , 
P O L V O S í .<) U i k L K G h K A » 
Es un remedio maravilltiso qne calma ins'anta-
ne.-imenie k.8 mis violemos necê pí- de Asnta, i 
Tos viólenla v prolorgnda de Lis bronquitis anil-
inas, el Caícrroy las 
consecuencias de la Inílud 
P O L V O S L O L J I S TvFX>T?A** 
d n siemure lix'im'iorea rĉ nUxdns. H BERTHIOT, rurni", u, rae íes l \ m . Pí-R'8. 
OepóAtos en íorlas las prinolpales Farmucias 
de la /SLA de CUBA. 
P ^ . IST 33 IvI I A . 
C l o r o s i s , ISTeurAsteni» 
Raquitismo, Tuberculosis 
Fos fa tu r ia , Diabetes, etc-
Son curados por la 
Medicación íoaforea' rceonocicla per " 
VCelebridades Medicas y en los Hospi tales de París como el i"»8 EWEflOICO RECONSTITUYENTE 
V # ES LA m \ u 
'entro todas las LECITHIKAS qne^^^ 
a sido objeto de comunicaciones beeníM* j 
¡Y la Acadcmui de ciencias-.« la Ai.adcmiaac i 
] Medicina y a la Sociedad do I3iu!ogiade París! 
F. BILLON, *6, Rué P/ttre-ChUfSói ''ír'*• J 
droguerías y farmicifl». «ta 
4 : 
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CPftra e'. D I A I I I O DXú L A M A R I N A ) 
j j a s P a l m a s , 2.1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 0 
• j S s t a . s e m a n a h a r e i n a d o m u y m a l 
Jempo e » l o s m a r e s d e la&viadas, a g i t á " 
¿ o s p o r u n h u r a c á n f u r i o s o . A l p u e r -
to de l a C r u z h a n l l e g a d o e n b u s c a d e 
r e f u g i o n u m e r o s o s v a p o r e s , s o r p r e n d i -
dos y p u e s l o K e n p e l i g r o m u y g r a v e 
pol- l a t o r m e n t a . 
£ 1 v a p o r a l e m á n " í m b e r g " h a l l á b a " 
ge á l a v i s t a de L a s P a l m a s h a c e I v é s 
c i í a s p i d i e n d o a u x i l i o . S a l i ó á p r e s t á r -
so\o o t r o v a p o r a l e m á n . ' , e l " i S i e g m a " . 
' r i h g e i i . , : y d u r a n t e a l g u n a s l l o r a s n a -
d a se a u p o d e l a s u e r t e q u e h u b i e r a 
p o d i d o c a b o r á a m b o s ' b u q u e s . H a b í a 
t e m o r d e q u e h u b i e s e n n a u f g r a g a d o . 
i A f o r t u n a d a m e n t e , h o y , c a l m a d a s y a 
]as i r a s d e l a m a r . l o s d o s b a r c o s h a n 
p e g a d o a l p u e r t o . E l ' ' S i é g m a r i n g e u ' ' 
d « b a r e m o l q u e a l " I m b e r g : " e s t e t r a e 
a v e r í a s y g r a n d e s d:Gs.perfe<' . ¡os e n l a 
T n á q u i n a . H a s i d o o b r a d i f í c i l e l t é ' 
g o l e a r l o , á c a u s a d e l t e m p o r a l , p u e s 
se r o m p i ó s i e t e v e c e s e l c a b l e q u e l e 
t e n d i e r a e l b u q u e s a l v a d o r . • P o r fin, 
c o n g r a n d e s y p e n o s o s e s f u e r z o s , e l s a l -
v a m e n t o s e l l e v ó á c a b o . 
O t r o a c c i d e n t e , m á s f u n e s t o , d e c o n -
s e c u e n c i a s i r r e p a r a b l e s , o c u r r i ó e n e l 
¡ P u e r t o d e l a C r u z ( T e n e r i f e ) , d o n d e 
n a u f r a g ó e s t r e l l á n d o s e c o n t r a l a s r o c a s 
e l v a p o r n o r u e g o ^ T i t l i s . " 
H a b l é d e e s t e n a u f r a g i o e n m i c a r t a 
a n t e r i o r ; p e r o e n é s t a q u i e r o a ñ a d i r 
a l g u n o s d e t a l l e s á l o a q u e h e d a d o y a 
r e l a t a n d o e l d o l o r o s o s i n i e s t r o . E l 
" • T i t l i s , " q u e h a b í a c a r g a d o f r u t o s e n 
g r a n c a n t i d a d , l e v ó a n c l a s á m e d i a n o -
c h e , n o c o n s i d e r a n d o s u c a p i t á n s e g u -
r o a q u e l f o n d e a d e r o q u e l a b o r r a s c a 
r e i n a n t e h a c í a p s l i g r o s o . M i s t a r d e 
p e r d i ó e P r u m b o , v o l v i ó á a p r o x i m a r s e 
a l a c o s t a y , a l v e r s e e n t r a n c e a p u r a -
do , el c a p i t á n m a n d ó t o c a r l a b o c i n a 
e n s e ñ a l d e s o c o r r o . 
A l d a r s e c u e n t a d e l o q u e p a s a b a , 
l a p o b l a c i ó n e s s i e n t e r a d e l P u e r t o d e 
l a C r u z s e l a n z ó a l m u e l l e y l a s p l a y a s . 
L a s p r i m e r a s l u c e s d e l a . m a ñ a n a d e s -
c u b r i é r o n l e u n c u a d r o d e h o r r o r . E l 
" T i t l i s " h a b í a e m b a r r a n c a d o e n u n o s 
e s c o l l a s , s e h u n d í a r á p i d a m e n t e , y d e s -
d e t i e r r a s e p e r c i b í a a p o c o s m e t r o s e l 
IIIIOMJÍ 
a f á n d e s e s p e r a d o c o n q u e ' los t r i p u l a n -
t e s i n t e n t a b a n s a l v a r s e s i n p o d e r c o n -
s e g u i r l o . L a f u r i a d e l a s o l a s n o p e r 
m i t í a e m p r e n d e r l a s a l v a c i ó n d e 
' a q u e l l o s i n f e l i c e s q u e s a a s í a n , l ó e o s 
d e e s p a n t a á l e s p a l o s . d e l b u q u e y f o r 
j n a b a n u n t r á g i c o a p e l o t o n a m i e n t o e n 
e l ' p u e n t e i n u n d a d o p o r e l o l e a j e . 
S e q u i s o e c h a r v a r i a s l a n c h a s , y 
l o s r u d o s m a r i n e r o s y p e s c a d o r e s d e l 
P u e r t o d e l a C r u z m e s t r á b a n s e r e s u e l -
t o s á s a c r i f i c a r s u s v i d a s p a r a s a l v a r 
l a s d i ; l o s n á u f r a g o s . ; p e r o ^ f u é i n ú t i l . 
E n v a n o t a m b i é n s e a r r o j a r o n c a b l e s . 
L a t e m p e s t a d , i m p o n e n t í s i m a , b u r l a b a 
l o s b u e n o s p r o p ó s i t o s c a r i t a t i v o s d e l a 
t u r b a m a r i n e r a . ' A r i u c h o s " h o m b r e s í l o " 
r a b a n d e r a b i a a n t e l a i m p o t e n c i a d e 
s u s a n h e l o s - g e n e r o s o s ' y a h t e e l e s p e c -
t á c u l o d e s g a r r a d o r d e l a c a t á s t r o f e 
i n e v i t a b l e . ' 
C u a t r o d e l o s t r i p u l a n t e s p e r e c i e r o n 
s i n q u e e l - .poder h u m a n o a l c a n z a r a á 
s o c o r r e r l e s ; l o s d e m á s , e n . n ú m e r o d e 
q u i n c e , - l o g r a r o n , a l fin. g a n a r - t i e r r a ; 
p e r o , ¡ e n q u é : e s t a d o ! D e s n u d o s , e x á " 
m i n e s , c a s i i m b e c i l i z a d o s p o r e l t e r r o r 
s u f r i d o . 
L a p o b l a c i ó n d e l P u e r t o d e l a C r u z 
l e s h a p r e s t a d o t o d o g é n e r o d e a u x i l i o s 
r i v a l i z a n d o e n c a r i d a d . L a s e n s a c i ó n 
c a u s a d a p o r e l n a u f r a g i o h a s i d o e n o r -
m e . 
E l t e m p o r a l h a d u r a d o h a s t a h o y y , 
a u n q u e n o s e t i e n e n o t i c i a d e o t r a s d e s -
g r a c i a s , s e s a b e q u e m u c h o s b u q u e s h a n 
e s t a d o á p u n t o d e z o z o b r a r e n a g u a s 
d e l A r c h i p i é l a g o . 
N o p o c o s , c o m o b e d i c h o , b a n e n t r a -
d o e n L a L u z d e a r r i b a d a f o r z o s a ; 
o t r o s s e ' h a n r e f u g i a d o e n d i s t i n t a s b a -
h í a s y e n s e n a d a s , e s p e r a n d o q u e e l 
t i e m p o a b o n a n z a s e . 
E s t e t e m p o r a l h a s i d o u n o d e l o s 
m á s d u r o s q u e a q u í s e r e c u e r d a . 
C a u s a f u é t a m b i é n d e q u e l l e g a r a 
c o n r e t r a s o á S a n t a C r u z de . T e n e r i f e 
e l v a p o r " B a l m o r a l C a s t l e , " e n q u e 
v i e n e n l o s D u q u e s d e ' C o n n a u g h t . 
L o s i l u s t r e s v i a j e r o s O í a n s i d o m u y 
| o b s e q u i a d o s e n l a c a p i t a l d e l a p r o v i n -
t c i a ; p e r o a u n c a r e z c o d e i n f o r m e s a c e r 
[ e a d e l o s a c t o s q u e a l l í s e ' h a n c e l e b r a -
d o e n s u h o n o r . ^ . , 
P R E M I A D A C O N M E D A Í J L A i ; E O R O E N LA ü L T Í M A . E X P O S I C I O N DE. F A R i M 
C u r a l a d e b i l i d o d e n g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d© l o s n i ñ o s . 
52 E . - l 
T i e n e n s u s Y á l v n l a s , B a r r a s , P i s t o n e s , e t c . , d e l m e j o r 
b r o n c e . S o n d e l a m a y o r r e s i s t e n c i a y b o m b e a n c o m o n i n g u n o . 
L i b r e s d e l p e l i g r o d e E X P L O S I O N , p r o b a d a s p o r e l G o -
b i e r n o . E s t á n c o n s t r u i d a s d e u n a s o l a p i e z a d e h i e r r o v s o n 
L A S M A S C O N O M I C A S e n C O M B U S T I B L E . 
I M P O R T A D O R E S D E F E t i K E T E K I A 
L A M P A R I L L A M U M . 4 
e s q u i n a á O f i c i o s y B a r a t i l l o 
97 E . - l 
H o y , á l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , h a n 
l l e g a r l o á L a s P a l m a s , d o n d e i g u a l m e n -
t e s e r á n m u y a g a s a j a d o s . D o s b u q u e s 
d e g u e r r a i n g l a s e s d a b a n e s c o l t a a l 
" B a l m o r a l C a s t l e . " q u e e s u n b a r c o 
d e e n o r m e s d i m e n s i o n e s . L o s P r í n c i -
p e s h a n d e s e m b a r e a d o e n s e g u i d a , 
a c o m p a ñ a d o s d e l a s a u t o r i d a d e s , y n u -
m e r o s o p ú b l i c o h a p r e s e n c i a d o s u e n -
t r a d a ' e n l a c i u d a d c o n á c t i t u d d e s i m -
p a t í a a f e c t u o s a . 
P e r m a n e i c e r á n e n t r e n o s o t r o s d o s 
d í a s . L a . c o l o n i a i n g l e s a l e s f e s t e j a r á 
b r i l l a n t e m e n t e ; e l A y u n t a m i e n t o l e s 
o f r e c e r á u n a j i r a a l c a m p o y u n b a n -
q u e t e e n e l H o t e l S a n t a B r í g i d a ; e l 
C i u b X á u t i c o , u n b a i l e . D í c e s e q u e l o s 
D u q u e s n o ' a c e p t a r á n m á s o b s e q u i o s 
q u e l o s i n d i c a d o s , y h a s t a . Sé d u d a d e 
q u e l o s a c e p t e n ; p e r o , e n r e s u m e n , s e 
i g n o r a l a v o l u n t a d d e S u s A l t e z a s . 
E n m i c r ó n i c a i n m e d i a t a d a r é c u e n -
t a d e c u a n t o s e h a g a a q u í p a r a h o n r a r 
á l o s a u g u s t o s p e r s o n a j e s . 
H a l l o v i d o a b u n d a n t e m e n t e e n Lcn-1 
z a r o t e , y a l g o e n F u e r t e v e n t u r a * ; e n ; 
c a m b i o , a p e n a s s i . h a n c a í d o c u a t r o go~ 
t a s e n G r a n C a n a r i a , d o n d e l a p r o l o n -
g a d a s e q u í a s u p o n e l a p é r d i d a d e u n a 
g r a n p a r t e d e l ^ c o s e c h a y l a a g r a v a -
c i ó n d e l a p r e s e n t e c r i s i s , y a t a n p e -
n o s a . 
F u e r t e v e n t u r a y L a n z a r o t e , l a s i s l a s 
e n q u e m e n o s s u e l e l l o v e r , e s t á n d e c n -
• h o r a b u e n a h a s t a c i e r t o p u n t o , p o r q u e 
s i t o d o e l b e n e f i c i o p o r e l l a s o b t e n i d o 
s e r e d u c e á e s t a s p r i m e r a s l l u v i a s , 
a p r o v e c h a r á p e c o p a r a l a a g r i c u l t u r a 
y n o c o n v e r t i r á e n b i e n e f t t a r l a m i s e r i a 
a l l í i m p e r a n t e . 
L o q u e s e h a l o g r a d o — y e s m u e ' h o — 
e n L a n z a r o t e , es l l e n a r l o s a l g i b e s y 
d e p ó s i t o s , a s e g u r a n d o u n a r e g u l a r p r o -
v i s i ó n d e a g u a -que s e a p l i c a r á á l a s 
m á s i m p e r i o s a s n e c e s i d a d e s . 
E n S a n t a C r u z s e l i a c e l e b r a d o u n a 
m a g n i f i c a v e l a d a , c u y o p r o d u e t o d e s t í -
n a s e í n t e g r o á f o m e n t a r l a b e n é f i c a 
i n s t i t u c i ó n d e l H o s p i t a l d e N i ñ o s , o b -
j e t o d e g r a n s o l i c i t u d p o r p a r t e d e l a 
s o c i e d a d t i n e r f e ñ a , q u e e n s o s t e n e r l o 
c i f r a u n t í t u l o d e o r g u l l o . 
E n l a v e l a d a i n t e r v i n i e r o n e l e m e n t o s 
v a l i o s o s ; p e r o l o p r i n c i p a l d e e l l a f u é 
l a c o n f e r e n c i a l e í d a p o r e l i l u s t r e c o r o -
n e l B u r g u e t e , t r a b a j o e r u d i t o y c o n " 
e i e n z u d o e n q u e e l p r e s t i g i o s o m i l i t a r 
relata l a s i m p r e s i o n e s d e s u r e c i e n t e 
e x p e d i c i ó n a l T e i d e . 
S u o b r a t i e n e m a y o r a l c a n c e : a b u n -
d a e n o b s e r v a c i o n e s a t m a d í s i m a s , e s t u -
d i a e l c a r á c t e r g e o l ó g i c o y e l v a l o r e s -
t r a t é g i c o d e l o s l u g a r e s r e c o r r i d o s ; 
r e v i s t e u n d o b l e é x i t o , c i e n t í f i c o y l i t e -
r a r i o . 
L a e o n f e r e n c i a d e l c o r o n e l B u r g u e t e 
l i a s i d o i m p r e s a y p u e s t a á l a v e n t a p ú -
b l i c a e n S a n t a C r u z c o n e l b e n é f i c o o b -
j e t o e x p r e s a d o . 
P o r i n i c i a t i v a d e l m i s m o d i s t i n g u i d o 
j e f e , s e h a s o l e m n i z a d o e s t e a ñ o e n l a 
c a p i t a l l a fiesta d e l a C o n c e p e i ó n , P a -
í r o u a d e l a r m a d e I n f a n t e r í a , c o n u n a 
b r i l l a n t e z y u n a p o m p a e x c e p c i o n a l e s . 
L a t r o p a y e l p u e b l o h a n f r a t e r n i -
z a d o y u n a n o t a v i b r a n t e d e e s p a ñ o l i s -
m o , d e a m o r á l a p a t r i a s e h a d e s t a c a -
d o c o m o c a r a c t e r í s t i c a d e l o s f e s t e j o s . 
E n l e s c u a r t e l e s s e h a b r i n d a d o c o n 
g r a n e n t u s i a s m o p o r E s p a ñ a y p o r e l 
R e y ; l o s d i s c u r s o s d e l A l c a i d e d e S a n -
t a C r u z , s e ñ o r M a r t í , y d e l c o r o n e l 
B u r g u e t e h a n i n t e r p r e t a d o a d m i r a b l e -
m e n t e e l p e n s a m i e n t o y e l s e n t i m i e n t o 
d e t o d o s l o s c a n a r i o s . 
¡ B u e n a r e í p u e s t a á l o s q u e c o n m a t l a 
fe , c o n a v i e s a i n t e n c i ó n p r o p a k n q u e 
e n e l A r c h i p i é l a g o s e h a d e b i l i t a d o e l 




i E X T I R P A R A 3 L A S I L O M B R I G E S 
^ P E I , E S T Ó M A í S O E N P O C A S H O - ^ 
R A S . S I N MTV AL. P A R A 2 . A E X - f 
T I K P A C I Ó H D E I . A S X O M B R I - ' 
C E S E N L O S N I Ñ O S T A D U L T O S , ; 
L a m a r c a B . A . e s l a l e g í t i m a . 
N o u s é i s s ino el c íe B . A . F A H N -
E S T O C K . T o d a s l a s ^ t r ^ s s o n 
s u b s t i t u t o s . 
Preparado únicamente por 
B . A , F A H N E S T O G K C O . , 
P i í í a b a r é h , P a . , E . U . de A . 
E n l a s P a l m a s c o n t i n ú a m a n i f e s t á n -
d o s e u n a v i v a i n d i g n a c i ó n c o n t r a e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e l a s i s l a s , g e n e r a l 
E n l a t e , p o r h a b e r é s t e i n f o r m a d o a l 
G o b i e r n o s o b r e e l p r o b l e m a . c a n a r i o e n 
t é r m i u o s q u e a q u í s e c o n s i d e r a n , f u n -
d a d a m e n t e i n j u s t o s . 
t H a n c o r r i d a r u m o r e s d e q u e s i e l s e -
ñ o r E n l a t e v e n í a a c o m p a ñ a n d o á l o s 
D u q u e s d e ' C o n a u g h t , s e r í a s i l b a d o . 
H o y s e m e a s e g u r a q u e e l G o b e r n a d o r 
n o h a v e n i d o , n i v e n d r á . 
P o r m i p a r t e , c r e o e x a g e r a d o e l te" 
m o r d e l a s a u t o r i d a d e s : e s t e p u e b l o p o -
n e p o r e n c i m a d e t o d o l o s d e b e r e s d e 
e e r t e s í a , y e n e l p r e s e n t e c a s o l o s c u n r 
p l i r á h a s t a e l ú l t i m o l í m a t e . S e h a b l a 
d e g r a n d e s p r e c a u c i o n e s t o m a d a s e n 
p r e v i s i ó n d e s u c e s o s e s c a n d a l o s o s , s e 
i n s i s t e e n q u e l a p r e s e n c i a d e l s e ñ o r 
T O D O EÍJ P U E B L O 
P i d i ó á U n a q u e s e l e D i e s e e l H e r p i -
c k l e N e w b r o . 
D e a l g ú n t i e m p o & es ta p a r t e e s t á e n todos 
los labios e s ta p a l a b r a , y no pocas gentes se 
p r e g u n t a n lo q u é s igni f ica , a u n q u e no h a y 
qu ien n i egue que e l H e r p i c i d e Ñ e w b r o es 
eficaz. P a r a e l c o n o c i m i e n t o de m i l e s de 
personas que q u i e r e n u n a e x p l i c a c i ó n de u n a 
c a s a b u e n a , v a m o s á dec i r l e s que e l H e r p e -
c ide s igni f ica "des tructor de l a H e r p e s " y 
" H e r p e s " es e l n o m b r e f a m i l i a r de u n a e n -
f e r m e d a d c a u s a d a p o r v a r i o s p a r á s i t o s v e g e -
ta les . U n m i c r o b i o s e m e j a n t e c a u s a la^ c a s p a , 
l a c o m e z ó n d e l c u e r o c a b e l l u d o y c a í d a de l 
cabe l lo . E s t e es p r e c i s a m e n t e e l m i c r o b i o que 
e l H e r p i c i d e N e w b r o d e s t r u y e s i n t a r d a n z a , 
o u m p l i d o lo c u a l e l c a b e l l o v u e l v e á c r e c e r . 
C u r a l a c o m e z ó n de l c u e r o cabe l ludo . V é n d e -
se e n las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 
D o s t a m a ñ o s , 60 c ts . y $1 en m o n e d a 
a m e r i c a n a . 
" L a R e u n i ó n , " V d a . de J o s é S a r r á , é H i -
jos . M a n u e l J o h n s o n , O b i s p o 53 y 55, A g e n -
tes- e s p e c i a l e s . 
é i n s t a l a c i ó n d e m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
M C C A R T H Y & C O N W A Y 
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C u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 8 
E . - l 
E n l a t e o c a s i o n a r í a l i o y - d e s ó r d e n e s y 
p r o t e s t a s . 
L o r e p i t o . N o I m y m o t i v o s p a r a t a " 
l e s a l a r m a s . 
* 
i E i d o m i n g o ú l t i m o c e l e b r ó s e e n e i 
t e a t r o P é r e z G a l d ó s u n m i t i n c o n v o c a d o 
p o r e l d i r e e t o r d e " L a « M o n t a ñ a , " d o n 
R a f a e l R a m í r e z y D o r e s t e , p a r a p r o -
t e s t a r d e l i n f o r m e d e l G o b e r n a d o r E n -
l a t e y d i s c u t i r o t r o s a s u n t o s r e l a c i o n a ^ 
d o s c o n Aa s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a i s l e ñ o , 
q u e s e r á l l e v a d o d e u n d í a á o t r o á l a s 
C o r t e s . 
H a b l ó s o l a m e n t e e l s e ñ o r R a m í r e z , 
q u i e n h i z o u n d i s c u r - í o .de t o n o s e n é r g r 
e o s , e n e l c u a l , a d e m á s d e a t a c a r c o n 
d u r e z a á l a . p a r í i a l i d a d d e l G o b e r n a -
d o r , c e n s u i í v ) l a m a r c h a a d m i n i s t r a t i v a 
d e l A y u n t a m i e n t o d e L a s P a l m a s . 
I C o m o r e s u l t a d o d e l m i t m , q u e d ó 
n o m b r a d a u n a c o m i s i ó n c o n d e n c a r g o 
d e d i r i g i r s e á t e d a s l a s s o c i e d a d e s y 
c o r p o r a c i o n e s i n v i t á n d o l a s p a r a q u e 
n o m b r e n r e p r e s e n t a n t e s q u e v a y a n á 
M a d r i d á d e f e n d e r a n t e l o s p o d e r e s s u -
p r i o r e s l o s i n t e r e s e s d e O r a n i C a n a r i a . 
- C a d a u n a d e e s a s e u t i d a d e s c o l e c t i -
v a s d e b e r á e n v i a r u n d e l e g a d o . Y a s e 
e s t á r e p a r t i e n d o e n t r e t o d a s e l l a s l a 
c i r c u l a r e n q u e s e l a s i n v i t a á h a c e r d i -
c h a d e s i g n a c i ó n . 
A s e g ú r a s e q u e e l G o b i e r n o t i e n e u l -
t i m a d o e l p l a n d e r e f o r m a s p a r a C a n a -
r i a s . 
* 
* * 
H a f a l l e c i d o e n s u r e s i d e n c i a d e l 
P u e r t o d e l a L u z 'La d i s t i n g u i d a d a m a 
d o ñ a M a r í a M a g d a i e n a H u r t a d o d e 
^ l i s n d o z a d e A n t ú n e z , s o i b r i n a d e l i n -
s i g n e n o v e l i s t a d o n B e n i t o P é r e z G a l -
d ó s . 
— E n l o s ¡ p r i m e r o s d í a s d e E n e r o r e r 
g r e s a r á e l v i r t u o s o o b i s p o d e l a d i ó c e -
s i s , d o c t o r P é r e z M u ñ o z , q u e h a c e m e -
s e s s e e n c u e o i t r a e n M a d r i d . 
— H a a p a r e c i d o e l p r i m e r n ú m e r o d e 
l a n o t a b l e r e v i s i t a " E l A p ó s t o l , " ó r g a -
n o d e l a S o c i e d a d " L o s A m i g o s d e l o s 
A r b o l e s . ' ' 
FRANCISCO G O N Z A L E Z D I A Z . 
A s i s ' t i d a p o r u n p r o p i o m o d o d e v i -
v i r , l a E r o u l s i ó n d e A n g í e r c u r a l a T i -
s i s ein s u s p r i m e r o s e s a d í a s y d i a e l m a -
y o r a l i v i t o q u e e s p o s i b l e 'en l o s e s t a -
d o s , q u i t a d i d ! o l o r d e ' l p e c í h o , r e d u c e J a 
f i e b r e , b a c e f á c i l l a r e s p i r a i e i ó n , m i t i -
g a l o s s u d o r e s n o c t u r n o s , s u s p e n d e l a 
d i a r r e a . P r o d u c e a u m e n t o d e p e s o JA 
f u e r z a . 
Tenia ó Solitaria 
se e x p u l s a i n f a l i b l e m e n t e en 2 h o r a s , c o n el 
TENIFUGO G A R D A N O 
N o h a y n a d a m e j o r n i m á s s e g u r o . 
S e v e n d e ú n i c a m e n t e á $2.00 en c a s a de! 
D r . J . G a r d a n o , B e l a s c o a í n 117, y p o r $2.Oí 
m o n e d a of ic ia l , m e d i a n t e g i r o pos ta l , se r e -
m i t e a l i n t e r i o r p o r E x p r e s o . 
GONORREA 
C U R A C I O N R A P I D A G A R A N T I Z A D A 
C O N L A S 
C A P S U L A S G A R D A N O 
m u c h o m á s a c t i v a s y s e g u r a s que c u a l -
q u i e r a o t r a p r e p a r a c i ó n . $1.00 en c u a l q u i e r 
b o t i c a , y p o r $3.00 na. o. r e m i t o 4 f r a s c o s 
p o r E x p r e s o , a l i n t e r i o r d e l a I s l a . 
V e n t a : B e l a s c o a í n 117 y B o t i c a s . 
¡NO MAS CANAS! 
T O N I C O H A B A N E R O 
Ü I C I v » r . J . O A R J O A P Í O 
S i n r i v a l p a r a d e v o l v e r a l c a b e l l o b l a n c o 
p r o g r e s i v a m e n t e , e l c o l o r c a s t a ñ o ó n e g r o 
n a t u r a , ! de l a j u v e n t u d . I n o f e n s i v o . Ñ o 
m a n c h a . S e a p l i c a c o n l a m a n o 6 cep i l lo . 
D e j a e l c a b e l l o b r i l l a n t e , s u a v e y sedoso . 
30 a ñ o s de é x i t o g a r a n t i z a n s u e x c e l e n t e 
r e s u l t a d o . . E n B o t i c a s y D r o g u e r í a s . D e p ó -
s i t o : B e l a s c o a í n 117. 
Tintura Indiana 
N i n g u n a o t r a l e s u p e r a n i a v e n t a j a p a r a 
t e ñ i r l a B a r b a , B i g o t e s y C a b e l l o s i n s t a n -
t á n e a m e n t e , u n h e r m o s í s i m o co lor c a s t a ñ o 
ó n e g r o n a t u r a l , B r i l a l n t e , I n v a r i a b l e y 
p e r m a n e n t e . 
D r . J . G a r d a n o , B e l a s c o a í n 117 y; h u e n a a 
D r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
SESORA 0 CABALLERO 
Q u i e r e u s t e d q u e l e s a l g a n u e v o c a b e * 
lio, c o n s e r v a r el que t i ene , e s t i r p a r l a c a s -
p a , c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s c a p i l a r e s y 
m a n t e n e r s i e m p r e l i m p i o el c r á n e o de t o d a 
i m p u r e z a . N o v a c i l e , u s e e l C é f i r o O r i e n t a l 
de l D r . J . G a r d a n o y l o g r a r á s u deseo . 
"Venta: B e l a s c o a í n 117 y B o t i c a s . 
Anemia • f í e b r e ^ ^ D t B i í j M D ^ E ü í ^ r t M 
T r a b a j o e x c e s s i v o , R a q u i t i s m o , 
1 5 d í a s con el Q U I N A B L O T 
permitiendo resistir a !a fatiga, a l 
c l ima . E v i t a y o u r a : F i e b r e s 
@ BLOT, TOULOUSE. 
Buena* Farmacias CUBA 
E s t r e ñ i m i e n t o mejoran al cabo de . 
remedio milagroso que da fuerza, vigor, 
trabajo, crecimiento, a los placeres, ai 
G r i p p e , D i a b e t e s . 
| H A V A N C : D" Maanel JOEHS0H. 
Oroqoeria SARRA, 41, Teniente Rey.. ^1 
V E R D A D E R O VINO 
D E 
K O L A Y C O C 
D E L DR. T A Q U E C H E L 
T O H I C O D E L C 0 E A Z 0 1 T . A L I M E N T O D E L C E R E B R O 
E s t e c o n o c i d o v i n o de pos tre , e x q u i s i t o , p r e p a r a d o con K O L A A F R I C A N A y 
C O C A D E L P E R U , es u n t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e de l s i s t e m a m u s c u l a r y de las f u e r -
z a s i n t e l e c t u a l e s . 
S e e m p l e a con g r a n é x i t o e n e l t r a t a m i e n t o de 
G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A F E C C I O N E S C A R D I A C A S , E N F E R M E D A D E S 
N E R V I O S A S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , D E B I L I D A D G E N E R A L , C O N V A L E C E N -
C I A . 
D e p ó s i t o : F a r m a c i a y D r o g r u e r í a d e l D r . T A Q U E C H E L , O b i s p o n ú -
m e r o 2 7 , H a b a n a . 
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.-t'll, 
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A B O G A 1> O S 
E s t u d i o : S a u l } > i i a c i u 3 0 , r i e l á 5 
C I R U J AIS O - D i S K T Í B T A 
Po lvos d e n t r í ü c o s , e l ix ir , cepi l los . C o n s a l -
570 26-15 B 
^ r e z m i r o . 
M e d i c i n a e n s e n e r a l . M á s e s p e c i a l m e n t e : 
E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , V e n é r e a s y B i f l -
l í t i c a s . C o n s u l t a s de S á 5. S a n M u i u e l 1&8. 
15 M 
Dr. h m Pablo García 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
C o n s i í í t a s : L u z 15, de 12 á 3, 
25 E . - l 
ALEJUNDRC TESTAR Y FOIT 
A B O G A D O Y N O T A R I O — H a b a n a 69. 
e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . — H a b a n a . — T e l é -
fono A - 2 4 3 8 . 
14557 2 6 m - 2 3 - D 
D R . E M Í L Í 0 A L F O N S O 
E n f e r m e d a d e s de n i ñ o s , s e ñ o r a s y c i r u -
j l a en g e n e r a l . — C O N S U L T A S : de 12 á 2. 
C e r r o 519. T e l é f o n o A - 3 7 1 5 . 
14613 156-27 D . 
PEUYO OABOiA Y SMIIAB 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GÁRGlá Y ORESTES M M U 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A . M . Y D E 1 A 5 P, IVJ. 
SC E . - 1 
yñ 
M e d i o i n a y C i r a i í a . — C o n s u l t a s de 12 á l 
P e o r e s grat is . 
T e l e f o n o A - 3 Í 5 4 4 : C o m p o s t e i a 1 0 1 . 
45 E . - l 
3 á 4. 
E . - l 
E s p e c i a l i s t a en l a T e r a p é u t i c a H o m e o p á -
t i c a . E n f e r m e d a d e s do SjB S e ñ o r a s y > i -
hos. C o n s u l t a s de 1 á 3 p. m.. b a n M l -
eup l 130B, T e l é f o n o 1«0B. * 17 E . - l 
DR. E N H I Q Ü E F E R N A N D E Z S O T O 
M é d i c o de l S a n a t o r i o C o v a r l o n g a y del 
D i s p e n s a r i o T a m o yo. G a r g a n t a , N a r i z y 
Ofdo¡5. A g u a c a t e 52, b a j o s g 
ü r i E M Í ! ! 
A B O G A D O 
fifaftM y B « r r « « » 6 . — W O T A R I O S . 
A M A R G U R A 32. 
C . « 3 1 2 - 1 « . 
c . M:.F. A. 
• E n f e r m e d a d e s de la Sanprfe y de los V i e -
'JfJS, C o r a z ó n , P u l m o n e s , N e u r a s t e n i a , H í g a -
do. E s t ó m a g o é I n t e s t i n o s . C o n s u l t a s de 
2 4 4, C a m p a n a r i o 142. L o s s á b a d o s , un 
peso p a r a los p o b r e s . r i r 
ino 26-5 J 5 : 
f C u r a «! vicir» a l c o n ó l i c o ) 
S U E R O ^ N T I T í r r A N I C O . S u o r o a n t l -
m o r f í n i c o ( c u r a l a m o r l l n g m a n í a . ) toe p r e -
g a r a n y v e n d e n en e l l a b o r a t o r i o ^ a c t e -
i l ó g i c o de l a C r ó n i c a M é d i c o Q u i r ú r g i c a . 
P r a d o 105. _ . 
^ 119 [ _ _ _ _ f ^ - L - , 
DUüairiaiorFeríiánílsz 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s on P r a d o 105 „ 
A l l a d o del H I A R I O I > E 1.A M A R I N A ^ JU ^ 
A í i t i g u j M é d i c o d s l D i s p e n s a r i o de T u -
boroulosos de l a D i r e c c i ó n de S a n i d a d . 
J e f e del D e p a r t a m e n t o de T u b e r c u l o s o s del 
H o s p i t a l n ú m . 1 — S e d e d i c a á M e d i c i n a en 
g e n e r a l , y á l a s . e n f e r m e d a d e s de l pecho 
e s p e c i a l m e n t e . — C o n s u l t a s de 3 á 5 m. 
m i r t e s , j u é v e s y s á b a d o s . — I g u a l a a n t i t u -
b e r c u l o s a p a r a , pobres , l ú n e s , m i é r c o l e s y 
v i é r n e s á ¡ar, m i s m a s h o r a s . — M o n t e 118, 
a l to s . T e l é f o n o s 6387 y A-196S . 
56 E . - l 
M ó d i c o de N i ñ o * 
C o n s u l t a s de 12 á 3 . — C h a c ó n 31. e s q u i n a 
A A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910. 
A B O G A D O 
A g u i a r 81, B a n c o E s p a ñ o l , p r i n c i p a ? . 
T e l é f o n o 3314. 
3453 52-1 D b r e . 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s y e l e c c i ó n de lentes . D e 1 4 
4 A g u i l a 94, ba jos . T e l é f o n o A - 3 9 4 0 . 
' 28.1 . 2S-10 E . ^ 
D r e s . I g n a c i o P l a s s n c i a — 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
C i r u j a n o del H o s p i t a l n ü t n . 1. 
E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d a d e s de M u j e -
res . P a r t o s y C Í r u j l a e n g e n e r a l . C o n s u l -
ta : de 1 á 3. E m p e d r a d o 60, T e l é f o n o 295. 
42 E , - l 
C o n c o r d i a 33, e s q u i n a á S a n N i o o i á s . 
M o n t a d a á l a a l t u r a de s u s s i m i l a r e s que 
e x i s t e n en l!#> p a í s e s m á s a d e l a n t a d o s y 
t r a b a j o s g a r a n t i z a d o s con los m a t e r i a l e s de 
los r e p u t a d o s f a b r i c a n t e s S . S . W h i t e D e n -
t a l é I n g l e s e s J o h n s o n . 
P r e c i o s de los t r a b a j o s : 
A p l i c a c i ó r . de c a u t e r i o . . . . $ 0.25 
U n a e x t r a c c i ó n „ 0.75 
U n a e x t r a c c i ó n s i n d o l o r . . . „ 1.00 
U n a l i m p i e z a desde 2.00 
U n e m p a s t e desde „ 2.00 
U n d iente de e s p i g a . . . . . . „ 4.00 
O r i f i c a c i o n e s desde „ 3.00 
U n a c o r o n a de oro de 22 k i -
l a t e s „ 5.30 
U n a c o r o n a de o r o . . . . . . „ 4.24 
U n a d e n t a d u r a c o m p l e t a 12.72 
L o s p u e n t e s en oro á r a z ó n de $4.24 p o r 
p i s z a . 
E s t a c a s a c u e n t a c o n a p a r a t a s p a r a 
e f e c t u a r los t r a b a j o s de noche a l a p e r -
f e c c i ó n . 
A v i s o á los f o r a s t e r o s que se t e r m i n a -
r á n los t r a b a j o s en 24 h o r a s . 
C o n s u l t a s de 7 á 10, de 12 a 5 y de 7 a 8 p. m. 
41 B . ' - l 
m M m k m u y oibos 
N e p t u n o 103 de 12 a Z todos 1*»8 d í a s e s -
cep t* los domii^BOs. ConiMiitao y © p e r a d o s i e s 
t a el H o s p i t a l Mercedes , lunes , m i é r e o l e a y 
v i e r n e s & i ? " 7 do i a m-AftaisA. 
26 E . - l 
DR. JUSTO VERDUGO 
M é d i c o C i r u j a n o do la F a c u i t a d do P a r i a . 
E i s p e c i a l í s t a en e n i e r m e d a d e e de l e s t ó 
m a g o 6 I n i e o t i n o s p e g ú n el p r o c e d i m i e n t a 
de los p r o f i s o r e á d o c t o r e s H a y e m y W i n -
ter, de P a r í s , por el a n á l i s i s de l j u g o g á s -
t r i co . C o n s u l t a s de 1 á 3, P r a d o 76, b a j í « . 
35 E . - l 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s : P a r a p o b r e s $1 a l m e s , de 12 
á 2. P a r t i c u l a r e s de 3 á 5. 
M a n r i q u e 73, a l tos . T e l é f o n o A - 2 7 1 1 . 
28 E . - l 
D r . M a n u e l V . B a n g o y L e ó n 
C o n s u l t a s dr? 12 á S todos los d í a s , •>»•• 
noe los d o m i n g o s . D e s l i g a d o , por r e n u n c i a , 
de l a D i r e c c i ó n de l o v a d o n g a , puade de . 
ó i c a r s e con m a y o r a s i d u i d a d á s u c l i e a t e -
la . G a b i n e t e , P r a d o n ü m e r o 34 112. 
2379 156-28 J l 
m . m m i m i m n u m 
E n f e r m e d a d e s del C o r a z ó n . P u l m o n e s . 
N e r v i o s a s . P i e l y V e n é r e o - s i f i l í t i c a s . C o n -
s u l t a s de 12 á 2. D í a s f e s t ivos , de 12 á l . 
T r o c a d e r o 14. T e l é f o n o A - 4 0 4 2 . 
• 18 E . - l 
D E . E Á L Y á E E 2 I R T i S 
E K J f S i i M Ü D A D a S D E L A iXAJ&QANYA 
N A R I Z f OUDQS 
C o B e u l t a » *o i 4 3. ^e t t su lado 314. 
«» . •- - ' H-X 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e a , l a -
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
D e 1 2 á 3 . E u í e r m e d a f l e s d e S o ü o -
r a s . D e 2 á 4 . A g u i a r 1 3 6 . 
C 3558 26-22 D . 
D R . C . E . F 1 N L A Y 
E a p e e l a i j s t a e n s n t e r m c A a a e a de l ea «Sed 
7 de lee o ] £ a a . 
G A B I N E T E , N e p t u n o 7 2 , — C o n s u l t a s de 
1 á 4 . — T e l é f o n o 1590. 
D O M I C I L I O . V e d a d o . 17 y 3 . — T e l é f o n o 
n ú m . 9269. 
23 E . - l 
E n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s . — V í a s U r i n a -
r i a s . — C i r u j í a en g e n e r a l . — C o n s u l t a s de 12 
á 2 . — S a n L á z a r o 2 4 6 . — T e l é f o n o 1342. 
G r á t i s á los pobres . 
32 E . - l 
DOCTOR M MARTINEZ MALOS 
M E D I C O C I R U J A N O , M a l o j a 25, a l tos . 
C o n s u l t a s d i a r i a s , de 12 á 2. G r á t i s á los 
pobres , los l ú n e s . T e l é f o n o A - 4 9 3 4 . 
339 26-10 E . 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
C i r u j í a , v í a s u r i n a r i a s y e n f e r m e d a d e s 
v e n é r e a s . C o n s u l t a s de 12 á 2%, en E s -
c o b a r n ú m . 83. D o m i c i l i o , T u l i p á n n ú m e -
ro 20. T e l é f o n o , A - 4 3 1 9 . 
11?55 156-19 O c t . 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E l i A N . l O l 
e n t r e M u r a l l a y T t e . i l e y . 
S e practican a n á i s s i f ? d e o r i n a , e s p a t o s , 
s a n g r e , l e c h e , v i n o s , i i c o r e s , a g a a s , abe* 
n o s , n a i f i e r a l e s , m a t e r i a s , g r a s a s , a z i * 
c a r e s , e t c . 
¿ N A l i I S I S D K O R r N E S ( C O M P L E T O ) ; 
e s p a t o s , s a n ir r a 6 l e c h e , d o * p e s o s ( $ 3 . ) 
T e l é f o n o A-3344 . 
4S E . - l 
D E . G Ü S T I V O &. DÜPLESSÍS 
D l r e c t e c de l a Cama de S s J n d 
de ?« AxoetaetAn C u w r t a 
C I R U J I A G m i S í R A I . 
C o n s u l t a s d i a r l a a de 1 á 3 
L e a l t a d n ú m e r o 36. T e l é f o n o I 1 8 S . 
24 B . - l 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
M é d i c o de t u b e r c u l o s o s y d e e n f e r m o s d e l 
p e c h o . — M é d i c t de n i ñ o s — E l e c c i ó n de 
c r i a n d e r a ! , 
C o n s u l a d o 128. C O N S U L T A S de 12 á i 
_ 16 E . - 1 
DR. GARCIA CASARIEGO 
C i r u j a n o de l H o s p i t a l N ú m e r o U n o . E s -
p e c i a l i s t a de l D i s p e n s a r i o " T a m a y o . " V i r -
t u d e s 138. T e l é f o n o 2003 y A-3176 . C o n -
s u l t a s de 1 á 3 p. m. 
C I R U J I A . - — V I A S U R I N A R I A S 
m MU ¡ m m m m w m 
M A N U E L M A S F E R R E R 
h a n a b i e r t o s u g a b i n e t e de c o n s u l t a s en l a 
c a l l e de S a n R a f a e l n ú m . 1, e n t r e s u e l o s . 
E l D r . F . M é n d e z C a p o t e se d e d i c a r á á 
m e d i c i n a y c i r u j í a g e n e r a l ; c o n s u l t a s : de 
3 á 6. 
E l D r . M . M a s f e r r e r , á s u e s p e c i a l i d a d 
de e n f e r m e d a d e s de los o j o s ; c o n s u l t a s : 
de 3 á 6. 
C 4 26-1 E . 
D r . A l v a r e z R u e i i a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o a s a l t a s d e 1 2 á i 
XjXJIZí 1&» 
37 
DR. JOSE A. FRESNO 
C a t e d r á t i c o p o r o p o s i c i ó n de l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a . — C i r u j a n o del H o s p i t a l 
N ú m . 1 . — C o n s u l t a s : de 1 á 3. 
G a l i a n o 50. T e l é f o n o 1130. 
31 E . - l 
P I J B L , S I F 1 J L E S , S A N G R E 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r s i s t e m a s 
m o d e r s i s i m o e 
C O N S U L T A S D S 1 2 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A E I A N U M S S O 91 
T E L E F O N O N U M . 5 3 1 4 
20 E . - l 
D R P e r d o m o 
V í a s u r i n a r i a s . E s t r e c h e z de l a o r i n a , 
V e n é r e o , H i d r o c e l e , S í f i l e s t r a t a d a p o r i n -
y e c c i o n e s s i n dolor. T e l é f o n o A - 1 3 2 2 . I>e 12 
á 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 38. 
19 E . - l 
D R . A L B E R T O R E C I O 
( S í f i l i s . ) 
H a c e l a r e a c c i ó n de W a s s e r m a n ( p r o c e -
d i m i e n t o p a r a el d i a g n ó s t i c o de l a s í f i l i s . ) 
C o n s u l t a s de 6 á 8 a. m . y de 6 á 8 p. m . 
P r e c i o de l a r e a c c i ó n , 55.30. C a r l o s I I I 
n ú m . 189. T e l é f o n o A - 2 8 5 9 . 
230 26-7 E . 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de xas C l í n i c a s de P a r t s y 
B e r l í n . C o n s u l t a s de 1 á 3. P o b r e s de S 
fe 6. f l C y . a l m e s . P r a d o 2. b a j o s , 
49 E . - l 
D R . G A L V E Z G U I L L E N 
E & p e o l a l i ^ t a en s í f j l i s , h e r n i a s , impotem-
c i a y e s t e r i l i d a d . — H a b a n a n ú m e j o 49. 
CoQSi; l i t£g: 4e 11 á, i y «Je '4 á 5. 
116 " g . ~ l 
Dr. tó. Chomaí 
r r a t a m k m t o e s p e c i a l de gtflllB y e n f e r -
medadee T e n é r e a s . — C u r a c M n r & p M a . 
C o a s u l V r - ¿U 12 4 S. — T á l é f o M S U 
LUZ R v u s a o m. 
2X j c - a t 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
C a t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o M é d i c o d e l H o s ^ 
p l t a l de P a u l a . 
P I E L . S I F I L I S . V I A S U R I N A R I A S . 
C o n s u l t a s : L ú n e s , M i é r c o l e s y V i é r n e a , 
de 1 á 3. S a l u d 55. T e l é f o n o 1026 y A - 3 6 7 5 . 
3380 D b r e . - l 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r í i 
E s t a b l e c i m i e n t o d e d i c a d o a l t r a t a m i e n -
to y c u r a c i ó n de l a s e n f e r m e d a d e s m e n t a l e s 
y n e r v i o s a s . ( U n i c o en s u c l a s e . 
C r i s t i n a 38. T e l é f o n o A - 2 8 9 . 
C 192 26-8 E . 
CLINICA GÜIRAL 
S x c t a s l v a m e n t » ¡ t a r a o p e r a telones o* loa o las 
D i e t a s desde u n « a c u d a « « a d e l a a t * . M a n * 
r i Q v e 73, en tro S a a AmÉrnéi y S a n J o s é . T e -
l é f o n o 1S84, 
29 B . - l 
Dr. Mííbi Aiiol M i m 
M é d i c o C i r u j a n o V e t e r i n a r i o 
D i r e c t o r d e l L a z a r e t o p a r a M u e r m o y T u -
b e r c u l o s i s . E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s 
d e los p e r r o s . 
T e l é f o n o A - 4 5 1 5 . S a n L á z a r o 102, a l t o s . 
A 52-8 D b r e . 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Caie<ir í t t í«© de la. B s e o e l a da H e d l e t o s 
MASAGff l V Í J 3 Ü A T C S Í O 
C t m s v l t a s de l a 2 . N e ^ t ^ e e n f i n e r o 4 i . 
b a j o s . T e t é í O t t » 1460. G m t l a uélo l ú n e a y 
m i é r c » l o s . 
43 E . - l 
l i B < « n n « 4 a 4 e « a « l c e r e b r o y 4® ios n e r v i o s 
C o n s u l t a s en B e i a s c o a í n l í>5% p r ó x i m o 
á R e i n a , de 12 á. 2 . — T e l é f o n o A - 4 9 1 2 
33 E . - l 
S. Gaacio Bello y Araigo 
ABOGADO. H A B A N A 7 J 
»9 E . - l 
D r . J o a q u í n D i a g o 
E s p e c i a l i s t a de l C e n t r o A s t u r i a n o 
V í a s u r i n a r i a s . S í f i l i s , E n f e r m e d a d e s de 
s e ñ o r a s . — D e 1 á 4 . — T e l é f o n o A - 2 4 9 0 . 
E M P E D R A D O 19. 
55 R - l 
D E . G O U Z A L O A E O S T E S U I 
M é d ico de la C a s a de 
B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d 
E s p e c i a l i s t a en l a s e n f e r m e d a d e s d a 
los n i ñ o s , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . 
C o n s u l t a s de 12 á 2. 
A g u i a r 108!/a. T e l é f o n o A - 3 0 9 6 . 
. 6 0 E . - l 
D E . A D O L F O J i E Y B B ' 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinos, exciusívamente. 
P r o c e d i m i e n t o d e l p r o f e s o r H a y e m . del 
H o s p i t a l de S a n A n t o n i o de P a r í s , y p o r el 
a n á J i s í B de l a o r i n a , s a n g r e y m i c r o s c ó p i c o . 
C o n s u l t a s d e 1 ft 3 do l a t a r d e . L a m p a -
r i l l a 74, a l t o » . T e l é f o n o 374. A u t o m á t - J 
e o A - 3 m 
! 0 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mafinna.—Knero 19 ú t 1911. 
NOTICIAS 
DELPUERTO 
E L ' ' G O V E R N O R C O B B ' ' 
E l vapor americano de este nombre 
e n t r ó en puer to ayer tarde, proceden-
te de K n i g h t e K e y y escala, con pa-
sa ieros. 
E L " H A M B U R G " 
E l vapor a l e m á n " H a m b u r g " se 
hizo á la mar ayer t a rde con .destino 
á Nueva Y o r k . 
Conduce carga. 54 pasajeros á ? cá-
mara de p r imera y 19 de segunda. 
E n t r e dicho pasaje figuran 41 tou-
T*I st clS 
E L ' ' O H A L M E T T E ' ' 
Con cárg 'a general y 74 pasajeros 
sa l ió ayer para New Orl 'éans el vapor 
americano " C h a l m e t t e . " 
H E R I D O G R A V E 
E l j o rna l e ro M a n u e l Val ladares 
Díaz , que estaba t raba jando ayer a l 
costado del vapor " T h e l i n a , " en la 
descarga de planchas de h i e r ro que 
ha t r a í d o dicho buque para los t raba-
jos de la e x t r a e c i ó n de los restos del 
" M a i n e , " se e a u s ó una he r ida grave 
con f r a c t u r a en e l pie izquierdo. 
L a les ión que presenta este i n d i v i -
duo se la c a u s ó al caerle sobre dicho 
pie nna de las eitadas planchas. 
D e s p u é s de haber sido asistido de 
p r i m e r a i n t e n c i ó n en el Centro de So-
corro de Casa Blanca , fué t rasladado 
á su domic i l io , .calle, de Sevi l la n ú m e -
ro 63. en el ya mencionado b a r r i o . 
E l vapor ' ' T h e l m a " se encuentra 
atracado a l muelle " E L D e s t i n o . " 
E l v ig i l an t e E d u a r d o Corrales, que 
se c o n s t i t u y ó en el domic i l i o del lesio-
nado, l e v a n t ó acta, dando cuenta a l 
s e ñ o r Juez de' Guard ia . 
U N D E S E R T O R 
A y e r fué detenido e l mar inero 
Samb Role, t r i p u l a n t e , que en e l d í a 
an te r io r se h a b í a desertado del vapor 
" Y o k o t o . " 
Dicho i n d i v i d u o t ra taba de embar-
carse en e l vapor i n g l é s " H a l i f a x , " 
que sa l ió ayer para -Knights K e y . 
CI 
Este es el t iempo que cuenta de 
f u n d a c i ó n la f á b r i c a de relojes sui-
zos que l l evan las marcas 
A . B . 0 . 
y 
. . C A B A L L O D E B A T A L L A 
Relojes de p r e c i s i ó n , garantizados, 
exactos y repasados al m inu te . Gran 
su r t ido para s e ñ o r a s y caballeros en 
oro de IS- k i la tes . de una tapa y dos; 
de p la ta n ie l l é , planos y va r iedad de 
formas, con incrustaciones. 
M a r c e l m o M a r t í n e z . A l m a c é n - d e p ó -
sito de joyas de br i l l an tes , joyas sin 
b r i l l an tes 18, 12 y 10 ki la tes . B r i l l a n 
tes sueltos. 
M u r a l l a 27 (a l tos) 
EN LA BENÉFICA 
'Como se a n u n c i ó prev iamente en 
uno de Tos diar ios ée la m a ñ a n a , en el 
d í a de layer se ap l i có e l 606 ó Salvar-
san. á u n a serie de enfermos de ava-
riosis en la Oa'sa de Sa lud " L a Bené -
f i c a " " M 'Centro Gallego, quienes fue 
ron seleccionados de la C l í n i c a e s j í-
zml que posee dicho g r a n Sanatorio. 
A n t e el s e ñ c r Presi;d-nto de la So-
eiedad s e ñ o r don J e s ú s R o d r í g u e z 
Rautis'fca. la D i r e c t i v a y S e c c i ó n de 
Sanidad del Centro Gallego, el Cuerpo 
Méd'ico ilte la Casa y u n grupo de Fa-
ivnltativos se p rac t i ca ron las inyeccio-
nes no comió ensayo ó experiencia si-
no como m é t o d o de tnaitamieinto cura-
t ivo eomprobado ya en todo el M u n d o 
e i en t í f i co . 
L a i n y e c c i ó n fué preparada por el 
doctor A l b e r t o Jhonson y las inyeccio-
nes las p rac t i ca ron , con todas las 
prescripciones a s é p t i c a s aconsejaidas 
ios doctores J o s é de Cu!btas, Francisco 
H e r n á n d e z y L u í s Barbero . 
Todiois los enfermos isoanetidos á la 
i nyecc ión €06. h a b í a n sido previamen-
te examinados por el ocul is ta de Ta 
Casa dto'ctor Jorge L . Deiho'gues. 
E l D i r e c t o r del Sanatorio D r . Jo-
sé V á r e l a Zequei'ra y eil A d m i n i s t r a , 
dor á e l mismo s e ñ o r E n r i q u e M a ñ a n , 
obsequiaron á la conicurreneia con 
champagne, dulces y tabacos. 
' E n t r e los ¡br indis opor tunos que st? 
promunciaron con o c a s i ó n dte haberse 
in ic iado e " L a B e n é f i c a " e l t r a t a -
miento cu ra t i vo d'e la lavariosis, mere-
ce especial m e n c i ó n el p ronunc iado 
por el iseñor J u a n Ahnarez, Secretario 
"del Cent ro -Gallego quien frases elo-
cuen'tes se fe l ic i taba de que la I n s t i t u -
eión hubiese lOigradO' r e u n i r an Ouei^ 
po f a c u r t a t w o que t r a b a j a po r e l ma-
yor anige y pres' t ígi 'o de nuestro Sa-
niatorio'. B r i n d ó t a m b i é n . p o n q u é per-
rearase siempre l a confra ternidad: y el 
c a r i ñ o entre cubanos y e s p a ñ o l e s , que 
viven y f lorecen a l amparo y protec-
c ión de las Lleves de la R e p ú b l i c a de 
Cuba. 
Felici tamois a l Centro Gallego, á su 
D i r e c t i v a y a l D i r e c t o r dte la Casa d.e 
Salud por esta nueíva prneiba d'e su 
iélo en p r ó die los intereses y p res t ig io 
lóeiaft. 
1°. de Dic iembre , dejando sin efecto 
el nombramien to del Presidente y Se-
cre tar io . Roto el q u o r u m p o r los l ibe-
rales, s u s p e n d i ó s e l a ses ión , quedan-
do el A y u n t a m i e n t o sin Presidente. 
E l Secretar io de G o b e r n a c i ó n , ©n tele-
g r ama de hoy, dispone que el conce-
j a l m á s antig-uo ocupe l a presidencia. 
E l Corresponsal. 
DE PITON A PITOlT 
A la l i b r e r í a d e Veloso, Gal lan o 62, 
acaba de l legar una nueva remesa del 
chispeante l i b r o del i lus t re c r í t i co 
t au r ino " i S o b a q u i l l o , " t i t u l a d o " D e 
'P i tón á P i t ó n . " 
Este l i b r o , como otros muahos, lo 
regala el acredi tado l i b r e ro por una 
ins ignif icante can t idad , porque é l se 
echa la cuenta de que es mejor 
v i v i r en el mundo u n d í a 
que cien a ñ o s en la h i s to r ia . 
T a m b i é n tiene Veloso " S a n g r e y 
A r e n a , " " E l arte de torear de Ricar-
do Torres ( " B o m b i t a " ) y " E l arte 
de torear del ' ' E n a g ü i t a s . ' ' 
LOS SUCESOS 
E l asesinato f i rustrado de P i n o Gue-
r r a . — U n ahorcado en e l H o s p i t a l 
n ú m e r o 1.—Servicios de " L o s E x -
per tos . "—Otros hechos. 
P o r mandamiento d e l Juez Especial 
que ins t ruye la causa por asesinato 
f rus t r ado del general Faus t ino Gue-
r r a , ex-Jefe. d e l E j é r c i t o Perma-
nente y lesiones graves a l v i g i -
lante de la P o l i c í a Nac iona l , s e ñ o r 
G u z m á n , ayer ta rde f u é reduci -
do á p r i s i ó n e l c a p i t á n de l a Guar-
d i a R u r a l , R a m ó n Cordoves, r emi -
t i é n d o s e l e al Cuar te l de l a Fuerza por 
e l t iempo que dispone l a L e y . 
L o p r i s i ó n del c a p i t á n s e ñ o r Cordo-
vés obedece á los graves cargos que 
en dicha causa aparecen con t r a él . 
DE PROVINCIAS 
S A I N T ^ \ G U A R A 
(Por telégrafo) 
Rodas, Enero 18, 7 p. m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana, 
Reunido anoche e l A y u n t a m i e n t o , 
por q u i n t a convocator ia , con asisten-
Jila de siete concejales conservadores 
f dos l iberales, r e v o c ó eü acuerdo de l 
E n el Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la 
S e c c i ó n P r imera , se ha in ic iado causa, 
á v i r t u d de la denunc ia f o r m u l a d a 
por don R a m ó n S u á r e z M a r o n t o , veci-
no del Vedado, referente á que a l pre-
sentarse en las oficinas de la compa-
ñ í a " E l G u a r d i á n " para hecer efecti-
va una pó l i za vencida en 100 pesos, 
le d i e j ron que volviese el d í a ocho 
de Jun io , po r cuyo m o t i v o se 
considera per judieado en sus in tere-
ses. 
E n el H o s p i t a l n ú m e r o 1 se ahor-
có ayer tarde el blanco M i g u e l V i l a -
seca H e r n á n d e z , vecino de Guanaba-
coa, cuyo i n d i v i d u o estaba en obser-
v a c i ó n como presunto enajenado. 
E l c a d ' á v e r f n é puesto á d i spos i c ión 
del Juez de gua rd ia . 
Po r los agentes de la ^ Secc ión de 
E r p e r t o s " de la P o l i c í a Nac iona l se 
h ic ie ron ayer las siguientes detencio-
nes : 
M a r í a V a l d é s C e r d e ñ a (a) " M a r í a 
C u r a z a o , " acusada de hu r to , lesiones, 
e s c á n d a l o y r e y e r t a ; J u a n B e n í t e z 
B e n í t e z , por h u r t o , y L u i s I r r a g o r r i , 
por estafa, siendo remi t idos todos 
a l v ivac . 
Tanub ién fueron detenidos, por jue-
go p roh ib ido , los blaneos M i g u e l Ruiz 
y J o s é D í a z 'Guerra, quienes quedaron 
en l i b e r t a d p r o v i s i o n a l po r ha'ber 
prestado fianza. 
L a po l i c í a del Vedado d ió cuenta 
a l Juzgado de la S e c c i ó n Tercera, de 
haber sido asistido en e l Centro de So-
corro de aquel ba r r io el blaneo Seve-
r i n o Magdaleno, vecino de 11 n ú m e r o 
103', de varias lesiones graves, que su-
f r i ó casualmente t raba jando en una 
g r ú a que e s t á en una. chalana en el 
r í o " A l m e n d a r e s . " 
" E l F í g i a r o " 
S u m a r i o : Por t ada en color, d ibu jo 
del a r t i s t a e s p a ñ o l R o d r í g u e z J i m é -
nez, especial para " E l F í g a r o . " I d i l i o 
de l a selva, soneto por L o l a R. de T ió , 
i l u s t r a e i ó n de J u t g l a r . — H i s t o r i a Na-
t u r a l , á H é c t o r de Saavedra, po r A l -
fonso H e r n á n d e z G a t á , con i lu s t r a -
c i o n e s . — R e p r o d u c c i ó n d e l cuadro de 
Graner " M a t a n z a s vis to desde la 
cumbre . "—Amer i canos i lustres, M a . 
n u e l de J . G a l b á n y A l f r e d o M . Acoa-
t a ( re t ra tos con suel tos) .—De Bayo-
na á la Habana, p o r E m i l i o Bobad i -
11a.—Francisco G. de Cisneros, po r 
Feder ico Urbach , con u n r e t r a 3e 
a q u e l . — " h a , ú l t i m a obra de P u c c i n i , " 
c r ó n i c a p o r Francisco G. de Cisneros 
con las siguientes i lus t rac iones : re t ra -
t r o de l a t ip le Caro l ina W h i t e , del 
tenor Bassi, del maestro P u c c i n i ; re-
p r o d u c c i ó n de dos decoraciones y es-
cenas de dioha obra.—Notas america-
nas: confl icto entre Santo D o m i n g o y 
H a i t í con e l r e t r a to del general V i c -
to r i a , jefe de las fuerzas dominicanas 
enviadas á l a f ron t e r a y aspecto del 
muel le de Santo D o m i n g o el d í a del 
embarque de las t ropas .—La suble-
v a c i ó n del B r a s i l con el r e t r a to del 
jefe J u a n C á n d i d o y g r u p o de mar ine-
ros sublevados.—Doce f o t o g r a f í a s re-
ferentes á la estacia en los Alpes de 
dos interesantes s e ñ o r i t a s cubanas.— 
R e p r o d u c c i ó n del g r an cuadro de So-
r o l l a , ú l t i m a m e n t e l legado á la Ha-
bana.—Retrato del s e ñ o r R a m ó n A l -
varez, v í c t i m a del ú l t i m o accidente 
a u t o m o v i l í s t i c o y del a u t o m ó v i l en 
que viajaba.—'Grupo de las ancianas 
ú l t i m a m e n t e socorridas por el Shun-
chine .—Retra to del s e ñ o r A d o l f o Pau-
l i , nuevo M i n i s t r o de A l e m a n i a en 
Cuba.—Retrato de A n n í b a l Cruz, M i -
n i s t ro de Chile en "Washington.—Re-
t r a t o de B a r t o l o m é M é n d e z . A lca lde 
de E n c r u c i j a d a . — ' C r ó n i c a social. 
B o K & m i a . 
iSumario: Portada. — Matanzas, ú l -
t i m o cuadro de Graner. — Retrato de 
la C o m p a ñ í a de Opereta. — Otros cua-
dros de Graner. — Suplemento A r t í s -
t ico, D o m i t i l a C in t r a . — Sonetos de 
Mlax H e n r í q u e z U r e ñ a . — A r t í c u l o de 
E n r i q u e C o l l . — E l C o r a z ó n y l a Ca-
beza, de la s e ñ o r a O t i l i a L ó p e z Coca de 
Gonzá l ez L l ó r e n t e . — Los fuertes ene-
migos y E l Maestro, de Diva ldo Salom 
y de V i d a l P i t a . —- Graner. — I n f o r -
m a c i ó n gráf ica . — Profesor de fe y E l 
n i ñ o dormido, versos de A . S ó c r a t e Ve-
lasco y Francisco T o y m i l . — C r ó n i c a . 
Minsrva. 
Sumar io : Portada, re t ra to de la se" 
ñ o r i t a Nena D í a z ; E l estudiante orien-
t a l , P. N . G . ; B i o g r a f í a de J o s é M . 
» Heredia , por Veranes; P ro Minerva , 
CHAMPAGNt 
EL GAITERO 
U n i c a p r e m i a d a e n l a K x -
p o s i c i ó n d e C h i c a g o : : : : 
Solé rewarded in Chicago exkibition 
PIDASE EN TODAS P A R T E S 
por Nicolás V a l v e r d e ; Maceo, por Es-
coto O a r r i ó n . 
(Poesías de 'Cnistina Aya la , de Gon-
zález J i m é n e z y de J . A . Guerra . 
A l t a iPoilítioa. por Gonzalo J i m é n e z y 
Ecos Mhindiá'les, ipor Nico lás Edre i r a , 
" P á g i n a s F e m i n i e t a s " ; " C l u b Fe" 
minis ta M n e r v a , " " T e m a E t e r n o , " 
"Reofcitud y Sencjillez," " C o r r e o de 
Mtodas." 
"Heves Magos , " por Chantecler Re-
sumen iSociai, y Recreativa. 
Islas Canarias. 
Sumar io : JJOS Emigrantes , por S. 
S u á r e z L e ó n ; Sonetos del laureado poe-
t a E m i l i o M a r t í n e z ; M i s Islas, de Es" 
t é v a n e z ; L a M o n t a ñ a de l Fuego, de 
González D í a z ; Noche de A r t e , po r Ro-
g e r d e L a u r i a ; C r ó n i c a s T i n e r f e ñ a s ; 
Ecos de Gran Canar i a ; De l a Pa lma á 
Ouba; Po r l a Gomera; Asoc iac ión Ca" 
n a r i a ; E l Tabaco; E l A z ú c a r ; Graba-
dos. 
R E P R E S E N T A N T E S 
W E L G M T E R O 
L A M E R A S , C A L L E Y C a . , O f i c i o s 4 1 
E).-l 
1 
E § L / { S O U C I T m 
P O K T D O P f i L J \ S 
j i j I t a s 
Cuando sopla el a q u i l ó n ' 
H a y que tomar p r e c a u c i ó n 
Porque u n catarro se p i l l a 
De una manera sencilla 
Y el que, tonto, no se cura 
Prepara su sepul tura . 
Por siempre alabado sea 
el Licor puro de brea 
Que i n v e n t ó e l doctor G-onzálea 
De l pecho para los males. 
A esa sabrosa bebida 
Le deben muchos la v ida 
Cura el pecho y la garganta 
Y la bronqui t i s espanta 
Y el ahogo que es frecuente. 
L o cura m u y f á c i l m e n t e . 
S e ñ o r a , no se haga sorda. 
P r u é b e l o y v e r á si engorda 
Cuando lo vaya 4 comprar 
No se deje usted e n g a ñ a r 
P ida usted del de Gonzá lez 
Que es el que cura los males 
Prepara cosa tan r i ca 
De " S a n J o s é " en la botica 
Todo el mundo la conoce 
E n Habana ciento doce. 
E n pura prosa diremos a l p ú b l i c o 
que hay farful leros y malandrines que 
i m i t a n el L i c o r de Brea del doctor Gon-
zález, por lo que éste aconseja el ma-
yor cuidado para que no gaste su d i -
nero en balde, toda vez que se vende 
en todas las boticas de la R e p ú b l i c a . 
B7 E . - l 
En el Hotel TBOTCBi 
se cede en arrendamiento un magnifico lo-
cal para barbería de lujo. Para má-s deta-
lle« dirigirse á la Oficina del Hotel. 
708 5-18 
Gertrudis esquina á, Primera, se alquila 
en once centenes. Tiene «ala, saleta, co-
medor, 5 cuartos, magnifico baño, 2 ino-
doros y completos sus servicias sanita-
rios. La llave en la bodega del frente y 
para má.s informes, Jerónimo Lobé, Amar-
gura 3, altos. Teléfono F-2588. 
in 5 - i8_ 
""VEDADO.—En lo mejor del barrio, Fon-
da Central de Bafioe, calle E entre 19 y 21, 
se alquila una casita de altos en $20 Cy. 
660 8-18 
MANRIQUE 34.—Se alquilan los altos en 
precio módico, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos, comedor, baño y demás servicios. La 
llave en la bodega. Su dueño, Cuba 61. 
665 4-18 
SE ALQUILAN los altos, izquierda, de 
la casa calle Indio núm. 56, en cuatro lu i -
ses: tiene todo el servicio sanitario. La 
llave está en la bodega de la esquina. In -
formarán en Monserrate 71, altos. 
661 4-18 
SE ALQUILAN, en once centenes i 
hermosos y ventilados altos de la casa ^ 
cientemente construida, San Miguel ñfi" 
mero 83. La llave en la barbería de la 
quina ó en los bajos é informan en ^a" 
Rafael 75. ^ 60S 4-15 
SE ALQUILA 
un departamento alto en la casa San Pp 
dro 6, propio para una oficina, con vist" 
á la calle Sol. Para informes en la mism' 
casa. Sobrinos de Herrera. 1 
625 ' 8-14 
lOJO! SE ALQUILAN 
dos departamentos, juntos 6 separados, 
con cuatro habitaciones cada uno, con to-
do el servicio sanitario y demás, propio pa-
ra cualquier industria, muy baratos, calle 
de Zulueta núm. 32, Pasaje de Reiling, en 
la tienda de ropa darán razón y «n Indus-
tria núm. 72A. 686 8-18 
S E A L Q U I L A N 
L o s f r e s c o s , c ó m o d o s y e l e g a n -
t e s a l t o s M a n r i q u e 1 0 A y 
B , y l o s b a j o s 1 0 - A . I n f o r -
m a n e n M o n t e 3 3 1 d e 9 á 5 . 
579 8t-14 S-mlB 
CIUDADELA.—Se alquila una cindade-
la con acesorias, cerca de la Calzada del 
Monte, se da por poca renta. Informan, Es-
trella 157, bodega. 735 8-19 
SE ALQUILA, en S34 oro español, men-
suales, el piso principal de San Nicolás 
108. Es muy barato, dada su capacidad, 
sala, saleta, tres habitaciones, todas de 
mosáicos y demás servicios. La llave en l os 
bajos. Informes, San José 46, altos. 
SE ALQUILA.—Agular 42, con sala, za-
guán, saleta, cinco cuartos bajos y tres 
•iltoX patio y traspatio. La llave en -el ca-
fé. Informan, Aguila 65. 
732 4-19 
SE ALQUILA la casa San Lázaro 93; lo 
mism(o los bajos que los altos, moderna y 
de portal al frente y muy hermosa. I n -
forman en la misma. 726 4-19 
78-1 Dbre. 
SE ALQUILA la hermosa casa calle 14 
núm. 9, compuesta de sala, saleta, zaguán 
y 9 cuartos, buen patio con árboles y jar-
dín al frente. Informan en la misma de 
12 á 4; la casa está situada entre 9 v 11. 
725 26-19 E. 
En la Calzada de Jesús del Monte 628, 
al lado d«l paradero de los tranvías, se al-
quila la cómoda y elegante casa, propia 
para una extensa familia; tiene portal, s$.-
la, antesala, siete cuartos, comedor, cocina 
y gran baño, servicio de criados, gran jar-
dín, patio, traspatio con árboles frutales y 
demás servicios sanitarios. Informan en la 
misma ó en Aguila 92, altos. 
724 4-19 
EN LA LOMA DEL VEDADO 
Se alquilan, en 12 centenes, los altos de 
la casa calle H núm. 31, entre 15 y 17, com-
puestos de sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, baño y dos inodoros. 
685 8-18 
MONTE 298 
entre Estévez y Pila, se alquilan los altos. 
En los bajos informan. 
722 6-19 
ANGELES 28.—Se alquila esta casa, pro-
pia para establecimiento, por hallarse bien 
situada. Para más pormenores é informes, 
V. Gutiérrez, Monte 283, altos del café. 
716 4-19 
SE ALQUILA el hermoso chalet situa-
do en el Vedado, calle F esquina á ter-
cera, compuesto de siete cuartos altos con 
tres baños y abajo, sala, saleta, comedor, 
baño, «te. Tiene un gran patio y caballe-
riza. Informa su dueño, G. del Monte. Pa-
seo esquina á 15. 715 8-19 
AUTOMOVILES A PISO.—EN CUBA 
121. frente á la plazoleta de la Merced, se 
alquilan los bajos para guardar automó-
viles á piso. En la misma y en Virtudes 
núm. 1, informarán. Hay capacidad para 
20 automóviles. 744 S-jg 
A CUADRA y media del Parque de^Tri^ 
lio, se alquila la casa calle del Hospital nú-
mero 29, acabada de fabricar. Se da bara-
ta y es capaz para numerosa familia. La 
llave en el solar contiguo é informan en 
Habana 112, de 9 a. m. á 3 p. m. 
_742 4.19 
CASA DE FAMILIAS', habitaciones! con 
mluebles y toda asistencia, á una cuadra del 
Prado, exigiéndose referencias y se dan. 
Empedrado 75. 754 4-19 
SE ALQUILAN 
los altos de Dragones 88, constan de cua-
tro grandes habitaciones, servicio sanita-
rio, pisos de mosáicos y entrada indepen-
diente. La llave enfrente. Informes en Ger-
vasio 96. 752 4-19 
VEDADO 
Se.alquila 1 casa en 6 centenes, con saJa, 
comedor, 2 cuartos, otro de criados, cocina, 
baño, etc. Es muy limpia y sana, por estar 
en la loma, entre las dos líneas. 18 v G, 
Quinta de Lourdes. 767 4-19 
SE ALQUILÁN_los bajos de C u T a T í , 
ganan catorce centenes. Se pueden ver á 
todas horas. Demás Informes, Cerro 514 
Teléfono A-3105. 669 g-ig ' 
E N V I L L E G A S 6 4 
Se alquila una habitación alta, amue-
blada, con servicio de cama por $12.72 oro, 
á personas de moralidad. 
682 4-18 
SE ARRIENDA UNA ESTANCIA DE 
más de media caballería de tierra, sembra-
da de millo, con casa y pozo fértil en la 
Quinta Palatino, Cerro. 
678 8-18 
SE ALQUILAN los altos de Villes^Puis 
entre Muralla y Sol, con sala, saleta y 
cuartos, á una familia acomodada. En ios 
bajos su dueño, donde informarán de ia« 
condiciones. 511 ^ g . ^ 
pabí m m 
Se alquila un gran local propio para 
almacén 6 depósito. Informan en la Ta-
labartería "El Hipódromo," Habana 85 
554 8-14 
SE ALQUILA ~ 
para almacén, depósito ó establecimiento, 
una casa en la calle de Cuba, que esta 
comprendida entre las cuadras de Mura-
lla y Acosta. Para toda clase de informa-
ciones respecto á la misma. Cerro 514, da 
12 á 2 y de 7^ á 9% p. m. 
533 5-14 
S E A L Q U I L A 
el hermoso segundo piso de la casa Com-
postela núm. 132, esquina á Merced, al cual 
se ha dotado de motor para elevar el agua 
y cuenta con ella en abundancia. Las lla-
ves en la mueblería de los bajos. Informes 
en San Pedro núm. 6. 
523 8-14 
SE ALQUILAN 
los frescos altos, independientes, de La-
gunas 53, con sala, comedor corrido, cua-
tro cuartos y demás, comodidades. Su due-
ño, Galiano 54, altos. 
599 4-15 
S E A L Q U I L A 
barata, la casa Calzada del L;ayan6 nú-
mero 46, á la brisa, pisos de mosáicos toda 
ella, portal, zaguán, sala, saleta, seis gran-
des habitaciones, cocina, baño, dos inodo-
ros, gran patio. Es ta rá lista para el 24. 
Puede verse á todas horas. Su dueño. Ba-
ratillo núm. 1, Teléfono A-1768, donde in -
forman. 659 15-17 E. 
MUY BARATOS se alquilan los altos de 
la casa Belascoaín 125, con entrada inde-
pendiente, piso de mosáicos, 6 cuartos, sa-
la y comedor. Informarán en Teniente Rey 
núm. 49. 648 4-17 
SE ALQUILAN, en módico precio, los 
altos de la casa Industria 28, á dos cua-
dras del Malecón, con comedor, saleta y seis 
cuartos grandes é higiénicos. 
{$feÓ 4-17 
ÜÑTESPACIOSO DEPARTAMENTO 
Se alquila un espacioso departamento de 
dos ventanas á la calle, propio para hacer 
dos posesiones. Su precio es módico. Lam-
parilla 31. 684 8-17 
EN 4 C E N T E N E S se alquilan dos ha-
bitaciones altas, interiores, á señoras solas 
ó matrimonio sin niños. Se piden refe-
rencias. No se da llavín. No hay más in-
quilinos. Informes en Aguiar núm. 13. 
624 4-17 
PEÑALVER 64.—Se alquila, en 9 cen-
tenes, esta ventilada casa, compuesta de 
6 cuartos, con sala, saleta, baño y 2 inodo-
ros. La llave en el núm. 39. Informes, Mu-
ralla 26, Teléfono A-3356. 
613 6-17 
CASITA BARATA 
. Acabada de fabricar se alquila una en 
la calle 4 entre 23 y 25. Informan en la 
misma, á' todas horas. 
582 4-15 
SE ALQUILAN los, bonitos y frescos 
bajos Lealtad 85, tienen sala, comedor co-
rrido, 3 cuartos grandes y uno chico. In -
formarán en Obispo 121. 
606 8-15 
HABITACIONES altas, vista á la calle, 
suelos mármol, toda asistencia y amue-
bladas, sanidad moderna, baño y ducha. 
Se cambian referencias. Galiano 75, Telé-
fono A-4014. 593 4-15 
SE ALQUILA, barato, el hermoso se-
gundo piso de Aguiar 112, entre Teniente 
Rej' y Amargura, compuesto de antesala, 
sala, 5]4 corridos y otro al fondo, saleta, 
cocina, baños é inodoros, todo en las me-
jores condiciones. Informes en los bajos. 
592 8-15 
S E A L Q U B L / I f t S 
en 6 centenes, unos altos muy ventilados, 
situados en lo más alto de Jesús del Mon-
te, Quiroga 10, con sala, saleta y 3 habi-
taciones, casa recién construida, pisos de 
mosáicos y escalera de mármol, indepen-
diente. Informan en la misma, 
591 4-15 
CERCA DE OBISPO se alquilan los al-
tos de Villegas 73, con sala, comedor, 4l4, 
baño y demás servicios sanitarios, acaba-
dos de pintar. La llave en la bodega. Im-
pondrán. 589 4-15 
SE ALQUILAN los frescos y cómodos 
altos, independientes, de San Lázaro 2S8, 
con vista al Malecón. Informan en el 286. 
588 8-15 
SE ALQUILAN los hermosos bajos, in-
dependientes, para una familia ó por de-
partamentos, en uno de los puntos más 
céntricos, cerca del parque, Obrapía es-
quina á Monserrate, 116 y 118, muy bara-
tos y con todas las comodidades, son nue-
vos; también se cede la mitad de la tien-
da para establecimiento. 
544 8-14 
— SE ALQUILA la casa calle de Villanue^ 
va núm. 7, casi esquina á Santana, Jesús 
del Monte. La llave está en la bodega. In-
formes, Obispo 113, camisería ó en Espe-
ranza 140. 391 8-11 
EN SEIS Y OCHO centenes, se alquilan 
las casas Marina 10 y 10A. Informarán, 
García Tuñón y Hno., Muralla y Aguiar. 
562 8-14 
SÉ ALQUILAN los espaciosos y venti-
lados altos de Amargura núm. 68. Infor-
mes. Malecón esquina á Lealtad. 
475 8-13 
SE ALQUILA, en el Vedado, 19 y K. una 
bonita y ventilada casa. La llave al la-
do. Informes, Muralla 109. 
50]_ 8-13 
REINA Núm. 14.—Se alquilan hermosos 
departamentos con vista á la calle, hay de 
dos centenes, con muebles, con todas las 
comodidades y todo servicio; entrada á to-
das horas. Se desean personas de morali-
dad. En las mismas condiciones en Rei-
na 49. 541 26-14 E. 
EN EL VEDADO 
Se alquila la casa F núm. 9, entre Sép-
tima y Quinta, con sala, comedor, cinco 
cuartos, patio y todo el servicio sanitario, 
puede verse de 12 á 5. Informan, Obis-
po 94. 472 8-13 
SE ALQUILAN hermosas habitaciones 
en una gran casa frente á Correos, á fami-
lias decentes. San Ignacio 74. Informan 
en la misma. 489 S-13 
EN OCHO CENTENES 
.•*e alquila la casa de altos y bajos, con 
servicio sanitario moderno, situada »:-n la 
calle 12 núm. 25, en el Vedado. Para in-
formes, dirigirse al núm. 20 de la misma 
calle. 471 8-13 
""PROPIA PARA UNA industria ó para 
realquilar habitaciones, se alquila la es-
paciosa casa de Alejandro Ramírez núme-
ro 8. Informes en Estrella núm. 10. 
492 6-13 
SE ALQUILAN los bajos de la casa 
Aguilera 18 (antes Maloja) de reciente 
construcción, con sala, saleta, 4|4 corridos, 
comedor, cocina, dos inodoros y dos ba-
ños. Informarán en los altos de la misma. 
4-88 8-13 
TENIENTE REY 19, esquina á Cuba. En 
el primer piso de esta nueva y ventilada 
casa, se alquilan departamentos y habi-i 
taciones para escritorios, á precios módi-
cos. En la misma dan razón á todas ho-
ras. 484 15-13 E, 
VIBORA.—Se alquila, en 10 centenes, el 
precioso chalet "Villa Zoila," situado en 
Gertrudis esquina á Segunda; tiene 5 cuar-
tos, jardines, galería de persianas, coche-
ra, caballeriza y doble servicio sanitario. 
La llave al lado. Informes, Trocadero 14. 
587 8-15 
á familia de gusto y que no deseen vera-
near, los hermosos altos acabados de cons-
truir, Príncipe Alfonso 372 y 374, esquina 
á Romay, compuestos de sala, recibidor, 
comedor, cocina, dos inodoros, baño, cinco 
cuartos, despensa y hermosa terraza. In -
forman en los Bajos y enfrente, 481, altos. 
684 4-15 
COLON 31.—Sala, saleta, 7 cuartos ba-
jos grandes y apartamento alto completo, 
al fondo, pisos de mármol, mosáicos, todo 
bueno. Su dueño. Línea 1, (CruCero, Ve-
dado.) Teléfono F-1546. 
583 4.15 
T r o c a d e r o n ú m e r o 31 
Piso alto, moderno con espléndidas ha-
bitaciones. Pasa el t ranvía por el frente. 
Alquiler, 14 centenes. 
ESCOBAR 39. 
Piso alto, con todas las comodidades ne-
cesarias. Alquiler, 8 centenes. De ambos 
locales informan en Jústiz núm. 2, Teléfo-
no A-1792. 482 8-13 
SE ARRIENDA 
un lote de diez caballerías de monte, en la 
provincia del Camagüey, que sea buen* 
para siembra de caña y esté situado cerca 
de línea férrea. Informes, Egido 22, fonda, 
de 9 á 1 y de 4 á 8. 463 8-13 
JESUS DEL MONTE 409 
Se alquila el alto, frente á la Domicilia-
ria, lo más alto y seco de la loma de la 
Iglesia, acabado de pintar, precio módico 
y comodidades.para regular familia. Llave 
é informes, Quiroga 5, al fondo. 
675 4"I5 
VEDADO.—Se alquilan las casas altas 
y bajas calle 9 núm. 9, entre J y K. 2 id. 
por la Calzada entre dichas calles, á 4 y 5 
centenes cada una. 
601 , 15-15 E. 
•VEDADO.—CALLE T Núm. 14, ENTRE 
9 y 11, se arienda 6 se vende un taller de 
carpintería compuesto de un motor eléc-
trico, una sierra sinfín núm. 32, una circu-
lar, un cepillo de molduras, un escoplo y 
dos bancos grandes y varios enseres, todo 
en > proporción. 
600 15-15 B. 
S E A L Q U I L A 
el piso bajo, letra B, de la casa calle Ha-
bana núm. 183, de poco tiempo de cons-
truida y todo el servicio sanitario moder-
no, á media cuadra de los t ranvías eléc-
tricos. La llave y para informes, en San 
Pedro 6, casa de IOB señores Sobrinos de 
Herrera. 524 S-14 
H A B A N A E S Q U I N A A T E J A D I -
L L O . — E n ios bajos de d icha casa se 
a.'kiiwk un hermoso s a l ó n en k misma 
esiq.mn>a, m u y propio para estableci-
mien to ú of ic inas ; p m i o m ó d i c o , 
l lnformes M u r a l l e 23. 
. 418 10-12 
CARNEADO, de nuevo en su Palacio 
del Vedado,'3 y Mar, recomendado para la 
salud y apetito, cuartos á $5.30, $8.50 y 
$10.60, según piso; se alquila la cocina con 
un comedor para 200 personas. 
346 10-11 
VEDADO.—Se alquila la bonita casa da 
la calle A número 2 y medio, además de 
todas las comodidades para una familia, 
tiene un bonito jardín, su portal, azotea 
corrida. La llave é informes al lado. 
883 
VEDADO 
Se alquilan, próximas á Línea y Colegio 
'Las Dominicas," dos casáe nuevas, cua-
tro cuartos y demás dependencias, instala-
ciones eléctricas y sanitarias. Informes, 
D número 8, Vedad». 375 8-11 
SE ALQUILAN los altos de Manrique 
37, entre Concordia y Virtudes. La llav» 
en el 52, para su precio v condiciones. L i -
nea esquina á 12, "Villa Dominiea," Veda-
do. 850 8-11 
CARNEADO, Vedado. H y Calzada. 8 
casas, una de esquina en $21.20 y la otra da 
centro en $15.90 al mes. Departamentos á 
$5.30, $8.50 y $10.60. 
344 10-11 
EN 16 CENTENES se alquilan los altos 
ae la bonita casa Crespo 14, con cinco 
habitaciones, baño y.dos inodoros. Infor-
man en Monte 156, Teléfono A-1443. 
336 10-10 
SE ALQUILAN cuartos en Lamparilla 
Ô A 0S- Infor™arán en la misma. 
340 11-10 E. 
SE ALQUILA la casa Marina 48. La 
llave al lado, en el núm. 50. Informes en 
Consulado núm. 124, altos. 
_ i 0 _ L _ _ _ _ _ _ 15-4 E. ^ 
a CALZADA DEL MONTE 
Se alquila un hermoso local, propio para 
cualquier clase de establecimiento. Infor-
marán en Monte 229, "El Disloque." 
14602 26-25 
A 6 
Se alquilan los amplios, frescos y cómo-
dos altos de esta casa, á precio moderado. 
La llave en los bajos. Informan en Amar-
gura núm. 21, Bufete de Sola y Pessino. 
\0 t ¡ 
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5ifl¿dos eamp^ <|ue recowemos 
í trias aig-rícolás propias del eo-
J faL la xafra. Los cañaverales 
^^ante ondulan siravemente dan-
frasca brisa de la mañana su.s 
P ! penacíios. En los claTOS ' de 
gc0.a lftS, altas cliimenoas de los in • 
^ s-s crestacwn •en la uniformidad 
^Wá6- señalando á la ingenua 
torio3 
• j g lu'iaí'os de Culna que recuerdan 
ÍP^0";.,, gn sus admiraciones profun-
unto i)or la complejidaid1 d( 
de sus perfectas 
.heiones, cuanto por la fabiHlosa 
P que ellos su ponen en tes ren-
P11' ntos de l'as que consideran gran-
l-^^-vs ..!c 'C'i¡>ba. ¡ Cómo se conoce 
^ "' 
lütfjt dé los norí e-aanericanos tu-
'(me nos acompañain uno de los 
J ^ í n tant p r e lejidaid e 
• l - S . h " '• . • ' . - • . 1 - . . . . « í r t / . f o ^ 
ihim'as 
•tfnoran el eosito de la faoricacion 
A- ios temi'bies fletes de su , i oídi c a 
'tre. 'hasta los puertos de om'bai 
pm que este año molerán 
lateícibi pero no todos los 
6 í1 » 
l ' f í oy poseer un ingenio •es grave pro. 
| ; p.tv:', el l.r.eendado (¡ue está te-
í Di:'„,-0 cicíMpr-' ir» peder darle salida 
ffíinifes de-a;;:es que produce la ma-
* •\ria de la r¿>bi'iea en movimiento 
^tan'te. ^ in eontar que en una 
i l a c i ó n del mercado se pierde lo 
-cc's'tó hacer durante meses 'de in-
bemtes.lalbor y, de cálculos prolijos, 
^ turis tas norte-americanos han oído 
^ ^ ingenios de Cu-ba y d-, 
que producen, pero no han tenido 
giéni d.e sa'ocr que no es fácil ganan-
jodo lo que rinden, 
ign Matianzas dejamos un buen con-
t e n t e de turistas que se quedan en 
| .pintoresca ciud'ad de los dos ríos, 
cara admirar las bellezas de su lier-
gíso paisaje. En el tren predominan 
I i j eo-nvl i •• a clonéis (pie se refieren á 
' ¿"zafra. Es una preocupación casi 
o-fiimd dé los que en 'Cuba viven de. 
0 la'bqres cotidlainas. 
; pos hacpmda^Tos. con grandes som-
iLTms de jipijapa, hablan de sus co-
lonias, del aspecto de la caña, de su ca-
: lidad y rendimiento. Arabos opinan 
I míe la zafra aetiuvl será menor ique la 
última, que fué muy •buena. Ellas par 
: su parte d 
Báá que el ^ 
; dueños de ingenio pueden decir lo 
mismo. Es el ci erno problema de las 
rendiciones atmosféricas que requie 
ren te canrpos. Unáis veces llueve de-
bmasiado y.otras no llueve nada. E l an-
siado término medio se logra contadas 
; veces. Oyendo sus opiniones, llevju 
feos á natos la vista para los campos 
que ofrecen adra i raíble aspecto. La ca-
ña en la provincia de la Habana y 
Maftanzas se presenta inmejorable, 
permitiendo asegurar á los ingenios 
de estos contornos un satisfactorio 
rendimiento. Casi todas las fincas azu-
careras, han comenzado la molienda, 
como fácilmente puede deducirse por 
úo avanzado de la estación en que se 
.Hañza "la: zafra y fijándenos en. que 
dleg.a el tren en todos los panaderos á 
mnnerosos trabajadores que acuden 
á les Ingenios para hacer las labores 
de la misma. 
En Jovellanos su'bio al tren un ilus-
trado 'compañero d'e 'Cárdenas, el di-
rector de '"'El Popular" don Arturo 
¡Prthggibon ique venía acompañando á 
Has gentiles hermanas M'arta y Ange-
la de la Torre, las laureadas artistas 
que en aquella ciud'ad.' habían dado un 
looncierto. En el mismo tren en que 
"viajaímos se dirigían á Santo Domingo 
y nnestro compañero me lionró con el 
encargo de atender á las meritísimas 
artistas hasta, su llegada á iSanto Do-
mingo. iCon verdadero placer 'cumplí 
la aigrad(aible comisión y en la adora-
ble compañía de las separatas Marta y 
Amgela de la Torre, continuamios el 
"naje, sin acordarnois ya de IOÍS inge-
nios, ni ¿el rendimiento probafble de 
la ziafra. 
Marta y Angela de la Torre, son dos 
tipos de interesante belleza. . Su cnl-
tura social y artíst ica, la sencillez y 
afabilidad cíe su trato y la serena ter-
nura de sus ensoñadoréis ojots, ponen 
«na delicada nota de id'ealidad y de 
Poesía en eil hasta entonces manótono 
aburrimiento del v i a j e . . . 
TOMA? SERVANDO GUTIERRES. 
Santa Clara, Enero 16 de 1911. 
EL CENTRO MONTA 
La romería 
Grandiosa é imponente va á resul-
tar la festividad, que con tanto entu-
siasmo como acierto, viene preparan-
do el Centro Montañés de la Habana, 
para el día cinco de Febrero,, en el 
Parque de Palatino. 
Para dar una idea de lo que pro-
yectan hacer, baste decir que se pro-
ponen borrar el recuerdo de todas las 
festividades por ellos celebradas has-
ta ahora con haber sido aquéllas tan 
hermosas y tan admiradas. 
Todos los montañeses sin excep-
ción ex tán resueltos á que resulte un 
verdadero acontecimiento, y basta 
que ellos se lo propongan, para que 
debamos esperar algo sorprendente, 
que seduzca y deslumbre. Tal es la 
fastuosidad de qué van á revestir la 
romería y la cabalgata histórica que 
l levarán á cabo la mañana del d í a de 
la fiesta. 
E l entusiasta montañés, Tomás 
Crespo, capitán insustituible de. Tas 
cuadrillas de danzantes, está reunien-
do los muchachones para las danzas 
de arcos y palillos: los nuevos que 
quieran ingresar tienen que inscri-
birse en Muralla 75: el lunes 23 co-
menzarán los ensayos generales. 
Es tal e p n ú m e r o de jinetes aspi-
rantes á llevar los trajes, con pen-
dones, gualtrapas y clarines, de la 
edad media, que envía el Ayunta-
miento de Santander al Centro Mon-
tañés, que no se puede complacer á 
todos los solicitantes y se ruega no se 
presenten más que los que quieran 
asistir representando algún pueblo ó 
comarca de la Montaña. 
Algunas bandas de música y entre 
ellas, la de los bomberos, concurr irán 
á la cabalgata y romer ía ; su director 
está componiendo un pasodoble y un 
"po tpour r i t ' ' de aires montañeses 
que dedica al Centro, para estrenar-
los ese día. 
H a b r á premios en medallas de oro 
al campeonato del Centro Montañés 
de 1911. para el club ciclista que lo 
gane, para el desafío de juego de bo-
los de emboque, en competencia par-
tidos de montañeses contra asturia-
nos : para lanzadores de barra, desa-
fío de montañeses contra vasconga-
dos ; bailes populares de la Mon taña ; 
bailes del pa í s : bailes de sala por in 
vi tación; premio al montañés que lie 
ve mayor número de años de residen-
cia en el país y al asociado más jo 
ven del Centro Montañés ; puestos ds 
venta de quesos y mantecas de Paz, 
percebes de Sancos, merluza de Cas 
t ro-ürdia les , besugo de Laredo, sar 
dinas de San Vicente de la Barquera 
y de Santón a. chorizos de Cabuérni-
ga, queso de Reinosa. vino de Lióba 
ma, longanizas de Villacarriedo. cas 
tañas de Ramales, morcillas de Torre 
lavega y nueces de San Pedro del Ro-
meral. 
Sin perjuicio de publicar oportuna-
mente el programa completo de esta 
romería, nos complacemos en adelan-
tar á nuestros lectores estas noti 
cias. 
Para todo lo concern ien te -á esta 
fiesta, inscripciones para la danza, 
partidos de bolos, t iro de barra, com 
curso de bailes, etc.. etc., se halla la 
Comisión permanente en Muralla 75 
á todas horas del día y de la noche 
I > e s p n é s de a l g u n a s h o r a s d e 
cons tan te a g i t a c i ó n , u n vaso d e 
cerveza de L A T R O P I C A L , es 
como e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
menta . 
rarfa huir, porque la idea de la cárcel le 
espantaba y mil veces prefería morir á ir 
preso. Gullbaud, al saber que venían á de-
tenerle, intentó evadirse por la ventana, ex-
clamando: 
—Me juego la vida, pero no me importa. 
¡Yo no voy á, la cárcel! 
E S P E C T A C U L O S P U B Ü G O S 
GRAN TEATRO NACIONAL.— 
Compañía Dramática Italiana Mimi 
Aguglia-Perran. 
Quinta función de abono. 
A las ocho y inedia se pondrá en es-
cena el drama en tres actos Malia. 
PAYRET.— 
•Compañía de Cine y ariedades.— 
Función por tandas: á las siete y 
media, á las odho y media y á las nue-
ve y media. 
Debut de Les Florenee Miecherini y 
de la coupletista Pepita Sevilla. 
ALBISU.— 
Gran Compañía Lírica. 
Función corrida.—A las ocho y cuar" 
to. 
iSe pondrá en escena la opereta en 
tres actos Aire de Primavera. 
POLITÉAMA HABANERO.— 
Gran Teatro.— 
Gran Compañía de Opereta Italia-
na Cittá d i Palermo. 
Octava función de abono. 
Estreno de la opereta en tres actos 
titulada Held-a-. 
Vaiod-éiviUe.— 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho: películas y la comedia 
Los martes de las de Gómez. 
A las nueve películas y la comedia 
en dos actos La Condesa X . 
TEATRO MARTI.— 
Oinematógráfo y Quinteto "Mar-
t í " .—Función por tanda. 
CINE NORMA.— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
Día de moda. Se obsecpilará á las da" 
mas con "bouquets." 
Grandiosos estrenos, entre los cuales 
se distinguen La Barca del Pesmdor, 
filigrana ele arte de la casa de Gau-
mond. 
Beatriz de Tendu, en dos partes, c i i r 
ta trágica. 
Los Hijos de Eduardo IV , histórico 
episc'dio de la -vieja Albión. 
Las dos madres, sentimental joya del 
Cine y otras primorosas creaciones en 
el género cómico y dramático. 
GRAN CIRCO PUBILLONES.— 
Situado en Zulueta frente al Par-
que Central. 
Giran Compañía ecuestre y de varie-
dades. — Función diaria. — Matinée 
los domingos. — Cambio de programa 
todas las semanas. 
TEATRO ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela dirigida por 
Regino López. 
A las ocho: estreno del saínete en 
un acto y cinco cnadros La Chelito del 
Solar. — A las nueve y cuarto: segun-
da representación de La Chelito del 
Sol-ar. 
• TEATRO MOULIN ROUGE.— 
Compañía de Zarzuela. Cineraató 
grafo y Variedades. — Punción dia-
ria, por tandas. 
A las ocho: Consultorio de Señoras. 
— A las nueve: Soto en- Aeroplano. — 
A las diez: La Rema de la Sicalipsis. 
A l final ele cada acto dos números 
de varietfés. 
Su corona real, que era de gran 
•precio, so la regaló á la iglesia de 'Ros-
tíhlit, diciendo que lo más precioso 
del mundo se die-Ma emplear en el 
ladorno de los lugares consagrados á 
la majestad' de Dios. 
iNo puedte admirarse n i ponderarstí 
bastante eíl amor que profesaba á Je-
suicristo en el sacramento augusto de 
la Eucarist ía . Piam'ba horas enteras 
delante dei altar ibañado en lágrimas. 
devoción á la Sant ís ima Virgien era 
ternísima. 
Tan mortificada, tan penitente fué 
su vida en U elevad j n del trono, co-
mo pudiera ser la de un anacoreta en 
la austeridad del desierto. Los ayunos 
y la mortificación del •cuerpo se a.vi-
harón cuando se le acabó la vid'a. 
iNuesitro iSíanto tuvo ¡la dicha de de-
rramar su sangre por Jesucristo, el 
día 10 de Julio de 1987. 
Fiestas el Viernes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—.Dia 19— Corres-
ponde visitar á Nuesítra Señora de la 
Misericordia, en el Espír i tu Santo. 
i " 
COLEGIO D E 
D E í* Y 2̂  E N S E Ñ A N Z A 
Dírígiflo por P.P. Apstínos 
de la k m m del Norte 
Enseñanza de Estudios elementales. Ca-
rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para la Escuela de Ingeniería. Se pone es-
pecial esmero en la explicación de las Ma-
temáticas, base fundamental de las care-
ras de Ingeniería y Comercio. El idioma 
oficial del Colegio, es el inglés; para la 
enseñanza del castellamo hay reputados 
Profesores españoles. 
Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los niños de 6, 7 y 8 cfxos. 
Tel. automático A-2874. Apartado 1056. 




CLASES DE SOLFEO Y PIANO POR 2 
señoras, plan de H. de Blank, por $2, hasta 
el cuarto curso y desde éste en adelante, 
$4 americanos. Práctica diaria en los pla-
nos de la casa. Empedrado 46. 
707 4-18 
ANTES MUERTO QUE PRESO.— 
Hace pocos días las personas que transi-
taban, á las ocho de la noche, por la calle 
de Mazarino en París, vieron, con sorpresa, 
que un hombre abría una ventana de un se-
gundo piso, ataba fuertemente una cuerda 
y deslizaba por ella. Al llegar el fugitivo 
á la altura del piso primero, la cuerda se 
rompió y el hombre cayó bruscamente á la 
calle, fracturándose el cráneo. 
Algunos transeúntes acercándose á él y le 
recogieron, trasladándole al hospital, donde 
falleció á los pocos momentos de ingresar. 
El muerto era un hombre de treinta años, 
casado y se llamaba Francisco Guilbaud. 
Hace poco tiempo fué sentenciado á pa-
gar una multa, y, como no la satisfleiera, á 
dos meses de cárcel. Para hacer efectivo el 
castigo, un agente de policía sé dirigió á 
casa de Guilbaud con objeto de detenerle. 
Llamó el agente á la puerta; una mujer 
preguntó su nombre y, retrocediendo sin 
abrirle, el policía la oyó decir, dirigiéndose 
á alguien de dentro de la casa: 
—Vüenen á prenderte. 
Insistió el agente en llamar y, de pronto, 
oyó que la misma voz de mujer exclamaba 
con.espanto. 
— ¡Se ha matado! 
Abrieron al fin y el policía entró. La viu-
da de Guilbaud, deshecha en llanto, explicó 
entonces el suceso. 
La miseria en que vivían les impidió sa-
tisfacer la miulta y su marido le dijo siem-
pre que, si trataban de prenderle, procu-
U E 
La Cura de Stearns no es un sanalotodo como tantos otros medicamentos 
se annneian por ahí con el fin de engañar á los inexpertos, l^a Cnra de 
m n s tiene su campo de acción determinado y de él no se sale. Eso campo 
acción es todo lo que se relacione con los padecimientos de la cabeza. Admi-
ipseda Cura de Stearns, de acuerdo con las instrucciones dadas en la eircu-
pie acompaña á cada caja, en cualquier caso de dolor de cabeza, neuralgias 
Por agudas v crónicas que sean, hemicránea, jaquecas, etc., y sus efectos serán 
seguros y rápidos. La Cura de Stearns es un, verdadero específico y no una 
esas "mixturas que tanto abundan por a'hí y que se indican para todo pero 
|e en resumen para nada sirven. La combinación de las obleas de Stearns es 
fetífiea y no contiene sustancias peligrofias ni produce malos efeetos. 
Véase 10 (pie nos escribe el Dr. A. Rivero Trava de Ménda ;Yuca t án . 
_ .¡jico: 
•Muy señores míos-—Varias veces he usado su preparación titulada ' ' C u 
** de StVarns" v en honor á la verdad, tengo el gusto de manifestarles que im-
ha dado los mejores resultados. Además félicito a ustedes poHiaber escogido 
Pfc-asu preparado una excelente forma farmacéutica que une a su buena con-
Semeiój]. su fácil y cómoda adnñni&tración. , 
Deséchense las imitaciones y exíjase la Cura de Stearns: cada oblea lleva 
en relieve el nombre "Stearns H M a Ó h e Cure." 
P r o c ú r e s e e n l a s B o t i c a s 
F R E D E R I C K E S T E A R M S & C I A 




En los días 19, 20 y 21. á las tres 
y media d'e la 'tarde, se h a r á en es-
ta Parroquia el tríd.uo de preparación 
ele lo's niños y niñas patra la primera 
comunión, qite se efectuará el domin-
go 22, á las eich'O de la mañana, cele-
Ojnando el santo tsaorificio de la misa 
el Excmo. é limo. Sr. Obispo Dioce-
sano. ; 
Suplico á los feligreises la asisten-
cia á dicha festividad. 
E l Párroco. 
780 4-19 
M i l He I t t PemM 
D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en 
cumplimiento á lo prevenido en el artículo 
16 del Reglamento, se convoca á los seño-
res Socios para la Junta General ordinaria 
que habrá de celebrarse en los salones de 
la Sociedad, el domingo 22 de los corrien-
tes, á la una de la tarde, á fin de dar lec-
tura á la Memoria anual detallando la 
gestión de la Directiva durante el año de 
1910, designación de la Comisión que ha 
de glosar las cuentas del propio año y 
discusión del Informé producido por idén-
tica Comisión de glosa, respecto á las cuen 
tas de 1909. 
La Junta General habrá de constituirse 
sea cualquiera el número de cocurrentes. 
Habana, 12 de Enero de 1911. 
El Secretario, 
Ramón Armada T&ijeiro. 
D I A 19 DE ENERO 
Este mes es tá consagrado al Niño 
Jesús. 
Jubileo Circular; ¡Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en el Monsc-
rrate. 
Santos Canup), rey. Mario, Germá-
nico. Octavio y Augusto, mártires? 
.anias 'l'ía. Marta y Germana, márt i 
res. 
Sian Canuto I V , hijo de Suenon Es-
rice, rey de Diinamarca, y aiftfcó dei 
otto Canuto, qiie sujetó la Inglaterra, 
fué un gran rey. y fué un gnan santo. 
L\a'ció hacia la mitad del siglo utídé-
(Cimo. i 
'Nuestra Santo ascendió al trono con 
•aplKtr*) universal de la nación. 
ISu •valor se dejó admirar desde ¡a 
primera ocaisión en que se pudo co-
nocer. 
Al volver de una gloriosa espedición 
casó cen la ' princesa Adela, hija . de 
•JRc'berto. conde de Flan des, en quien 
tu vo á Carlas el Bueno, digno herede-
ro de sus virudes. pues mereció ser 
tapiMén contado en el catálogo de ios 
santos. 
iReedificó muchas iglesias arruina 
d'as, y l'as enriqni?c:ó con su liberali-
dad. Fundó hnspitalf.s. agotando .mu-
chas veces su tesoro por aliviar á los 
po-breis. 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e r i g i -
d a e n l a P a r r o q u i a d e N u e s -
t r a ¡ S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 
SECRETARIA 
Habana, Enero 19 de 1911. 
A la una de la tarde del día 22 de los 
actuales, previa autorización del Iltmo. se-
ñor Obispo Diocesano, tendrá efecto la se-
sión ordinaria de Junta General, en el lo-
cal de costumbre, en la que se observará 
el siguiente orden: Lectura de las actas de 
las anteriores juntas. Memoria de los tra-
bajos realizados por la Directiva en el 
bienio correspondiente á los años dé 1909 
y 1910, ambos inclusives, acompañada de 
un Balance de la Contaduría-Tesorería del 
expresado período de tiempo; Comunica-
ciones y mociones. Asuntos generales S 
Elecciones para el cuatrienio de 1911 á 
1914. 
Lo que se publica para conocimiento de 
los cofrades, advirtiéndoles que. para te-
ner derecho á votar, deberán presentar en 
dicho acto el recibo del mes de Diciembre 
último. 
A. L. PEREIRA, 
PARA aprender INGLES bien y pronto, 
compre "El Instructor Inglés" por C. Gre-
go, se vende en todas partes y en casa del 
autor. Unas cuantas lecciones con Mr. Gre-
co le ahorran á usted tiempo y , dinero. 
Clases colectivas $5 mensuales. Sistema 
fácil y rápido, todo prácticamente, hablado 
y escrito en conversación. Se hacen tra-
ducciones de todas clases. Muralla ISPa» 
primer piso. 572 8-15 
ÜNITERSAL SH0M4HD SYSTEM 
Enseñanza completa de la TAQUIGRA-
FIA por correspondencia, en 24 lecciones; 
repartos semanales; las consultas no in-
terrumpen el reparto de las lecciones. Pre-
cio de cada lección: 50 cts. a. m., pago 
adelantado. La correspondencia á José 
Fernández, O'Reilly 53, Papelería Francesa. 
267 2€-8 E. 
5» 9 G O L E e i O " E S T H E 
PARA M A S Y SEÑORITAS 
Tra. y 2da. enseñanza y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 
Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
títulos autorizados para sombrereras, quí-
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
102 E.-l 
PROFESORA INGLESA 
Una señora inglesa, buena profesora de 
su idioma, con las mejores i-ecomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 
A Ag-5. 
UXA PROFESORA INGLESA (de Lon 
dres) cía clases á domicilio y en su mora-
da á precios módicos, de idiomas que en-
seña á hablar en cuatro meses, dibujo, mú-
sica (piano y mandolina) é instrucción. 
Otra que enseña casi lo mismo y tiene cla-
ses á domicilio, desea casa y comida en 
i cambio de algunas lecciones 6 dará ocho 
pesos por un cuarto en la azotea de una 
familia particular en la Habana. Dejar las 
señas en Escobar 47. 610 4-15 
ALGO NUEVO 
L E N T E S 
Moderno 
i í n t e r i zo 
An t iguo 
Sistema 
Vea de lejos y de cerca con un solo 
cristal—dos vistas en la misma pie-
dra. Estos cristales modernos no tie-
nen pegamento ni división de ningu-
na oíase ni hacen la media luna por 
la parte de abajo, lo que ha causado 
tanta confusión y molestia. Dando 
vista natural, tanto para ver de lejos 
como de cerca, es el adelanto más 
grande en óptica basta hoy. Podemog 
montar estas piedras en cualquier 
motítura. 
Reconocimientos de la vista á to-
das horas. 
B A Y A . o - - - O p t i c o 
S a n K a f a e l e sq . á A m i s t a d 
C 1208 alt. 7-Jn. 
CASTAÑAS 
Asadas al horno, se detallan á 20 cts. l i -
bra, desde las 4% de la tarde en adelante. 




I G L E S I A DE S A N F E L I P E 
EJ juéves, 19, se celebrarán los Cul-
tos del Glorioso San José. La Misa á las 
8 de la mañana y á continuación del ejer-
cicio habrá plática por el Padre Director 
é imposición de Medallas. Se avisa á sus 
devotos y contribuyentes la asistencia. 
560 lt-14 5m-15 
Se cita por este medio á Junta General 
ordinaria, que se celebrará el (Jía 19 del 
presente, á las 9 P. M., en la casa del Club, 
Paseo de Martí núm. 67. 
1. —Lectura del balance semestral. 
2. —Lectura de la Memoria del Club. 
3. —Asuntos varios. 
• Habana, Enero 16 de 1911. 
O. W. B o o t h . 
Secretario. 
728 lt-17 lm-19 
E M P R E S A A N O N I M A 
DEL 
a. m. 
Coñíoc l o m á M t a p M a l extraorimaría 
Por acuerdo de la Junta Directiva, y 
cumpliendo orden del señor Presidente, ci-
to á los señores accionistas á Junta Ge-
neral extraordinaria, que habrá de cele-
brarse en el domicilio de la Sociedad, Pra-
do 119, el día veinte del presente mes, á las 
ocho de la noche, cuya Junta tendrá lu-
gar á tenor de lo que preceptúa el artículo 
22 del Reglamento social, y para tratar en 
ella de diversos particulares de gran im-
portancia para la Sociedad, por lo que el 
señor Presidente ruega á aquellos la asis-
tencia á la misma. 
Habana, Enero 14 de 1911. 
El Secretario, 
Ldo. José López. 
C 337 lt-16 4d-17 
L E O N I G H A S ® 
Licenciado en Fílosofia y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda En-
señanza y de preparación para ei ma-
gisterio. Informarán en la Administración 
de este periódico ó en Teniente Rey 28, 
aitos. G. 
P r o f e s o r d e I n g l é s 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
Novísimo. Clases nocturnas en su Aca-
demia; una hora todos los días, menos los 
«ábados, un centén al mes. San Miguel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema más eficaz de edu-
car el oído. 191 13-6 E. 
Se estirpa por completo, 20 años de prác-
tica. Aviso, Bernaza 10. Informes y garan-
tías á satisfacción. Teléfono A-4665, García, 
530 8-14 
Es la peinadora que más gusto tiene en 
los peinados; avisa á su numerosa clien-
tela haber recibido los últimos modelos pa-
ra carnaval, 
PRECIOS ECONOMICOS 
PRADO 117, ALTOS DE MONTECARLO 
145 26-5 E, 
COMPRO UNA CASA VIEJA, EN LA 
Habana, que resista altos ó para demoler 
completamente. Trato directo. Dirigirse 
por escrito á S. Cabrera, Galiano 9, altos. 
581 4-15 
MUEBLES y ÍNTieilEDADES 
La acreditada casa de F. Cayon y Hno., 
establecida en Neptuno 168 entre Escobar 
y Gervasio, fabricantes en muebles de cao-
ba maciza y en todos estilos surtiendo á 
las principales familias de esta capital, po-
ne en conocimiento del público haber re-
cibido de España y remitido por nuestro so-
cio Don Ramón una factura de muebles an-
tiguos con preciosas incrustaciones de ca-
res7, bronce y marfil, así como en estilo ára-
be varios muebles. En vargueños y arqui-
llas un buen surtido. En armas para tro-
feos ó panoplias, espingardas, trabucos, 
pistolas de chispa y pistón y otra variedad 
de armas. Teléfono A-4238. 
241 26-7 
f 
SE DESEA ARRENDAR UNA FIN-
quita con casa de vivienda por los alre-
dedores de la Habana y que sean fáciles 
las vías de comunicación. Informan en la 
calle 15 entre A y B, Vedado. 
756 4-19 
COCINERO Y REPOSTERO, PBNIN-
sular, con mucha práctica en fonda, casa 
de comercio y de familia, desea colocarse: 
tiene referencias de casas en que ha tra-
baiado años. Compostela 66, pregunte por 
José Rey. 743 4-19 
SE SOLICITA, PARA EL CAMPO, UXA 
criada que sea fina y tenga buenas refe-
rencias. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia. 
Informarán en la calle 15 entre A y B, Ve-
dado. 755 4-19 
DE CRIADA DE MANOS O MANEJA-
dora, solicita colocación una peninsular que 
tiene quien responda por ella. Animas nú-
mero 190, bodega. 751 4-19 
EN EL COLEGIO "ESTHER," OBISPO 
núm. 39, se necesita una Profesora Elemen-
tal, competente para Labores, Pintura y 
Dibujo. 750 4-19 
~DESFJAN COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares de criadas de manos 6 mane-
jadoras, tienen quien las garantice. Infor-
marán en la Plaza del Vapor núm. 40, tien-
da de ropa "La Perla," azotea. 
748 4-19 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de manos ó manejadora 
con el sueldo de 3 centenes: sabe su obli-
gación y tiene quien la garantice. Infor-
man en Luz esquina á Oficios, bodega. 
746 4-19 
BARBEROS 
Uno que sea formal y sepa su deber, lo 
tomo de socio dándole toda clase de faci-
lidades para , el pago. Casa nueva y de 
mucho porvenir. Jesús del Monte 551, es-
quina á San Francisco, café. 
745 4-19 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINE-
ra, peninsular, que tenga quien la garan-
tice y duerma en la colocación. Sueldo, 
cuatro luises y ropa limpia. Baños 146, al-
tos, entre 15 y 17, Vedado. 
759 4-19 
" SE SOLICITA UN ACOCINERA, PE-
ninsular, que duerma en el, acomodo. Ha 
de tener referencias. San Francisco 4, Ví-
bora. 758 4-19 
SE DESEA UNA CRIADA DE MANOS, 
trabajadora, que tenga quien responda por 
ella. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia. 
Obispo 56, altos, esquina á Compostela. 
717 4-19_ 
""DESEA COLOCACION UN ASIATICO 
general cocinero, para particulares ó esta-
blecimiento, puede dar las mejores referen-
cias. Informan en Zanja núm. 72. 
737 4-19 
UNA JOVEN DE COLOR DESEA CO-
locarse de criada de manos en casa de mo-
ralidad. Menos de dos centenes no se co-
loca. Misión núm. 89. 
731 . 4-19 
SE SOLICITA UN MUCHACHO DE"Ts 
á 20 años, que sea limpio, trabajador y se-
pa ordeñar, para dedicarlo á varios tra-
bajos. Calle Y núm. 33, Vedado. 
729 , 4-19 
""DESEA COLOCARSE UNA BUENA 
cocinera y repostera en esta capital, que 
no sea para el Vedado ni Cerro. Informa-
rán á todas horas en Aguila núm. 157, ba-
jos. 727 . 4-19 
INSTITUTRIZ 
Una señorita inglesa, educada en un 
convento y que habla el francés y sahft 
música, bordados, etc, desea una coloca-
ción, tiene las mejores referencias. Miss M. 
A. Apartado 1078, Habana. 
C 211 4-18 
CLASES PRACTICAS 
de Teneduría de libros. Cálculo Mercantil, 
Ejercicios comerciales (redacción del Dia-
rio, Mayor y Auxiliares), Inglés, etc, de 7 
á 9 P. M,, en San Miguel 132. 
671- 15-18 E. 
PROFESOR DE PRIMERA ENSEÑAN-
za, con 10 años de práctica en el Magiste-
rio, persona de réspeto y moralidad, da 
clases á domicilio y no tiene inconveniente 
en ir al campo, Churruca núm. 81, Cerro. 
..66f 8..18 
ü c P I C H A R D O 
Se ofrece para dar clases de instrucción 
elementa] y superior: inglés; repaso de 
asignaturas de r.egunda enseñanza. A do-
micilio, ó en Jesús del Monte 626. 
14898 "^-i E 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de manos ó de coci-' 
ñera: sabe cumplir con su obligación y lle-
va tiempo en el país: tiene buenas refe-
rencias. Informan en San José, frente al 
78. accesoria, al lado de la bodega, 
719 4-19 
SE SOLICITA, EN ESCOBAR 38~AL-
tos, una criada de manos que sepa su obli-
gación; se prefiere peninsular, 
718 4-19 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de manejadora 6 para la limpieza 
de habitaciones, es cariñosa con los niños 
y tiene referencias. Animas 190, bodega, 
entre Soledad y Oquendo. 714 4-19 
eMIS DE COLOCrGlOÑEr 
Villaverde y Ca., O'Reilly 13, Teléfono 
A-2348. Esta acreditada casa cuenta eon 
cuanto pernonal necesiten, con buenas re-
ferencias, dependientes, criados, cocineros, 
ayudantes, cafeteros, cocheros, etc., etc, y 
excelentes crianderas, se facilitan para to-
da la Isla cuadrillas de trabajadores pita 
ê  campo.̂  713 4.15 
DE" CRIA DA " DE M AXOS O MANEJA-
dora, solicita colocación una peninsula,!- que 
tiene quien la gar^ptice. San Lázaro nú-
mero 295. 740 4^9 
SE SnuOTA UX\\ •eRJAr)A,' Ou"E_SE^ 
pa cumplir y que tenga buenos informes de 
las r-asas que há servido, Villegas 106 
. '-^ 4-19 
SE SOLICITA I"NA 0HTADA~DE"CUAR"-
tos para Beiascoaín núm. 124, es un ma-
trimonio y vin niño. 738 4.19 
Se solicita ivrm mianejadora que 
teirga binen as referencias de casas en 
donde haya servidlo. 
'Campainario número 121. 
A. E j g 
UN MUCHACHO PENINSULAR, DE 15 
años, práctico en todos los quehaceres de 
casa, se ofrece para dependiente de café, 
bodega ó para criado de manos: tiene quien 
lo garantice. En Revillagigedo núm, 1, in-
forman. 619 4-19 
SOCIO CON 1,000 ó 2,000 PESOS. UN 
español del giro de panadería desea en-
contrar un socio para aumentar un esta-
blecimiento del mismo giro. Buena opor-
tunidad para ganar dinero, por el motivo 
de ser un negocio puesto ya en marcha. 
'Mr. Beers, O'Reilly 30, altos, de 8 á 2 a. m. 
C 257 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN MAT 
drileña para criada de manos. Informarán 
en Manrique 129, á todas horas. 
670 4-18 
UNA SEÑORA ESPAÑOLA, DESEA 
colocarse de criada de manos 6 maneja-
dora: sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien responda por ella. Informan en 
Neptuno 205. 668 4-18 
UN BUEN COCINimO~^^Ñ^lTLARÍ 
que entiende bien su oficio, desea encontrar 
una buena casa particular ó de comercio. 
Informarán en Obispo 2 y 4, víveres finos. 
667 4-18 
DESEAN COLOCARSE DOS PENIN-
sulares, madre é hija, de manejadoras ó 
criadas de manos. Informan en Amistad 
núm. 56. 666 4-18 
UN BUEN CRIADO DE MANOS, DE 
mediana edad, desea colocarse: tiene muy 
buenas recomendaciones y no gana menos 
de 4 centenes. Informan en Cuba núm. 68, 
víveres. 663 4-18 
PARA CRIADA DÉ'^CNOS''SO LICITA 
colocarse una joven peninsular con buenas 
referencias. Consulado núm. 52 y 54. 
662 4-18 
UNA MUCHACHITA PENINSULAR.ITB 
12 á 13 años, desea colocarse de maneja-
dora ó de aprendiz de modista. Informan 
en Tenerife 24, entrada por la bodega es-
quina á Antón Recio. 658 4-18 
SE SOLlCt*A "UÑA CRIADA DE MA-
nos con buenas referencias: sueldo, tres 
centenes y ropa limpia. Virtudes 97, altos. 
.,,710 4-18 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMO-
nio, ella de cocinera ó de criada y él de 
criado: sabe servir á la rusa; tiene re-
comendaciones de las casas en que ha ser-
vico. Calle Quinta núm. 58, Vedado. 
4-18 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINE-
ra peninsular, en Salud 71, altos, esquina 
á Lealtad. 655 4.J8 
SE SOLICITA UNA BUENA' CRIADA 
cíe nnanos en Campanario 70, altos. 
_ 693 | fcí8 
DE CRIADA DE MANOS SOLICITA 
colocación una peninsular que tiene quien 
responda por ella. San José núm. 6, 
GS8 4.18 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S. 
E L M O R R I O N S O L E M N E 
(CONCLUYE) 
m 
E l pobre cobrador de recibos de los 
veteranos va á expirar, le ha llegado 
el turno de oir en la .cabeza de su le-
cho el toque de degüello de la muerte 
cargando á fondo. Tendido en su ca-
ma, con la postración última que con-
vierte el cuerpo en un leño, su pos-
trer aliento se reconcentra en sus ojos 
distendidos y calenturientos, clava-
dos en la gran sombrerera que encie-
rra el morrión de los entierros y de 
las rememibranzas gloriosas. Es una 
mirada la del infeliz que parte el al-
ma, mirada de desconsoladora despe-
dida, de adiós definitivo al bien ama-
do, mirada que besa y abraza puesta 
•de rodillas. Un ordenanza que la so-
ciedad ha comisionado para que le 
asista en su soledad, le impide ver un 
instante la caja del chacó, y las pupi-
las del abuelete se bañan de lágrimas, 
l ' n anhelo abrumador le acongoja. E l 
presidente de la sociedad va á venir 
á visitarle. Tiene que pedirle algo, al-
go que hará la dicha de los minutos 
que le restan de vida, y teme sucum-
bir antes de que llegue, perder el ha-
bla, los sentidos. De pronto se i lumi-
na su semblante; han sonado pasos 
fu«ra de la guardilla. Ahí está. 
—¿Qué tal, buen amigo? ¿Cómo 
van esos ánimos? ¿Ha venido hoy el 
médico? 
De sobra advierte el presidente 
de la sociedad que su cobrador se 
muere, que la compañía de veteranos 
se queda sin aquel antiguo perro leal. 
Y mientras hace estas eonsideracio-
nes, siente un aliento tibio en la ma-
no: son unos labips que se la besan, 
oyendo á la vez el hilo de voz del po-
bre moribundo que balbucea an'helan-
te, á punto de lanzar el último sus-
piro : 
—Tengo que pedirle un favor. . . 
g r a n d í s i m o . , , el último. Ya sé que 
no me corresponde .porque soy un 
cr iado, . , pero . . . 
—•Concedido, 
Y el pobre abuelete, radiante el ros-
tro al oir la categórica repuesta, mur-
mura con los ojos cubiertos de agua: 
—Que me pongan tamlbién sobre la 
caja el morr ión, , , 
Alfonso P E R E Z N I E V A . 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cr iada de manos en casa de mo-
r a l i d a d : tiene quien la recomiende. I n f o r -
m a r á n en Empedrado n ú m , 10, a l fondo, 
6 8 9 1"18_ 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
r a peninsular y o t ra de la raza de color, 
bien, en establecimientos 6 casa de f a m i l i a : 
saben cumpl i r sus deberes y tienen quien 
las garantice, L u z n ú m , 91, 
687 i : 1 8 „ 
U N A S I A T I C O . B U E N C O C I N E R O Q U E 
cocina á la e s p a ñ o l a y cr io l la , desea colo-
carse en casa pa r t i cu l a r ó establecimien-
to : t ienen referencias. Informes, Progre-
so n ú m . 34, 684 4-18 
C A B A L L E R O F O R M A L . D E B U E N A 
edad, r ec ién llegado de E s p a ñ a , p r á c t i c o 
en contabi l idad y que d e s e m p e ñ a cargo 
de confianza, desea o c u p a c i ó n para horas 
sobrantes, de contable. A d m i n i s t r a d o r 6 
cosas a n á l o g a s . Referencias, Casilda Re-
bollo, Neptuno 21. 681 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsu lar de cr iada de manos: sabe c u m -
p l i r con su o b l i g a c i ó n y da informes de las 
casas donde ha prestado sus servicios. 
Manr ique n ú m , 89. 680 4-18 
E N E L V E D A D O , C A L L E 13 N ú m . 23, 
entre 2 y 4, se sol ic i tan , una cocinera que 
sepa bien su oficio y un criado para l i m -
pieza y servir l a mesa, que sea p r á c t i c o . 
Sueldo, 3 centenes, han de ser blancos y es 
i n ú t i l presentarse si no saben bien su of i -
c i o ^ 4-18 
COCINERO, H A B L A I N G L E S , CONOCE' 
l a cocina americana, francesa y e s p a ñ o l a , 
acaba de llegar de New Y o r k : tiene bue-
nas referencias, desea t raba ja r en hotel 6 
casa par t i cu la r . Zulue ta n ú m . 32. 
676 4-18 
E N A M A R G U R A 55, BAJOS, SE S O L I -
c i t a una cocinera que duerma en la colo-
c a c i ó n v avude á los quehaceres de la casa. 
675 4-18 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , S I N H i -
jos, de mediana edad, desea colocarse; ella 
de cocinera y él de criado, portero, j a r d i -
nero 6 cosa a n á l o g a : sabe cumpl i r con su 
ob l igac ión y no tiene inconveniente en i r 
a l campo. Buenas referencias. In formes : 
Corrales 18. 674 4 - 1 8 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular en casa fo rmal , de cr iada de 
manos: sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y 
tiene quien responda por ella. I n f o r m a n 
en Reina 117. 673 4-18 
D E S E A C O L O C A i r S E ^ j Ñ A ~ J O V E N P E -
ninsular d e ' c r i a d a de manos ó manejado-
ra, muy honrada y trabajadora, con bue-
nas referencias. Dan r a z ó n en Gloria 125. 
702 4-18 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , J O V E N , 
desea colocarse á leche entera, de cua t ro 
meses, buena y abundante, teniendo quien 
la garantice, no teniendo inconveniente en 
sal i r a l campo. Sol 94, bajos. 
_ _ : 0 1 _ 4 -18_ 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares de criadas de manos ó mane-
jadoras; ci es para fuera de la ciudad, las 
dos j un t a s : t ienen recomendaciones. I n -
formes, Compostela n ú m . 66. 
700 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A O 
manejadora una peninsular que no gana 
menos de tres centenes. Aguacate 58, a l -
tos, 699 4-18 
" D E S E A N C O L O C A R S E 2 R E C I E N L L E ~ 
gados, la s e ñ o r a de cr iada ó manejadora y 
el hombre para cua lquier t rabajo y va a l 
campo. In fo rman , Plaza del Vapor, por 
A g u i l a 62, café " E l Gal l i to . " 
698 4-18 
C R I A N D E R A : U N A B U E N A C R I A N -
dera, de dos meses, garant izada por el doc-
tor T r é m o l s , desea colocarse. Mis ión 73, 
683 4-18 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I -
c i t a co locac ión en casa de f a m i l i a ó de co-
mer- jo , dando buenos informes. Egido n ú -
mero 9, 695 4-18 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos en casa par-
t i c u l a r : sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y 
tiene referencias; sueldo, 3 centenes y ropa 
l impia . I n f o r m a n en Acosta 22, 
696 4-18 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora desea colocarse una joven peninsu-
lar que tiene buenas referencias. F l o r i d a 
n ú m . 57. 694 4-18 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
de Roque Gallego, A g u i a r 72, T e l é f o n o 
A-2404. E n 15 minutos y con referencias, 
fac i l i to criados, dependientes, camareros, 
cr ianderas y t rabajadores , 
712 4-18 
U Ñ A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cr iada de manos: sabe cumpl i r 
con su ob l igac ión y tiene buenas referen-
cias. I n f o r m a n en F l o r i d a n ú m , 37, 
647 4-17 
P A R A M A N E J A D O R A O C R I A D A D E 
manos desea colocarse una peninsular de 
mediana edad con buenas referencias, San 
L á z a r o n ú m . 295, cuar to n ú m , 19, por A n i -
mas. 648 t-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N PENINSTJ^ 
ler de mediana edad que d e s e m p e ñ ó varios 
trabajos en casas de aalul y de s i rviente en 
fondas y c a f é s y estuvo de s i rviente de 
mesa en una f á b r i c a : es cochero y caba-
Uerlcero p a r t i c u l a r y puede t a m b i é n c u i -
dar un enfermo en casa par t i cu la r , aceptan-
do asimismo plaza de por te ro : tiene quien 
responda por él. San L á z a r o 269, á todas 
horas. 645 4-17 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R SO-
hc l t a colocarse en casa de f a m i l i a 6 de 
comercio, dando buenas referencias, O'Rei-
l l y n ú m , 66, bodega. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E ^ 
ftWÍ5ÍL ,le^ada I6 E s P a ^ , con leche 
abundante y t iene buenas referencias lo 
mismo para la Habana que para el campo 
Domic i l io , Apodaca 58, 
- Í l 3 _ _ _ 4-17 
C R I A D O D E M A N O S : D E S E A ~ C Ó L C r 
carse un peninsular, p r á c t i c o en el" servi -
cio sabiendo serv i r á la rusa. In fonnan . 
calle 2 num 6%, entre L í n e a y Calzada 
C a r p i n t e r í a , Vedado, 632 ^ . n 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Desea c o l o c a c i ó n ú o t ra cosa a n á l o g a . I n -
formes, D. C , Falgueras n ú m . 8. 
663 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y 
repostero con m u y buenas referencias. I n -
forman en I n d u s t r i a 78, altos, esquina á 
Animas . 652 4-17 
C R I A D A D E M A N O S : SE S O L I C I T A 
una peninsular que sepa su ob l igac ión y 
tenga recomendaciones escritas de las ca-
sas en que haya servido. Sueldo, $15 plata 
y ropa l impia . Calle 11 n ú m , 53, casi es-
quina á 12, Vedado, 
631 4-17 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N -
sulares, una de c r iada de manos y la o t ra 
de manejadora ó para l impieza de hab i -
taciones: sabe coser bien á m á q u i n a y á 
mano y t ienen quien responda por ellas. 
I n f o r m a n en Concordia 75, cuarto n ú m , 20, 
630 4-17 
U Ñ A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , 
de color, desea colocarse para la l impieza 
de habitaciones y repaso de ropa, sabe co-
ser en! m á q u i n a , es cumpl idora y t iene re-
comendaciones,, In formes : L a m p a r i l l a 84, 
629 4-17 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares para criadas de manos 6 ma-
nejadoras. A g u i l a n ú m , 245. 
651 ^4-17_ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de c r i ada de manos 6 maneja-
dora: tiene referencias. Apodaca n ú m . 17. 
627 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color de cr iada de manos para los cuartos 
ó de manejadora: es m u y formal , si piden 
referencias t iene quien las d é . Menos de 
3 centenes y ropa l imp ia , no se coloca, n i 
va á mandados. I n f o r m a n en E s t é v e z 14, 
h a b i t a c i ó n n ú m . 5. . 626 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una j o v e n peninsular : sabe coser en 
m á q u i n a y á mano y tiene quien responda 
por ella. D i r í j a n s e á Suspiro n ú m . 16, altos. 
623 4-17 
U N A C O C I N E R A V I Z C A I N A S O L I C I -
ta colocarse en casa par t icu la r , teniendo 
buenas referencias. O 'Rei l ly n ú m , 21, altos. 
621 4-17 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , Q U E E N -
tiende un poco dé cocina, desea colocarse 
de cr iada de manos, teniendo quien la ga-
rant ice. Vives n ú m , 170, 
618 4-17 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular que sepa l i m p i a r habitaciones, ves-
t i r s e ñ o r a y coser. Se da buen sueldo y 
se exigen referencias. San L á z a r o 244, 
617 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
l á r de cr iada de manos ó manejadora, con 
buenas referencias. Monte 12. cuarto n ú -
mero 27, 614 4-17 
c 
desde $2 á $ 5 0 0 t e n e m o s s i e m p r e 
b u e n a y flamante e x i s t e n c i a . 
CASA D E H I E R R O 
Obispo 68 y O 'ReiUy 51. Teléfono 560. 
88 E . - l 
D E S E A C O L O C A R S E U N A BTTENA CO-
cinera peninsular en estableciimento ó ca-
sa pa r t i cu la r : t iene buenas referencias. I n -
fo rman en Mercado de T a c ó n n ú m , 11, café . 
64i 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular, en casa de f a m i l i a ó de comer-
cio, teniendo quien la garantice. Vi l legas 
n ú m . 103, 643 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE-
ninsular de cr iada de manos ó manejado-
r a : t iene quien la garant ice y sabe cum-
p l i r con su ob l i gac ión . I n f o r m a n en Amar -
gura 47, bodega, 642 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven e s p a ñ o l a , m u y decente y 
muy p r á c t i c a en su t raba jo : tiene reco-
mendaciones. I n f o r m a n en Es t re l la 24, 
639 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsular para cr iada de manos ó mane-
jadora : sabe su ob l i gac ión . Informes, Fac-
t o r í a n ú m , 11. 649 4-17 
SE S O L I C I T A U N P R O F E S O R P A R A 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a . Se exigen b u e ñ a s reco-
mendaciones. Colegio San Migue l A r c á n -
gel, Calzada 41.8, J e s ú s del Monte , 
616 4-15 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R P E Ñ f Ñ s I Ñ 
lar para cuidar las habitaciones de un sol-
tero. Se le da casa y sueldo y a d e m á s 
p o d r á disponer de algunas horas para 
atender á sus asuntos par t iculares . I n f o r -
m a r á el por tero de Mercaderes 2. 
596 4-15 
int igaa Agencia Ia de Acular 
de J, Alonso, A g u i a r 71. Te lé fono A-3090. 
Ea la ú n i c a que tiene todo cuanto perso-
na l necesite usted, lo mismo en su casa, 
establecimiento ó campo, para cualquier 
punto de la Isla, 595 8-15 
E N E L T A L L E R D E J O Y E R I A " L A 
Es t re l l a de I t a l i a , " Compostela 46, se co l i -
c l tan aprendices de 12 á 13 a ñ o s , que t r a i -
gan buenas referencias, 
69' 4-15 
P L A N C H A D O R A SE O F R E C E P A R A 
casa par t icu lar , plancha toda clase de ro-
pa. Di r ig i r se á A . E. D. , Corrales 50. 
678 4 . Í 5 
T O D A , P E R S O N A 
DE AMSOS SEXOS 
ricos, pobres y de pequeñ© capi ta l , 
6 eme tengan medios de v ida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, m u y formal y confi-
dencialmente a l Sr, Roblen A p a r -
tado 1014 de corraos. Habana, H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas r lci is que acep-
tan m a t r i m o n i o con quien carea-
ca de cap i ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 




U N B U E N C O C I N E R O D E S E A COLO-
carse en casa de comercio ó de f ami l i a : 
cocina como se le ex i j a : sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n y no tiene pretensiones. I n -
forman en Lea l t ad 1, bodega, 
641 4-17 
L A F A S H I O N A B L E 
Sol ic i ta una buena preparadora y una 
oficiala de sombreros, que tengan buenas 
referencias. Obispo 121. 
604 S-15 
""SE IDESEA SABER E L PARAD'ERO D E 
Mar iano G a r c í a L ó p e z , na tu ra l de E s p a ñ a , 
de la p rov inc i a de Toledo y pueblo Tor re 
Estevan H a m b r á n y de oficio zapatero, i m -
perfecto de la pierna derecha y de 23 a ñ o s 
de edad; se le reclama por asunto f a m i -
l iar . I n f o r m a r á n en " L a Perla del Muelle," 
San Pedro 6, á G e r ó n i m o S a ñ u d o . 
607 4-15 
Se necesita m Apnte 
para vender M A Q U I N A S D E 
I v s C B I H I R en la ciudad de la 
Habana.-- l í i icna proposición. 
Obispo 39 
H O Ü R C A D E , C R E W S Y Ca. 
C O C I N E R O R E P O S T E R O V E R D A D , ex-
perto en su oficio, se ofrece á las f a m i -
lias y al comercio: especial en francesa, 
c r io l l a y e s p a ñ o l a , es peninsular, fo rmal y 
aseado. I n f o r m a r á n en Tejadi l lo y V i l l e -
gas, l e c h e r í a , 594 4-15 
C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A COLO* 
carse en casa pa r t i cu l a r : sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n y tiene m u y buenas refe-
rencias. Calle 18 n ú m , 16, Vedado. 
580 4-15 
C O C I N E R A D E P R I M E R A Y Q U E G A -
na buen sueldo y una cr iada ó maneja-
dora para una casa fina, desean colocarse, 
A g u i a r 27, ent rada por C h a c ó n , altos. 
611 4-15 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular : sabe bien su oficio. I n f o r m a -
r á n en Vi l legas n ú m , 34, altos, 
574 4-15 
P A R A C O C I N A R O C R I A D A D E CO-
medor de cor ta f ami l i a , de mora l idad , de-
sea colocarse una peninsular con buenas 
referencias. Teniente Rey n ú m , - 1 4 , p r imer 
cuarto, 573 4-15 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A G O C I N B -
r a que sepa c u m p l i r con su ob l igac ión y 
t r a iga recomendaciones, prefiriendo que 
duerma en la co l cac ión . Prado 77A, altos, 
571 4-15 
D E C R I A D A D E M A N O S . E N CASA 
de f ami l i a de mora l idad , desea colocarse 
una joven peninsular que tiene quien la 
garantice. San Rafael n ú m , 82, altos. 
569 4-15 
Se sol ic i ta una en Reina 124, para las 
habitaciones, es necesario que entienda a l -
go de costura y que presente buenos i n -
formes. Sueldo, 3 centenes y ropa l impia , 
602 4-15 
SE D E S E A U N A S A L A C O N U N 
cuar to contiguo, en p lan ta baja, para of i -
cina, en los t ramos siguientes: Prado á 
Gal iano y San J o s é á Animas . Contestar á 
H , X , X. , H o t e l Plaza. 
598 4 - 1 5 _ 
SE S O L I C I T A U N I B Ü E N C R I A D O - D E 
m^inos, repostero, con buenas referencias. 
V i l l a Gloria, L í n e a esquina á B a ñ o s . Ve -
dado, 557 5-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N J A R D I N E R O 
y hortelano a r t í s t i c o y p r á c t i c o en inger-
tos de naranjos y toda clase de á r b o l e s 
frutales y en semilleros de naranjos y ta-
baco, no tiene inconveniente en sal i r para 
el campo. I n f o r m a n en Teniente Rey 63, 
A g u s t í n Nieto , 551 4-15 
A L A S P E R S O N A S C A R I T A T I V A S 
E n Paula 2. azotea, se hal la en a f l i c t i -
va s i t u a c i ó n , la pobre enferma, de grave 
y c r ó n i c o padecer, c lamando ¡ c a r i d a d ! 
485 6-13 
que conozca la e n c u a d e m a c i ó n , para una, 
impren t a de campo. Para m á s informes 
d i r ig i r se á G, D í a z y Co., T i p o g r a f í a "Vale -
ro," Apar tado 1590, Cienfuegos. 
C 214 E.-13 
T E S Ü E T O H O E L S B R O S 
Se ofrece para toñb. clase de trabajos de 
contabi l idad . L l e v a l ibros en horas desocu-
padas. Hace balances, l iquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nico l á s , altes, 
por San N i c o l á s . A. 
100 P E S O S 
garantizados, le producen $10 mensuales; 
admi to cantidades de $500, al 2 por 100, en 
hipotecas. Cuba 32, Oficina 9. 
428 15-12 E. 
C H A U F F E U R 
A un chauffeur ú otro que pueda dar 
fiador de responsabil idad, se le presenta 
la opor tunidad de a d q u i r i r en p r o p o r c i ó n 
y por mensualidades un a u t o m ó v i l de t u -
r i smo de tres meses de uso. con cua t ro c i -
l indros y 22 caballos. E n San Ignacio 104, 
segundo piso, d a r á n r a z ó n . 
197 15-6 E. 
C O C I N E R O , SE O F R E C E , ES M U Y 
p r á c t i c o y buen repostero. I n fo rman en 
A m a r g u r a n ú m . 44. 
364 g - l l 
T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para aux i l i a r de car-
peta, cobrador ó cualquier t rabajo re la-
cionado en contabi l idad. Para informes, 
d i r ig i r se á l a A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r i ó d i c o y personalmente en Oficios 54, H o -
tel Gran Cont inenta l . A . 
— S É D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
de don Domingo V i d a l y López , na tu r a l de 
San Mateo, p r o v i n c i a de C o r u ñ a . Su her-
mano Anton io es quien lo solicita. Puede 
di r ig i rse á B u r l i n g y Slip, n ú m . 26, New 
Y o r k . 15.7 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D I N E R O : L O D O Y E N T O D A S C A N -
tidades con hipoteca ó cualquier g a r a n t í a 
y compro y vendo casas y solares en 24 
horas. A . P u l g a r ó n , Empedrado 46. 
TP6 4 . i 8 _ 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
L o doy al 7 y 8 por 100 sobre casas en 
esta c iudad; para J e s ú s del Monte, Cerro 
y Vedado, a s í como para el campo, del 9 
al 12 por 100. PMgarola, Empedrado 42, de-
par tamento 5. de 2 á 4. 691 4-18 
H A G O H I P O T E C A S ~ 
D o y dinero en p r imera y segunda h í -
j poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je-
s ú s del Monte , compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evel io 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 
425 i 26-12 
D O Y D I N E R O E N H I P O T E C A 
A l 7, 8, 9 y 10 por ciento en esta ciudad, 
Vedado, J e s ú s del Mon te y Cerro. Compro 
censos y negocio alquileres, San Ignacio 
30, de 1 á 4, Juan P é r e z , 
93 16-4 E, 
85 E . - l 
E N C O N S U L A D O V E N D O U N A C A S A 
con sala, saleta, 4|4, azotea, loza por tabla, 
en $9,500; San Migue l , sala, saleta, 4l4, azo-
tea, loza por tabla, en $7,800, Peral ta , 
Obispo 32, de 9 á 11 y de 12% á 2, 
'749 _ 8-19 
á E V E N D E Ó S É A D M I T E U N 'SOCIO 
en una casa de h u é s p e d e s con 40 hab i t a -
ejores amuebladas y e s t á llena, con bue-
nos h u é s p e d e s , por estar enfermo su due-
ño. I n f o r m a r á n en el kiosco del café A n i -
mas y Monserra te . 753 4-19 
" " V E N D O . E N $6,600, T^ÁT^VF^A'r'BO^ 
n i t a casa F iguras 73, de dos plantas, esca-
lera de m á r m o l , sala, comedor y 3|4. buen 
servicio, pisos de m o s á i c o s : las, mismas 
comodidades el bajo; renta 11 centenes. I n -
fo rman en el al to, de 11 á 12. 
733 8-19 
V E N T A D E U N A F A R M A C I A 
Se vende una bot ica en un pueblo p r ó -
x i m o á la capi ta l . I n f o r m a el doctor Gon-
zález , Habana n ú m . 112. de 8 de la m a ñ a -
na á 3 de la tarde. 741 4-19 
_ POR N E C E S I T A R E L DTÑERO, V E Ñ ~ 
do, á precio de remate, una casa nueva, 
de al to y bajo, de mamposterfa y azotea 
á media cuadra de los carros, en $8,000, 
produce m á s del 10 por 100 y se da en 
$7,."CO. Su d u e ñ o . Qu in ta 3, bajos. A , entre 
Casti l lo y Fernandina . 
577 S-15 
S ? o v e n d o 
OUa fíamante y bonita casa Malo-
ja número 60.—•Teniente Rev 25. 
c 251 14-B.-18 
E N V I V E S , C O N P O R T A L Y 4 C U A R -
tos, nueva, en $3,500; en Fernandina, nue-
va, $4,200; otra , vieja, $1,700; en la V í -
bora, nueva, $4,000; Vedado, calle B, en 
$11,000, P u l g a r ó n , Empedrado 46, 
705 4-18 
C A L L E D E L A M E R C E D , V E N D O 1 
casa de al to y bajo, sanidad, $3,500 y 600 
de censo; ba r r io Arsena l otra, de esquina, 
es tablecimiento; Inmedia ta á la Plaza del 
Vapor otra, a l to y bajo, en $4,800. F iga -
rola. Empedrado 42, depar tamento 5, de 
2 á 4, 690 4-18 
M A G N I F I C A S F I N C A S , Vendo 1 cerca 
de esta ciudad, en calzada, frutales, p a l -
mar, aguada, v iv i enda ; o t ra superior para 
tabaco, con vega para 150 m i l matas, f r u -
tales, v iv ienda , cercada, $3,800 y $4,800, res-
pect ivamente, F igarola , Empedrado 42, de-
par tamento 5, de 2 á 4. 692 4-18 
S O L A R É I S DE" : É S Q t r í N A , f j U S T i e i X . , T 
Compromiso, á $4; Jus t ic ia y Santa Fe-
l i c i a á $3; R o d r í g u e z y Luco. Mun ic ip io 
y Guasabacoa y é s t a y Santa Ana, á $2.50 
y otros á $2, P u l g a r ó n , Empedrado 46, 
704 4-18 
SE V E N D E N 
once casitas nuevas, j un t a s ó separadas, en 
San Francisco y Armas , V í b o r a , l ibres de 
gravamen. T r a t o directo con el doctor 
Pons. Reina 149. 622 8-17 
B U E N N E G O C I O P A R A S A S T R E S Y 
camiseros: Por embarcarse para el ex-
t ran je ro su d u e ñ o , se vende una sastre-
r ía y c a m i s e r í a . I n f o r m a r á n en la misma. 
P r í n c i p e Alfonso n ú m . 245, de 7 á 9 y de 
3 á 5. 625 8-17 
SE V E N D E N S I E T E C A B A L L E R I Z A S 
y dos corrales de hierro,de lo mejor en su 
clase, var ios juegos de perchas para col -
gar arreos, t a m b i é n de hierro, en Pra -
do 88, 637 8-17 
B U E N N E G O C I O , POR SER U R G E N -
te se vende una bodega en un ba r r io de la 
ciudad, e s t á bien sur t ida y sola en esqui-
na; contra to por tres a ñ o s y paga poco 
alqui ler . I n f o r m a r á n en Obispo n ú m , 14, 
S o m b r e r e r í a , 608 15-15 E, 
R E P A R T O "CAÑAS" 
A $3,75 Cy, metro, vendo dos solares de 
esquina, 15 por 38 metros, calle de P r í n -
cipe As tu r ias y San C r i s t ó b a l y o t ro en la 
calle de Chur ruca cerca de la Calzada del 
Cerro, 11 por 38 á $2,70. A todos les pasa 
el a lcantar i l lado , gas. agua y aceras. In fo r -
mes, C. G a r c í a , Cerro y Chur ruca ó Riela 
n ú m , 71, 559 8-14 
I A T E N C I O N ! SE C E D E U N M A G N I -
fico local de esquina moderna, propio para 
café , bodega, res tauran t ó la i ndus t r i a que 
convenga, en el punto m á s c é n t r i c o de es-
t a capi ta l . A g u i a r 71, i n f o r m a r á J o s é A l o n -
so. 568 6-14 
S E Y E X U E 
por la tercera par te de su valor, la Q u i n -
ta Vi lav ic iosa , s i tuada en la calle Real, 
Santa M a r í a del Rosar io: tiene 5 solares, 
da á dos calles, con frutales de todas cla-
ses, luz e l éc t r i c a , b a ñ o s , cocheras, cuartos 
para cr iados; e s t á a lqu i lada en $53 y el i n -
qu i l i no i n f o r m a y en el Vedado, J n ú m , 9, 
á todas horas, 454 8-13 
E n la mejor manzana deL repar to T a -
mar indo , á una cuadra de la calzada de 
J e s ú s del Monte , con calle hecha, se vende, 
á plazos, una esquina y un solar, j un tos 6 
separados, c e d i é n d o s e los contratos por lo 
que ya tiene entregado y se hace a lguna 
rebaja. I n f o r m a n en Cerro 519, de 12 á 2 y 
de 6 á 7 p. m. . T e l é f o n o A-3715, 
468 10-13 
C A S A S E N V E N T A 
E n Lagunas $3,800 y $7,300. Vi l legas 
$14,000. Merced $3,000, Lea l tad $9,500, es-
quina, Compostela $11,000, Evel lo M a r -
t í n e z , Habana 70, N o t a r í a . 
424 10-12 
A A lo s o b r e r o s les o frece u n i n m e n s o y v a r i a d o SUrt. 
A e n r o p a h e c h a y á p r e c i o s de v e r d a d e r a o c a s i ó n . 
2 e s ta c a s a y se c o n v e n c e r á n de lo an te s d i c h o . l«U 
£ S U A K E Z 43 y 4 5 . T e l é f o n o A - 1 5 9 8 . \ 
58 
V E N D O DOS CASAS 
E n Neptuno una en $10,600 oro e s p a ñ o l , 
ren ta 17 centenes. O t r a en Animas , en 
$2,650, que r en t a 5 centenes, l ibres de g ra -
vamen, San Ignac io 30, de 1 á 4, Juan 
P é r e z , 361 8-11 
Teniendo necesidad de ausentarse de. l a 
local idad el p rop ie ta r io del acreditado es-
tab lec imien to de ropa, s e d e r í a y quincal la , 
t i t u l ado " E l Siglo X X , " si tuado en la ca-
lle M a r t í n ú m , 61, se admi ten proposicio-
nes por el local , armatostes y un resto de 
m e r c a n c í a s . Informes, en el mismo esta-
blecimiento y en Aguacate 114, Habana, 
348 15-11 E . 
Se vende el mejor t ren de mudadas que 
hay en Cuba. 
Se hacen proposiciones por con t ra to se-
parado, dando una b r i l l an te c o m i s i ó n a l 
comprador. Precio $4,000, M r . Beers, 
O 'Rei l ly 30A, altos, de 8 á 12 A, M , 
C 206 4 . i 6 
100 P E S O S 
I garantizados, le producen $10 mensuales; 
| admi to cantidades de $500, al 2 por 100, en 
hipotecas. Cuba 32, Oficina 9. 
429 15.12 E. 
S E D E S E A S A B E R 
el paradero 6 residencia de Juan Prada y 
G a r r í a , que ha residido ó reside en P a l m i -
i a ; J o s é Alvarez Díaz , que hace como diez 
anos ó m á s r e s i d í a en C a m a j u a n í : Manue l 
Requeiro Barros y Pascasio G a r c í a E x p ó -
sito. Los sol ic i ta en Monte n ú m . 33, altos 
í r a n c i s c o J o a a u í n F e r n á n d e z , H a b a í n a 
612 4-15 
N E G O C I O D I R E C T O : . SE V E N D E N O 
se a lqui lan , en un pun to c é n t r i c o , una 
c a r n i c e r í a y una b a r b e r í a , con todos los 
enseres, por no ser su d u e ñ o del g i ro , Sol 
esquina á San Pedro, i n f o r m a r á n , al lado 
de la bodega, 394 8-11 
CASAS E N V E N T A 
E n Neptuno, An imas , Vi r tudes , Cuar te -
les, Campanar io , Manr ique , Agu i l a , Es t r e -
l la , Gervasio, Genios, Habana, San M i g u e l 
, y Concordia. San Ignacio 30, de 1 á 1, Juan 
T R E N D E L A V A D O : SE V E N D E E N P ¿ r e z . 92 16.4 Bi 
excelentes condiciones y se da barato, por SE V E N D E N D<>S OASAS E N lÁt* V 
i e n » r que ausentarse su d u e ñ o . J e s ú s Pe- 1 CRISTO, de a l to v baio. modernas sin in 
res r ino 34. d a r á n r a z ó n , t a m b i é n se ven- t e r v e n c i ó n de corredores In fo r n a r á n Se 
den 6 pó l izas vencidas ' ie la sociedad "La 1 2 á 6 M u r a l l a 95 a r m a r a n , ae 
Aur0ra-V 7<T Í - P i 14470 ' 2S.21 Di 
SE V E N D E , F R E N T E A L P A R Q U E D E 
la India, una casa de tres pisos que en la 
ac tua l idad r en t a 56 centenes, pudiendo 
rentar m á s ; qu precio es de cuarenta rml 
pesos oro e s p a ñ o l . R a ^ ó n en Prado n ú -
mero 34, altos. Sin corredores, 
365 10"11 _ 
flíÁRÉSEPlTÁ 
De esquina y de centro, l ibres de gra-
v á m e n e s , situados en los lugares m á s se-
lectos del Vedado, In fo rma . W, H , Redding, 
en Agu ia r 100. 14626 2<-27 D, 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
Se vende una manzana de terreno de 
diez m i l v pico de varas, si tuada en la 
Calzada de Buenos Aires casi esquina á 
Consejero Arango y á media cuadra de la 
Calzada del Cerro. Se da barata é .nfor-
m a r á Fernando C a s t a ñ e d o en San Ignacio 
n ú m , 52, . café , de 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
de 5 á 6 de l a tarde, 
14622 26-27 Dbre. 
A R M A T O S T E 
Se vende uno con v idr ie ras de correderas 
en A g u i a r 92, cuar to n ú m , 15, 
736 4-19 
SE V E N D E 
un juego de comedor de nogal, macizo, es-
t i lo Preton. f r a n c é s , todo de escultura, 
compuesto de bufet, aux i l i a r , nevera, me-
sa y seis sil las de nogal y cuero de C ó r d o -
va <?on relieve. Diez y seis platos á r a b e s , 
antiguos, de gran m é r i t o . U n juego de es-
t i l o Mis ión de nogal y cuero, de Saleta. 
Tres l á m p a r a s , cuadros, mesas y otros ob-
jetos, por tener que ausentarse su d u e ñ o . 
Puede verse en Cuba 8, altos, de 12 á 3 p. m, 
657 «-I» 
s e ü & m E t m 
P I A N O S V I E J O S POR N U E V O S , U N I C A 
C A S A Q U E H A C E E S T O E N L A H A B A -
NA; P I A N O S D E A L Q U I L E R A T R E S 
P E S O S P L A T A . A F I N A C I O N E S G R A T I S . 
S A L A S , S A N R A F A E L Núm. 14, 
586 8-15 
PIANOS RICHARDS, ALEMAN 
E L M E J O R D E L M U N D O . L O V E N D E 
U N I C A M E N T E S A L A S . M U Y B A R A T O , 
A L C O N T A D O Y T A M B I E N A P L A Z O S , 
CON T O D O S L O S A D E L A N T O S M O D E R -
NOS. S A L A S , S A N R A F A E L 14, P I A N O S 
D E A L Q U I L E R A T R E S P E S O S P L A T A . 
532 8-14 
•^'ini 1 11 •iiii 1 mu mijm 
U N A M A Q U I N A DE P ICAS 
con todos sus accesorios, se VÍM./I ^Rft.^ 
ced n ú m . 9. 636 m* en 
r - — - á i 
váíy'iáa. 
m m i u i 
Vendemos donkeys co 
sas. barras, plstojifiis, et 
pozos, r íos y todos sen 
motores de vapor; las meiore*'va'Qeras 
•T romar b á s c u l a s de todas . . . . 0 ¡ 
mientos, ingenios, etc., tuber ía , .fiu!Stal),effl 
chas para tanques y d e m á s accesorf8' ^ 
terrechea Hermanes, Teléfono "i*K r'5< 
tadd 321. T e l é g r a f o "Frambaste" V Al*l 
r i l l a n ú m s . 9 y 11, ' 
379 o . i 
- ~ •-• E 
CARRILES D 5 HISRRCT^ 
Se venden unas LIO íonélaclá 
dos de 60 libras en yardas 
verse en la colonia •'Delicias de 
Campiña , " y para informes 
á M'enéndez & (larrip:a 
Apartado número 8. Cárdenas 
0 2 1 8 . i s i 
PARA FABRICANTES 
m Y 
Se venden dos bombos de calefaccifr 
recta ó sf-a con c a r b é n al lado y .f l 
arrobas de cabida cada unn. cr.n todoluj 
acesorios y en buen estado, ge ceden"11 
p r o p o r c i ó n y pueden verso en fifetrefi^-'g 
13M mero 10. 
alemanes á precios sin competencia, Fp 
cisco Arredondo, A s u i a r 122, ba<o§ ' ar 
^ 3-'89 26-28 Pbrí. 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
á, precios sin competencia y garantlz 
150 g-alonr.s de agua por hora. Bomb 
motor $110.00. Francisco Arredondo AeL 
122. bajo.'j. 
_C_ S588 ?fi-28 Dbte. 
mi Í n i 
A Tí*ES P E S O S P L A T A . Afinacio-
ues sratis. S A L A S 
8-13 
REALIZACION DE MUEBLES 
Por tener que desocupar el local, para 
a m p l i a c i ó n de la J o y e r í a Francesa, se ven-
den, á, precios b a r a t í s i m o s , todas las exis-
tencias dé muebles, pianos nuevos de cao-
ba, l á m p a r a s de c r i s ta l y un sin fin de 
objetos que se detal lan á, precios de ocas ión , 
Galiano 76.—Teléfono A-4264. 
441 8-12 
ALMACEN DE 
Pianos H a m i l t o n . Boisselof, de Marsella, 
y Lenoi r Freres» se venden al contado y 
á planos. Pianos de uso de 10 á, 15 y 20 
centenes; de a lqui ler desde en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda . é H i jos de barreras . Te-
léfono A-3462, a u t o m á t i c o . Aguacate 53. 
14855 26-31 Dbre. 
S E C A R R U A J E S 
«•nmuMMMjiMi •iiLLi«iaiiii|i.W|,||Himi1Bii niiiinii IIIBUPWUMI |i i l 
SB VÉÑ^DE UN FAMILIAR" D E ~MITY 
pocp uso; puede verse en San Migue l en-
tre M a r q u é s G o n z á l e z y Oquendo, tal ler , 
723 ' 4-19 
apenas estrenado, m u y fuerte y vistoso, 
se vende en ganga. I n fo rman , Ta labar te -
r í a " E l H i p ó d r o m o , " Habana y L a m p a r i l l a . 
703 4-i8 
se m m m m i m 
UNA. de voladora de 16" x 10" x 16" SIN. 
G L E . con tubos de 7" x 4", cuerpo de bou. 
ba de bronce. 
F X A de 15" x 9" x 1S" SINGLE, esjtl 
cial para a l imentar calderas?, pluger cm 
tubos ele S" x 6". Es bomba para alta pre-
s ión y se puede apl icar para toda clase ̂ ! 
servicio. 
U N A de 14" x 10 V x 10 Dúplex WORt 
H I N G T O X , plunger con tubo de S" xM 
especial para t rabajar con agua caliente,' 
D I S T I N T O S I k M Í M 
L ' N A Bomba c e n t r í f u g a de 3" con;T:!Í 
bancaza y polea, 
T R E S Ventiladore? núm, 9, STURTE-l 
V A X T . : 
T:X Vent i lados de 100", j 
DOS Calderas de 1 Ofi caballos cada'm,7 
patente B A B C O X & Vr iLCOX, 
D i r í j a s e , para precios, á . ^ 
FRftüGiseo lopez m m i 
A P A R T A D O N U M 1 0 9 
J^L. G - T J :L J^ . . ZFSL PCO. 1 0 4 , 
H A B A W A 
609 15-lS B, 
A R B O L SECO Y MA LO JA 
Se venden 283 metros á 6 pesos o. e. lU.p. 
Francisco P e ñ a l v o r , Agu ia r núm. 92. r 
620 S-IT;, 
L.. ' • i • t 'TiWTM 
J. P R I E T O Y M F C A [ 
An t iguo de! Vedado, So venden tanqnes 
y tiene de todas m 'd idas . de hierro í^lba 
nizado y corriente, á precios .sin igual. |ínM 
fama C9, Habana. 
615 26-17 : 
1 Miniin" MU 7 ..III.UJ» " 'ÍIITÍIII 1 ' "" 
^ par-i los Anuncios Franceses son Ii3 
M O T O C I C L E T A 
Se vende una de poco uso, alemana, de 
dos ci l indros, 4 caballos. Como tiene clutch 
y dos velocidades, es m u y manuable. A n i -
mas 161, 672 g.^g 
SE Y E X D E U N C U P E C H I C O M U Y 
elegante, zunchos de goma, completamen-
te nuevo, para u n m é d i c o ó persona de 
gusto, en Compostela 10, 
638 8-17 
A U T O M O V I L 
Se vende uno en m u y buon estado, de 
30 á 35 caballos, de siete asientos, con 'go-
mas y piezas de repuesto. Puede verse en 
la calle Tercera entre 2 y 4, Vedado 
585 8-15 
<• 1S, rúa d& 's G r a n í e - ^ / á - ? . P¿M8 t j 
B R O N Q U l T i S 
E N F I S E M A 
Y TODAS 
O P R E S I O N E S 
c u r a inmediata 
; con los POL VOS 
y CIGARRILLOS . 
I ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UBORATomos " E S C O " , BAI3IEUX (Francia) 
En la Habana. : D' M. JOKMSON, Obispo 68<« 
Orofl'SARRA,Teniente Rey 41. - D'iAQUECHEL,ObÍsji0j> 
LiJVIONERAS 
Unicamente las vende la T a l a b a r t e r í a 
" E l H i p ó d r o m o , " son fuertes y bonitas. 
Habana 85. 
555 8-14 mm 
Procedentes de una l i q u i d a c i ó n , se que-
man varios troncos por la mi tad su va-
lor. T a l a b a r t e r í a " E l H i p ó d r o m o , " 
Habana 85. 
556 8-14 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carnaje;; de todas clases, como Duque-
sas, Mylords , Faetones, Traps, T í l b u r y a , 
Los inmejorables carruajes del fabr ican-
te "Babcok" sólo esta casa los recibe y loa 
hay de vuel ta entera y media vuel ta . 
Tal ler de carruajes de Federico D o m í n -
guez, Manr ique 138, entre Salud y Reina 
14365 26-17 D 
B E m m n 
S E V E N D E 
una pareja de caballos alazana; satios v 
buenos, trotadores, maestras de t i r o S c W 
t r o : dos troncos de arreos franceses de 
á cua t ro con cejaderos d é metal , una 11 
monera. un f a m i l i a r de media vuel ta v 
asiento delantero movible y varias monto-
ras, en l a Quinta. Palat ino. Ccrrg 
67! S-18 
DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES 
Exigir la 
Firma 
M m m y te una Pureza altóolnta 
C U R A C I O N 
R A D I C A L 
(Sin Copniba — ai InyoccioHes) 
lie los Flujos Recieotes 6 Persistentes 
• (MIDí 
Cada \ Z L y Hera el 
cápsula de esto Modelo nombre: MIO' 
PARIS, 8, Rn l i m n y en m ' las FarmaclaJ 
4*1 t i l A V I O ¡>B; hA M A B » " ^ 
